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A NDA-SE ha anos a re-
clamar uma estrada 

para o alto de Santa Clara e 
não tem sido possiv.il, até ho-
je, consegui-la, não obstante 
terem chegado já a dar lhe 
principio. 

Antes do convento de San-
ta Clara servir de quartel, 
era reconhecida a grande ne-
cessidade de fazer essa es-
t iada; mas logo que esse an-
tigo edifício foi adaptado para 
quartel dí infantaria 35 e 
quartel do grupo de artilha-
ria 2, muito mais se tornou 
necessário construtr essa es-
trada. 

Influencias politicas, se-
gundo se diz, obstaram á cons-
trução dessa estrada, que de-
ve ter de extensão uns 150 a 
200 metros. 

A estrada para o alto de 
Santa Clara constitue uma 
das pretensões solicitadas ha 
pouco ao sr. governador civil 
deste distrito. Agora mais do 
que nunca ela se torna pre-
cisa por ter aumentado a for-
ça de artilharia no quartel de 
Santa Clara, e em breve, den-
tro de seis meses apenas, ser 
preciso fazer o transito por 
ali para o grande asilo dos 
orfãos dos militares portugue-
ses mortos na guerra, insti-
tuição projeimo a funcionar. 

Destina-se este asila a uma 
escola de educação, instrução 
e habilitação e partiu a ini-
ciativa da colonia portuguesa 
no Brasil, que abriu uma subs-
crição que atingiu cerca de 
3.500 contos em moeda brasi-
leira. Este asilo acha-se si-
tuado na quinta dos Vales, 
que foi propriedade do sr. con-
salheiro l)r. Costa Alemão, 
entre Santa Clara, Pcvoa e 
Bordalo. 

O sr. Minisiro da Instru-
ção solicitou do sr. Ministro 
do Comercio a construção de 
uma estrada para esse asilo, 
prometendoeste Ministro aten-
der o pedido. 

Vai portanto ser feita a 
estrada para o asilo dos or-
fãos da guerra, o qual pode 
acomodar 400 menores. 

Não pode haver melhor 
ocasião de dotar o alto de 
Santa Clara com a estrada 
que mais ccnvem ao referido 
asilo, por ser o caminho mais 
curto e que viiá também a 
ser o mais comodo. Deste 
modo serão também atendi-
das as necessidades do pu-
blico e muito especialmente 
das tropas aquarteladas no 
alto de Santa Clara. 

Construir a estrada para 
o asilo por outro ponto mais 
afastado, para os lados de 
S. Martinho do Bispo, como 
já temos ouvido dizer, conti-
nuaria a lacuna da falta da 
estrada para Santa Clara, a 
alta. 

HA"meses que a impren-
sa local vem recla-

mando, com muita razão, a 
reparação da ponte de Santa 
Clara, cujos pavimentos tanto 
do parte central, como dos 
passeios se encontram tão 
esboracados que chega a tor-
nar-se dificil e perigoso o tran-
sito por ali. 

Temos de chegar á triste 
realidade de q\ e nunca a 
ponte de Santa Clara, de 
Coimbra, chegou a tal ruina ! 

E pergunta-se: de quem é 
a culpa? 

Por ventura a reparação 
dessa ponte custará centenas 
de escudos? 

Não, não custa. A obra é 
fácil e pouco dispendiosa. 

Não ha em Coimbra quem 
seja capás de conseguir esta 
reparação, já que a imprensa 
é impotente para ser aten-
dida nesta justíssima rccla 
mação? 

Parece incivel, mas trata-
se duma das ponies de maior 
transito da país! 

Até quando durará isto? 
Estarão á espera que al-

guma criança enfie por algum 
buraco da ponte e vá cair no 
lio? 

Provavelmente c por isto 
que se espera. 

Porto. 20 òe Novembro, óe 1927. 

OS AMORES DUMA PRINCESA 
V A I cesar-se a Princesa 

Victoria da Alemanha, 
e, segundo dizem as más li-
guas, é um casamento o mais 
democrático possível. 

A agencia Luzitania fez 
correr mundo o telegrama, de 
que estava prestes a contrair 
matrimónio a irmã do ejí-hai-
ser, apontando ligeiramente 
algumas notas biograficas di-
gnas de menção e do nosso 
conhecimento. 

Entre elas, cita o caso de 
o noivo, um refugiado russo 
de nome Alexander Zouhes já 
ter exercido o pouco limpo 
mister de lavador de pratos 
num hotel qualquer. 

Alem de tudo isso, a Prin-
cesa Victoria uma quarento-
na já muito pouco de apete-
cer tem tido imensas cartas 
censurando-a asperamente de 
travar relações com um ho-
mem mal talhado para o seu 
pé. Na Alemanha o caso es-
tá a dar fortemente nas vistas. 

Após a queda do Impera-
lismo, após a derrocada fa-
talista dum paiz, vem segui-
damente a queda total duma 
aristocracia que outróra usu-
fruía uma reputação esplen-
dida. 

O que nos acabam de di-
zer, é de estarrecer. E, de duas, 
uma : ou se perdeu completa-
mente tôdo o respeito, toda a 
linha, todo o aprumo ou a fal-
ta de homens naquel i terra, é 
notoria. Se efectivamente isso 
acontece, está aqui um man-
cebo que não tinha relutancia 
em se habilitar a uma mão 
de princesa e a uma foriuna 
que compensasse bem, todos 
os sacrifícios do matrimonio. 

E notem bem, meus senho-
res, que a minha posição con-
quanto seja modesta, sempre 
é um bocadinho superior a 
esse porcalhão, que, num atre-
vimento inaudito, teve artes 
magicas de fazer entontecer 
uma mulher que tinha por 
restrita obrigação não ser trou-
xa de todo. . . 

Ernesto óa Castro, Filho. 

T u r i s m o 

COMO noticiamosemum 
dos nossos últimos 

números, realizou-se na séde 
da Comissão de Turismo des-
ta cidade, a reunião dos Co-
missões de Turismo da re-
gião de Coimbra, para trata-
rem da sua Federação, tendo 
assistido os srs. engenheiro 
Ernesto Navarro, Jaime Padua 
Franco, Alejandre de Almei-
da, Alberto Rei, dr. Manuel 
Luís Tavares, dr. Manuel Bra-
ga, etc. 

O sr. Ernesto Navarro apre-
sentou as bases da projectada 
Federação, que as Comissões 
ficaram, cada uma de per si, 
de estudar, para depois se re-
solver definitivamente o as-
sunto. 

O sr. Jaime Padua Franco 
é o representante Socie-
dade de Propaganda de Por-
tugal no estrangeiro, tendo 
vindo a esta cidade tratar de 
alguns novos serviços que 
aquela colectividade deseja 
montar em Lisboa e em Paris 
e que se destinam á propa-
ganda de várias regiões do 
país. 

M grupo de amigos do 
sr. Eduardo da Silva 

Pereira, gerente do Banco Pin-
to fy Sotto Maior, desta cida-
de, ofereceu-lhe, no domingo, 
um banquete no Coimbra-Ho-
tel, ao qual assistiram cerca 
de 100 convivas, tendo cons-
tituido uma justa manifesta-
ção de simpatia para o home-
nageado. 

A "Gazeta "de 
Coimbra», 

em Lisboi, na labacaria ES-
TRELA DO ORIENTE - Rua 
de Santa Justa, 95. 

A LIGA do* Combaten- i fício e á morte, teirfou um dia 
tes da Grande Guer- j em plena apoteose, que a L^gi 

ra, colectividade que me me- j dos Combatentes da Grande 
rece a mais alta consideração, ; Guerra vai homenagear, 
tem-se empenhado louvável e i Apenas, concordando e 
patrioticamente para que a louvando essa esplendida li-
homenagens a prestar á me- | ção de civismo, devo colocar 
mó'ia do glorioso militar Luís ! a» coisas como elas devem 
Gonzaga sejam revestidas do j -er. A iniciativa dessa home-
májíimo luzimento. j naqeir, antes de partir da Li-

Atitude admirável, sem du-j qa, havia partido dum grupo 
vida, atitude que merece, da I de amigos do glorioso militar, 
nossa parte, c d : parte, aliás,! li' necessário oue esse-facto 
de todos os portugueses, a | se não esqueça nesta bemdita 
mais viva e a mais profunda | hora de enternecedoras recor-
simpatia. Gonzaga foi na ver- d; ções. L é necessário que 
dade, um grande militar. 

A sua audacia aureolou-ie 
de lenda. A sua valentia re 

esse facto se nao esqueça 
para que o publico da minha 
terra se não convença que os 

vestiu-se. poeticamente, daque- j amigos do destemido Gonzaga 
la belesa heróica dos antigos o esqueceram inteiramente de-
cavaleiros. 

São, por isso, de louvor, 
de comover, todas as home-
nagens seus antigos 
camaradas, irmãos de armas, 
de sofrimentos e de angustio-
sas tortures morais; queiram 
prestar á sua imorredoira me-
mória. 

Mesmo, a cidade dc Coim-
bra, onde a mocidade irreve-
rente de Gonzaga floresceu 
em nobilíssimos manifestações 
de generosidade e de belesa. 
deve associar-se com todo o 
carinho a essa glorificação 
dum herói que ela embalou 
na harmonia suave da sua 
paisagem bemdita. 

Estou inteiramente de acor-
do com essa manifestação de 
saudade e simultaneamente, 
como já disse, de glorificação. 
E estou inteiramente de acor-
do não só porque fu: um dos 
amigos íntimos do herói, mas 
também porque entend > que 
os povos com as tradições 
guerreiras do povo português 
não devem esquecer, misera-
velmente. as suas mais queri-
das e românticas figuras mi-
litares. 

Gonzaga foi, na mais bela 
acepção da palavra, o gavro-
che das trincheiras. 

Ainda a historia não reco-
lheu os elementos indispensá-
veis para reconstituir, como 
merece, o seu admirável per-
fil de soldado, nimbado de 
heroísmo e de lenda. 

Gonzaga amava idolatra-
mente a sua pátria. Amava 
este país que ele serviu com 
da s u a radiosa mocidade. 
E amava, no mais cito sentido 
de belesa, a sua c arreira mi-
litar. 

Conheço um episódio da 
sua vida, que devo ocultar 
neste momento, que me auto-
riza a afirmar que o heróico 
rapaz amava a sua profissão. 

G o n z a g a possui'-: a n c ç ã 
românt ico do sacr i f íc io . 

Gonzag • po?-' uia o sentido 
nobre da dedicação pe! 1 Pá-
tria. 

Gonzaga possuía n ideia 
poética da i-bne ?açã-'. e. do 
dever. E ;-e i ã vej -m: 

Foi pouco depor- d- sue 
c yOimbr - a cu chegada 

lendária que o emb lou no-
seus sonho? e nas suas gene-
rosas aspiraçõ -s de estudante. 
Vinha doente, arrazado d a q u e -
le combate formidável que 
«ustentou a rir com o boche. 
Fui vir-itá-lo. com o orgulho 
dum amigo em frente dum mi-
litar, pleno cie mocidade e de 
generosidade fidalg.i, que ha-
via cumprido heroicamente o 
seu dever. 

Demos uma volta pela ci-
dade. Falámos do tremendo 
combate desencadeado, com 
aquele poder inferna! dos ale-
mães, sobre as desmanteladas 
linhas portuguesas. 

Esse 9 de Abiil f tidico e 
heróico que a mocidade deste 
desgraçado pai soube domi-
nar orgulhosamente. troujee 
uma níveo de sombria tris-
tesa ao olhar vivo e pene-
trante d'- Gonzaga. 

O encontro que ele teve, 
em plena Praça 8 de Maio, 
com um camarada vindo da 
guerra, Gonzaga ainda cam-
baleante das suas feridas sa-
gradas, revelou-me a força 
moral que animava a sua al-
ma generosa. 

pois da sua trágica morte. 
Não. 
Gonzaga nunca mais dei-

tou de viver na memória e 
na imaginação de alguns dos 
seus amigos, depois que, como 
uma ave altiva, quebrou as 
suas azas temerárias no solo 
abençoada da sua Pátria, em-
papado do seu sangue gene-
roso. 

Gonzaga não podia mor 
»er porque, como os^antjgos 
cavaleiros, possuía aquele flui-
do misterioso, aquela essen-
cia delicada e subtil que não 
deitam morrer o corpo dos 
heróis. 

Esse gtupo de amigos, en-
tre os quais eu me contava, 
com muito orgulho, havia rea-
lizado já as suas primeiras 
òemarches. 

O entusiasmo de glorificar 
post mrotum um herói da en-
vergadura militar de Gonzaga, 
a n i m a v a esplenderosamçnte 
as nossas almas. 

Nós sabíamos que nada 
poderíamos esperar dele. na 
casa mortuaria. na luz difusa 
e pálida duma antiga capela, 
o corpo torturado envolto em 
roj<as flores de saudade e de 
martírio. 

Mas que importa o seu si-
lencio eterno daquela dolo-
rosa figuia de soldado? 

Apenas o reconhecimento 
de portugue-es e de conimbri-
cen es nos insuflava energia 
e coragem. 

Era indispensável que a 
cidade, sacudida da sua indi-
ferença milenária, abrisse os 
.•lhos para aquela página de 
tortura e simultaneamente de 
tragédia ; para aquela página 
de belesa e simultaneamente 
de heroísmo; para aquela pá-
gina dc sacrifício e simul-
taneamente de bravura an-
cestral. 

A moite :Iu n querido ca-
mâra tli, roubado» á vida em i • j í i i j.lena ra icicaue, veto retaraar 
as nossas ambições. Houve 
um doloroso compasso de es-
pera. 

Depois, vima noite, em ple-
na atmosfera ruidosa dum café 
citadino, reunirno-nos de novo 
e de novo delineámos, cari-
nhosamente, o quadro feérico, 
dtbujfado pelas nossas ima-
ginações. da imponentíssima 
homenagem fúnebre que iría-
mos prestar, juntamente corn 
a cidade lendária preguiçosa-
mente reclinada sobre o rio 
dos poetas, á memória varonil 
e romantica cio heroico mi-
litar. 

Cheguei a falar com Cifha 
Duarte, com Serg>o da Silva 
e outros gloriosos aviadores. 
Imediatamente acederam em 
trazer a Coirnbr a urna repre-
sentação da aviação portu 
guesa que Gonzaga servira 
brilhante. 

E depois . . . castelos no 
ar, ruidosamente caídos por 
terra. 

A Liga dos Combatentes 
veio tomar o nosso- lugar. 
Melhor foi para nó-. M< ih >r 
do qu< nó- sem duvida ne 
nhuma, a Lig > se á capaz de 
realizar aquilo que a nos^a 
amisade seria impotente para 
realizar. Estou inteira e in-
condicionalmente ao lado da 
Liga, brilha le colectividade 
de antigos t ilustres camara-
das de Gonzaga. 

arrancando-a do silencio reli-
gioso do seu tumulo de herói, 
não posso deijear de relem-
brar este apagado episódio 
da minha vida para que a ci-
dade de Coimbra reconheça 
que os amigos daquele rapaz 
endiabrado, na sua curiosa 
alure de gentleman, o não 
haviam esqueiid > inteiramen-
te depois da sua trágica m >r-
te. Ele vivia co eles. E coai 
eles, pessem os d as, p-issem 
os anos, continuará a viver 
aquela vida espiritual que só 
os heróis podem viver. 

Agora, que a cidade de 
Coimbra nao esqueça o seu 
ddeto filho, o seu filho glo-
' 030, aquele rapaz rutilante 
de audacie, formoso no seu 
p nache de soldado, admirá-
vel de energia e de bravura. 

Esquecê-lo, neste momento 
alto de civismo, seria uma 
cobardia moral, seria um cri-
me. E dejeem-me relembrar, 
já que é a hora recolhida de 
recordaçõ s, que a cidade de 
Coimbra tem, também, uma 
outra divida a saldar: é a 
glorificação desse rapaz mo-
desto, espirito cuiioso, de ar-
tista, bizarro artista da morte: 
Campos Rego. 

Gonsaga foi o glorioso 
combatente da França. 

Campos Rego. filho de 
Coimba, onde formou o seu 
espirito e onde flore-ceu a 
sua mocidade, é o bravo sol-
dado da Africa. 

Gonsaga morreu beijando 
o solo abençoado da sua Pá-
tria, acariciado pelo sol deste 
país de tradi.ões e lendas. 

Campos Rego morreu em 
pleno combate, em plena hora 
de luta, dando-se á morte com 
o mesmo entusiasmo com que 
se entregava á sua arte inci-
piente. 

A sua mocidade radiosa, 
formosa mocidade de soldado, 
noivou com a morte, c-iu na 
terra negra daquelas longín-
quas paragens africanas en-
volta na saudade maior, mais 
lancinante, mais dolorosa de 
não tornar a vêr a Pátria. 

Porque se não glorifica, 
também, esse herói? Porque 
se ha de esquecer o seu sacri-
fício numa terra onde a moci-
dade vive a pujante vida das 
mocidades em f lor? 

Mário Muchaóo. 

F E i i M L O P E S 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residen-
cia na rua da Sota, n.o 41. 

Mas . . . nesta hora de 
E' este heroico rapaz que J enternecedoras ncoí dações, 

o desejo de voar, o desejo de quando a minha velha ami-
subir, o desejo de dar u sua j sade palidamente reconstituo 
mocidade irreverente ao sacri- i a lendária figura de Gonzaga, 

•«'«Biftfi d* 
m i m m * s i tOIIB 

M M S é 3 
O A tempo que alguns 
-S- i- i elogios das torres de 

Coimbra andam malucos, ora 
adiantando-?e, ora atra., ando-
se, ora parando. 

Estão neste caso os relo-
gios da Universidade, da Sé 
e de Santa Cruz. 

O da Univeisidade não 
está para maçadas, e mantém 
se quase sempre parado. 

O da Sé também não re-
gula bem, e o mesmo acon-
tece ao de Santa Cruz 

Este ultimo dá os quartos 
com uma demora tal que che-
ga a fazer perder a paciên-
cia, 

Mas não ha quem com. erte 
estes relogios, ou ha mas falta 
a boa vontade de os mandar 
arranjar ? 

O sr. Ministro da Instru-
ção mandou vir cio estrangei-
ro dois artiista belgas, que pas-
sam por ser notáveis na sua 
profissão, para concertar os 
carrilhões de Mafra. 

E se conseguissem que 
estes artistas vie sem a Coim-
bra fazer o < o 'certo d a i elogio 
da lliuver i 1 ;de? 

Dizem que são habilissi-
mos relojoeiros. 

de falheiro 
e arroba. 

roios a 1$80 

Trensforniíiílora, L í i M . 
Rua da Nogueira. 

ili! 
NICIOU-SE ontem cm 

Lisboa, o julgamento 
do ej{-empresário teatral, Au-
gusto Gomes, que assassinou, 
por estrangulamento, e num 
automovel, a actriz Maria Al-
ves, sua amante. 

O cinismo do criminoso, 
encorporando-se no funeral da 
vítima, a sua malvadez e ou-
tras atitude-: que tomou, cau-
saram profunda emoção, sen-
do o julgamento aguardado 
com interesse. 

Com Augusto Gomes res-
ponde também o chauffeur 
do (api, onde foi perpetrado o 
crime. 

Esta neiíe recebemos do 
nosso presado corresp jndente 
telegráfico de Lisboa, os se-
guintes telegramas: 

LISBOA, 21 - No julga-
mento óe Augusto Gomes, o 
óelcgaóo óo Ministério Pu-
blico, sr. ór. Abrahão óe 
Carvalho, foi quem requereu 
que a auóiencia fosse secre-
ta, em virtuóe óas cartas óo 
reu serem indecorosas. 

Os aóvogaòos óos reus 
opuzeram-se ficando resol-
vido conforme as necessi-
dades. 

Augusto Gomes negou a 
premeditação do crime. — C. 

LISBOA, 21,- Desóe as 
primeiras horas óa manhã 
que as ruas que vão do Li-
moeiro co Tribunal, estão 
repletas òe curiosos que por 
todas as formas pretendem 
assistir á passagem do réu, 
sendo mantida a ordem por 
pclicia e nas propimiòaóes 
óo Tribunal, por uma força 
òe cavalaria óa Guaróa Re-
publicana. 

Ao meio óia abriu a au-
óiencia opresentanóo se o 
réu Augusto Gomes, um pou-
co òecaíòo e o chauffeur 
Fernanóes, visivelmente per-
turbaóo. 

Após a chamaóa óas tes-
timunhas óe acusação e óe-
fesa, o aóvogaóo sr. óc João 
óc Castro Osorio apresen-
ta um protesto para a au-
diência ser publjfa. 

As entraèas no Tribunal 
são muito rigorosas apenas 
a quem óispõe òe cartões 
cedidos pelos juizes e a im-
prensa apenas com o car-
tão óc jornalista, sendo toda 
a assistência óas mais se-
lectas que tem oparecióo 
nos julgarnei.to?, pela gran-
óe sensação que está cau-
sando. 

Espera-se ainda hoje que 
o réu Augusio Gomes fale. 

V 
•0 Volante-

AI já no seu n.o 42 o 
revista de automobi-

lismo O Volante, cujo ejtito 
de acolhimento tem sido au-
mentado de numero para nu-
mero. 

Alem de inserir em todos 
os números artigos de técnica 
e noticiosos, O Volante pú-
bliea também gráficos com o 
estado e quilometregens das 
nossas estradas dentro de ca-
da districto. 

L' emfim uma publicação 
útil a todos automobilistas. 

Para qualquer esclareci-
mento podem dirigir-se á rua 
Garret n.o 74, 2.o, Lisboa. 

Oiiiversiâaslg Livre 

MANHA pelas 21 ho-
ras precisas, o sr. 

Dr. Aurélio Quintanilha, Prof. 
da Faculdade de Sciencias, 
realisa na Universidade Livre, 
a sua primeira lição sobre a 
Introdução ao curso óe Bo-
tartica Elorrientar. 

ííirçnatsj fs I R^fij1-"? 
M ítl M|i q í f ^ m y itSIi&sUSu 6-? 
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Foi-ílis prestada h g m m 
iipfia fffi 

Im 
7\ S Juntas de Freguesia 

•c""̂  cio Bairro Alto, em 
reconhecimentoá Camara Mu-
nicipal desio cidade por al-
guns melhoramentos p, .-
dos á uelte Bairro, ofereceram 
r.o j-.ãsscdo domingo, uma ta-
ça de champagne, n esta co-
missão. 

Pelas 14 horas, fez-se ou-
vir um grupo de componentes 
da íuna do Ateneu Comercial, 
que gentilmente acederam ao 
pedido destas Juntas. 

Pelo sr. Rasteiro Fontes 
foi lido um discurso em que 
agradecia ao sr. governador 
civil, representado pelo sr. dr. 
Costa Rodrigues, Camara Mu-
ni cipal, etc., a gentilesa de te-
rem aceitado o convite destas 
Juntas e agradecendo também 
penhoradsmente á digna Ca-
mara ali representada pelos 
srs. vereadores o terem cm 
consideração os pedidos fei-
tos por estas Juntas e que 
muito mais havia a fazer no 
Bairro Alto, como foss.e i* rn a 
placa no Largo da Feira e 
um mictorio á Sé Velha, fal-
tas estas que eslava corven-
cido, a digna Camara iria re-
mediar o mais breve possí-
vel. 

Seguidarnenle usou da pa-
lavra o sr. dr. Sanches de 
Morais, vice-presidente da 
Camara, que agradeceu reco-
nhecidamente ás Juntas de 
Freguesia do Bairro Alto. tão 
honroso convite e que todas 
as Juntas da cidade, poderiam 
contar sempre corn tudo, a 
dentro do possível, que a Ca-
mara podesse fazer em bene-
ficio da cidade de Coimbra. 

Seguiu-sa no uso da pala-
vra o sr. dr. Costa Rodrigues, 
que em vozbem-alta, afirmou 
sentir-se bem naquela fesía 
pois que tudo quanto fosse 
para aumentar e embelesar a 
cidade que lhe foi berço, para 
ele oiador, era sempre a sua 
maior satisfação ao que dava 
sempre o seu modesto con-
curso. 

O sr. dr. Sanches de Mo-
rais, pediu á digna assistên-
cia que o acompanhasse num 
brinde á imprensa de Coim-
bra a quem a cidade ten fo 
deve, no que foi acompanha-
do por todo a assistência. 

Hia giianla pretende 
lar too? o soo 

MI ceôo 
R i sl8i3 

O sabado, perto cia mei a 
noite, na 2.a esejua-

dia da policia, nos baixos da 
cadeia de Santa Cruz, o fjiini-
da n.o 11, Alípio da S Iva 
natural de Penacova, tentou 
alvejar com a pistola da or-
dem, o cabo n.o 7, sr. Manuel 
Pereira, não levando mais lon-
ge o seu intuito porque um 
colega que perto se encontra-
va deitou-lhe a mão ú pistola, 
no momento que metia uma 
bala na camará. 

O guarda n.o 11, que s,e 
encordra preío num calabouço 
da l.a esquadra, justifica o 
seu procedimento r.o facto do 
cabo haver contra ele partici-
pado por uma falta que con e-
teu, falta, aliás, que seria ape-
nas punida com repreensão. 

on-NA madrugada 

tem, um incêndio des-
truiu completamente, na es-
trada da Geria, uma casa que 
servia de palheiro, proprie-
dade do sr. Jo é Mota Tava-
res, residente na Varzea de 
Gois. 

Encontrava-se ali também 
grande quantidade .de cercai;-., 
sendo os prejuízos totais. Quando os jomociros ci;e 
gnraro ao local do fogo, n ca ia 
encontrava-se já destruída. 

A Gazeia óc Coimbra er-
contra-se á venda em iodes os 
quiosques e tabacarias. 

J 



GAZETA DE C O I M B R A , de 86 tíe Novembro de 1927 

Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
D. Octavia Marini Garcia 
Augusto Santarino 
Dr. Ricardo José de Freitas Ri-

beiro. 

A'manhã : 
D. Emilia Correia Galvão 
D. Natalia Correia Reis 
D. Belmira Magalhães Me^ia 
D. Julia Ribeiro 
Alvaro Julio da Costa Pimpão. 

Doente 
Tem estado bastante doente, o 

nosso presado amigo e antigo comer-
ciante desta cidade, sr, Antonio José 
Fernandes. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

evista 
H I S T M M LITERATURA PQR-

Tli í i i lESA, C a s a Ed i tora do A. 
F i o u e i r i n t i a s L d a — R . d a s 
O l i v e i r a s , 0 1 - P o r t o . 

ESTA obra, de grande 
tomo e superiormente 

orientada e escrita, vem con-
firmar as eminentes qualida-
des do autor como historiador e 
crítico e as suas poderosae fa-
culdades artísticas, das quais, 
usa com maestria, quando 
muito bem lhe apraz, ou quan-
do entende que a verdade his-
tórica pode e deve de ser ser-
vida pela arte. O autor do 
«Camilo e a sua psicologia», 
do "Alejandre Herculano», da 
«Tragédia Marítima» e do 
«Caminho das Lágrimas», con-
solida neste -livro a feliz 
aliança do seu muito saber á 
limpidez elegante do seu es-
tilo, ás vezes cortado por uma 
ironia deliciosamente subtil, 
mas que transverbera sempre 
justiça e elevação mental, cri-
tério superior e comovido sen-
timento. 

José Agostinho põe de 
parte a habitual divisão da 
nossa historia literária em 
épocas, de título muito conven-
cional, mas ao mesmo tempo 
que as classifica e define, re-
l n c i o n a - a s scientificamente 
cem a historia geral da Nação 
e da humanidade, f a z e n d o 
emergir com nitidez e vigor 
o caracter da Raçe, as revo-
luções do seu espírito e do 
seu sentimento. Os autores 
c as s-ias obras surdem den-
tro do meio e do tempo num 
relevo positivo e justo vendo-
se rehabilitadas muitas figu-
ras injustamente deprimidas 
e recebendo os devidos limites 

•á sua consagração os que o 
pessoalismo ou o sectarismo 
hiperbolicamente a p o t e o s a -
ram. Emfim, as sínteses, vi-
vas e profundas, que acom-
panham o estudo de todas as 
épocas oferecem uma lição 
admiravelmente clara e inci-
siva, tão proveitosa aos que 
estudam conscienciosamente 
não só a historia universal 
como a vida intensa e empol-
gante da nacionalidade. E' 
nosso juizo que êste livro vem 
na clara definição de quali-
dades e defeitos—-da Raça e 
dos seus literatos — preencher 
completamente uma lacuna ha 
muito notada pelos estudiosos 
e pelos verdadeiros patriotas. 

Esta obra com 574 pagi-
nas custa 20$00. 

M II i Sinos I s M e , M 

PRINCIPIARAM já os 
~ ensaios de musica da 

opera cómica Os Sinos óe 
Corneuille, que iá para o fim 
de Janeiro ou principio de 
Fevereiro deve subir á scena 
pelo distinto grupo dramatico 
que representou O Burra óo 
sr. Alcaiôe. 

Sc esta peça tem musica 
com < dente do coelho« Os 
Sinos óe Corneuille, ainda 
tem muito mais; mas tudo 52 
vence com a boa vontade dos 
interpretes da peça e dos seus 
distintos ensaiadores. 

A opera cómica agora em 
ensaios, está destinada a um 
grande ejdto em Coimbra, e 
fora daqui se ela chegar a 
ser representada noutra loca-
lidade. 

A S S I N E M ! . . . 

A maior publicação de turismo 
(A sair brevemente) 

E d i ç ã o d a R e v i s t a " T e r r a s d e P o r t u g a l , , . 

800 páginas profusamente ilustradas. 
Pedidos de assinatura á Redacção e Ad. Travessa do Arco (a Jusus), 1 c/c, Lisboa. 

ISB 

LISBOA, diverte-se; 
PORTO, trabalha; 
COIMBRA, estuda; 
BRAGA, reza. 

Ensaio g e o s o c i o l ó g i c o 

911 

Parece—segundo DeQua-
trefazes — ter sido resultante, 
primeiro do meio, depois dos 
cruzamentos, a diferenciação 
da Humanidade em varias 
raças. 

Mas o que é certo é que 
os caracteres morfologicos 
não estão numa dependencia 
directa, imediata e exclusiva 
dos factores mesológicos (1). 
O mesmo não se dá nos ca-
racteres intelectuais e morais, 
que estão mais dependentes 
de certas influencias mesolo-
gicas; e embora se diga que 
essa influencia transforma 
muito lentamente e se torna 
persistente nas várias raças, 
é incontestável que o meio 
quer na sua influencia natu-
ral, quer na sua influencia 
artificial (educação) altera, 
por vezes profundamente, o 
individuo e a raça. 

Assim, o clima, ou melhor, 
a temperatura, pela acção di-
nâmica que ejcerce sobre os 
vasos sanguíneos, provoca 
uma maior ou menor irriga-
ção do cérebro que, melhor 
ou pior alimentado, funciona 
activa ou entorpecidamen-
te (2), ou enquanto a humi-
dade e a alta temperatura, 
combinadas, enervam e depri-
mem, uma atmosfera pura e 
seca favorece o rigor do cor-
po e espirito (3). 

E, também, pela educação, 
se muda o caracter dos po-
vos e das raças, se orientam 
em certa finalidade, como a 
historia no-lo diz (4). 

Está evidenciado em sécu-
los de historia que os feno-
menos sociais se não desen-
rolam, anelogamente no seio 
de todas as raças. 

E' certo que as várias con-
dições mesologicas em que as 
raças vivem, não são absolu-
tamente iguais (5). 

Mas, exactamente é de no-
tar que entre certos grupos de 
indivíduos diferenças ejeistem, 
quer morais, qutr morfologi-
cas, e essa diferenciação é 
que forma as raças: é impos-
sível obtêr-se, completamen-
te, u»n identic » proceder dum 
n;gro, dum europeu, e de um j 
samoieda, esboçados em iden- Península 
ticas condições de circunstan-
cia, tempo e lugar, embora, 
factos haja, em que elas pro-
cedem identicamente. 

Posto isto, como Portugal 
é, segundo Mendes Correia, 
um país homogéneo, não obs-
tante a sua variada etnoge-
nia, conveniente será fazer 
um breve escorço sobre as 
raças que teem povoado o 
territorio, e ver o que elas 
nos teem legado. 

Deitemos de pai te a arro-
jada conjectura do homem 
terceaiio de Ota, de Carlos 
Ribeiro, e as estações paleo-
líticas. e notemos somente 
que no neolítico a população 
do ocidente ibérico não apre-
sentava uma individualidade 
étnica perfeita (6). 

Os fenícios e os gregos 
exerceram, também, uma im-
portante influencia na Penín-
sula, especialmente os primei-
ros, o que é confitmado por 
etnogos que folh-loristas, e 
arqueologos, pois que pelo 
estabelecimento de colonias 
e feitorias, possivelmente em 
povoações do interior, deve-
riam ter tido um forte con-
tacto com os indigenas. 

A influencia grega parece 
— contrariamente soque mui-

tos supõe e dizem sobre a in-
vasão helenica da Península 
— ter sido exercida indirecta-
mente, pois que a sua influen-
cia coincide com o período da 
dominaçã > romana (7). 

Ha a mais completa incer-
tesa ácerca dos primitivos ha-
bitantes da Península, agitan-
do-se a questão sobre se fo-
ram os ligures ou os iberos 
os primeiros habitantes do 
territorio. 

Aventada foi a hipótese 
de um povoamento pelasgi-
co (8); mas o incontestável é 
os tectos citarem, antes dos 
iberos, os ligures, na Penín-
sula; contudo a antropologia, 
acusa-nos a existencia de po-
pulações mintas nos mais re-
motos tempos (9). 

A vinda dos fenícios é in-
contestável, como incontestá-
vel foi a sua influencia ern 
muitas partes da Peninsula, 
quer no sul, quer na região de 
Coimbra (10) quer na Povoa 
de Varzim onde, por Fonseca 
Cardoso, foi estabelecido o 
tipo semita-fenicio na actual 
população pescatoria (11)-

Dos gregos, pouco ha : es-
tiveram ao Norte, nas fozes 
do Minho, Neiva e Douro, e 
talvez tenha alguma afinida-
de com eles, a população fe-
minina de Aveiro, notoria-
mente bela. 

Outros povos secundários 
sjdstem: ciretes, ompses, se 
les, etc., sem grande influen 
cia. 

Dos celtas que contraria-
mente aos que muitos supõem 
e historiografos menos escru-
pulosos ou mais igro antes 
afirmam, aqui passaram sem 
uma influencia notável, sem te-
rem realisado uma e-pecie de-
revolução social que lhes teem 
atribuído, sabemos não terem 
dominado e serem mais um 
povo secundário do que pre-
ponderante (12). 

A influencia dos cartagi 
neses casa-se com a dos fení-
cios e, como judiciosamente 
o nota Mendes Correia, pare-
ce terem sido bem recebidos 
pelos indígenas (13). 

Os romanos e^ rce ram na 
uma influencia no-

tável, apor. sete séculos de 
dominio; mas a sua influen-
cia foi mais social do que 
etnologica. 

Tem-se pretendido que se-
jam os lusitanos, o núcleo 
mais importante dos indíge-
nas historicos que mais tarde 
formariam a população por-
tuguesa (14). 

Mas deve notar-se que, 
alem das guerras entretidas 
entre si, e com povos estra-
nhos, as desvastações e mor-
tandades que os romanos lhes 
infligiam, procurando fjder-
minar este povo de tão en-
cendrado amor á liberdade e 
a independencia, não desper-
diçando qualquer ocasião pa-
ra se revoltar e tambem di.;-
gersando-os (15) para o orien-
te peninsular não permitem 
concluir-se serem os actuais 
portugueses os legítimos des-
cendentes dos lusitanos. 

Mesmo que o sejam, a ro-
manisação que sofreram a 
permanisação que se seguiu, 
a berberisação que, mais tar-
de, sobreveio, deviam de tal 
modo, alterar-lhes o caracter 
que se n ã j pode duer sermos 
os descendentes directos de 
suas qualidades, morfologicas 
e mo<ais. 

Os povos germânicos vie-
rem depois : primeiro, os sue-
vos, que se estabelecem entre 
a Galiza e o Mondego, mais 
tarde os vandalos e alanos. 
Estes, passam á Africa, mas 
os suevos ficam, fundando o 
seu reino que teve por capi-
tais Braga, Astorga e Porto. 
Os godos, que se instalam no 
restante territorio, mais tarde 
verificam a Peninsula, e for-
mam do reino suevo um con-
dado, chefiado pelo Porto e, 
mais tarde, por Coimbra (15). 

As populações existentes 
antes da invasão dos germa-
nos eram ejdguas: a escravi-
dão a que foram submetidos 
pelos invasores dificultando-
Ihes as condições de vida, 
teve de leva-los á aniquilação 
de certo completa. 

Não ha memoria de uma 
iamilia romana, celta, ligure, 
ou lusitana em Portugal: eje-
tinguiram-se esses povos. 

Ma s, a.nobresa poitu^ue-
sa é, quasi toda, originaria 
dos povos ou raças germâni-
cas; suevas, góticas. 

(1) Mendes Correia. Homo. 
(2) Adolfo Coelho. A Teoria 

óa Historia. 
(3) Joel Allen. Thé influence of 

physicol conóicions in lhe genesis 
of oficies. 

(4) Dr. Serras e Silva, Ob. cit. 
(5) Mendes Correia, Raça c 

nacionalióaóc. 
(6) Idem. 
(7) Idem. 
(8) F. M.. Op. cit. 
(0) Mendes Correia, Op. cit. 

(10) F. M„ Op. cit. 
(11) Cit. de M. Correia. 
(12) Martins Sarmento, Ns cel-

tas óa Lusitania. 
(13) M Correia, Op. cit. 

' (14) Idem. 
(15) Luís Chaves, Viriato. 
(16) Mário Saa, A invasão óos 

juóeus. 

Instituto indiano 
E* EM certos pontos pre-

cipitada a informa-
ção inserta, sob êste título, no 
nosso ultimo numero, a pre-
pósito dum donativo que vai 
fazer ao Instituto Indiano da 
Faculdade de Letras de Coim-
bra, o grande capitalista in-
diano. residente nesta cidade, 
sr. Custódio Adriano de Sousa. 

E' certo que sqa ej<a vai 
fa?er um importante donativo 
a essa fundação universitária, 
mas o seu montante e os ter-
mos em que o vai fazer não 
se tornaram ainda públicos 
para que os possamos comu-
nicar a o j nossos estimados 
leitores. 

CAMÂRA MOÍDA 
Sessão ôe 17 óe Novembro 

Aprovou o 2.o orçamento suple-
mentar ao ordinário do corrente ano, 
na soma de229 533$ l l . 

— Resolveu anunciar a venda dc 
100 metros cúbicos de pedra, da pe-
dreira das Arcas de Agua, sendo a 
base de licitação de 25$0ÚT por metro 
cubico. 

— Deliberou mandar adquirir di-
versos objectos para a cadaia de San-
ta Cruz. 

— Resolveu anunciar que: breve-
mente se começarão a íazer enterra-
mentos no leirão n.o 12 do Cemitério, 
onde serão inhumados cadaveres de 
adulios. 

— Deliberou retirar para local 
que oportunamente se designará, o 
urinei que se encontra junto da Sé 
Catedral. 

— Resolveu mandar notificar ju-
dicialmente o cidadão Bemjamim Ina-
cios dos Reis, da Pedrulha, para man-
dar proceder aos reparos de que ca-
rece o edificio onde se acha instala-
da a escola de ensino primário do 
mesmo lugar. 

— Autorizou que a Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portuguèses 
mande proceder á mudança da actuai 
linha da Louzan, conforme o projecto 
que apresentou. Esta mudança é jun-
to da nova estação. 

— Autorizou que dentro da verba 
orçamental, se proceda á reparação 
das retretes da escola de S. Barto-
lomeu. 

•— Concedeu 90 dias de licença, 
sem vencimento, ao vigia municipal, 
Anionio do Vale Cavaleiro; e admi-
tiu como vigia municipal, o cidadão 
Francisco Lourenço dos Santos Coim-
bra. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 

obres, dentr o e fára da cidede. 

SPORTS 
FOOTBALL 

No final da taça " Cidade 
de Coimbra,, o União ven-
ceu a A. Académica por 
2 a 1. 

COM uma grandiosa as-
sistência realizou-se 

a final do torneio para a dispu-
ta da taça Cióaóe Coimbra. 

O jogo que despertava um 
interesse ejetraordinario, foi 
duramente disputado apesar 
de todos os esforços eviden-
ciados pelo arbitro José Do-
mingues Fernandes, da As-
sociação de Foot-Báll de Lis-
boa. . 

A primeira parte ainda foi 
agradavel de presenciar pois 
que ambos os grupos desenha-
ram algumas jogadas de efeito 
tendo os keepers entrado em 
acção. 

O team académico de-
monstrou mais conjunto mais 
treino. O team adversario 
foi bom na defesa mas frag-
mentado no quinteto avança-
do. 

A A^ademicT conseguiu a 
1.° bola da tarde dum pontapé 
de recarga de Corte Real que 
Oliveira, num shoot infliz ao 
tentar parar, ajudou a con-
verter. 

Pouco depois Borges re-
colhe um passe feito em pro-
fundidade por José da Silva 
e enviusando para o goal 
bate facilmente o guarda rede 
all-back. 

' A 2.a parte não tem histo-
ria. De parte a parte a caça 
ao homem predominou mais 
que a intuição de fazei footbal. 

O União conseguiu a bola 
da victoria por intermedio de 
Carlitos, rematando uma bola 
deitada cair pelo guarda rede 
académico, 

Matos fez ainda mais um 
goal que o arbito invalidou: 

A conduta do publico foi 
absolutamente incorreta. Con-
tra o arbito foram arremessa-
das algumas pedras e no final 
chegou a ser agredido. Factos 
como estes só desprestigiam 
uma cidade que se quere impor 
pelo seu devotado trabalho e 
em prol da causa. 

O Campo esteve para ser 
invadido o que foi evitado pe-
la energica intervenção dos sr. 
dr. Asdrúbal Calisto e tenentes 
Olímpio e Saraiva da G. N. R. 

A académica tentou aban-
donar a luta tendo até alguns 
elementos, chegendo a sair do 
rectângulo. 

No team académico so-
bressaiu o trabalho de Albano, 
Amaral e Ladeira e Guerra. 
O guarda rede bom. 

No team vencedor. Oliveira 
Ferreira, Luizito e Nito, José 
da Silva fraco e algo óuro. 

A arbitagem foi imparcial 
mas com muitas deficiências. 

Desastres 
D1 ERAM entrada no Hos-

pital da Universida-
de, os pedreiros, Manuel dos 
Santos Rosa, do Dianteiro e 
Joaquim Ferraz, de Brasfemes, 
que, quando trabalhavam de-
baixo dum telheiro, numa obra 
do sr. José Fernandes Mar-
tins, aquele desabou, ficando 
sob os destroços. 

O primeiro ficou com o 
craneo fracturado e o segundo 
com 4 costelas tambem frac-
turadas. 

•—Recebeu tratamento no 
Banco do Hospital, a menor 
de 4 anos, Maria Teresa, com 
queimaduras nos braços. 

P r e s o s e m trans i to 
RECOLHERAM NO sá-

bado á cadeia de 
Santa Cruz com destino á 
Africa, José Gonçalves ou 
José Maria Gonçalves, vindo 
da Prisão Oficina, com 6, 10 
ou 20 anos; Antonio Augusto 
cie Caslro, o Franciscão, vin-
do dc Aveiro, com 6 ou 9 
anos; Regaldím Bernardo, 
vindo da Prisão Oficina, com 
4, 8 ou 15 anos. Todos pelo 
crime de homicídio voluntá-
rio. 

taisiiiiloi-
vei e com lindas vistas 
Arrenda-se na estrada de 

Montes Claros (Vila Alzira), 
o primeiro andar, com 8 divi-
sões, retrete, casa de banho e 
dispensa separado, tanque pa-
ra lavar roupa, terraço e ca-
poeira. 

Tem instalação electrica 
completa. 

Trata-se na mesma ou na 
Casa do Povo, Rua Visconde 
da Luz. 

BAZíLIO DFN1Z vem participar ás Suas Excelen-
tíssimas Clientes que acnba òe contractar um cabelei~ 
reiro c.pecialisaòo pela Feole Superieur òes Coiffeurs óe 
P.ir:s, na execução óa Onóulation Mareei, mise en plis, 
appheations óe teintures, etc., etc. 

M A N I C U R E 
( P E R F U M A R I A S NACIONAIS E ESTRANGEIRAS) 

R. Ferreira Borges, 117-151, Coimbra, Telel 245 
T FALECIMENTOS t 

»úcx0<xxx500ix«xyx>rv«r>»0000(> Toooooooo» 

FALECEU.com dois anos 
incompletos, o meni-

no Fausto, interessante filho 
do sr. hausto Ferreira Rodri-
gues e de sua esposa a sr.a 
D. Graciete Severo Rodrigues, 
a quem apresentamos os pro-
testos da nossa grande ma-
gua. 

— Tambem faleceu a sr.a 

D. Maria de Assunção Bar-
reto, natural de Gois, irmã do 
sr. André Barreto Chichorro, 
ha dias tambem falecido. 

— Fiuou-sa esta noite a 
sr.a D. Maria Clementina Ga-
meiro de Azevedo Lobo, mãe 
do sr. Eduardo Pereira de 
Azevedo Lobo, residente na 
Avenida Sá de Bandeira. 

A's familias enlutadas as 
nossas candolencias. 

[TRIBUNAIS] 
H» — — ef? 

CÍVEL e COMERCIAL 
Audiênc i a ord na r i a do dia 21 

Distribuição 

PRIMEIRA VARA 
Ao escrivão Campos: Execução 

de letra— « Matias, Filhos fy Carva-
lhos, L.da », desta cidade, contra Emi-
lio Alves dos Reis, comerciante, de 
Mangualde. Procurador, Avelino Pa-
redes. 

Ao escrivão Faria : Acção de pro-
cesso sumário — José Henriques Pe-
dro, comerciante, de Coimbra, contra 
Joaquim Denis Pimenta, comerciante, 
de Gare, comarca de Santa Comba 
Dão. Advogado, dr. Jaime Sarmento. 

Carla precatória para penhora 
vinda da l .a vara eivei da comarca 
de Lisboa. 

Acção de processo sumário - Jo sé 
Henriques Pedro, comerciante, de 
Coimbra, contra Graciano Moreira 
Correia, comerciante, de Vendas de 
'íalizes, comarca de Oliveira do Hos-
pital. Advogado dr. Jaime Sarmento. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão Mamede : prestação 

de contas — Diogo Barata de Tovar 
Pereira Coutinho Furtado de Melo, 
proprietário, da Quinta da Arregaça, 
contra Joaquim da Cruz, proprielario, 
da Bandorreira, freguesia da Carapi-
nheira. Advogado, dr. Monteiro de 
Carvalho. 

Ao escrivão Perdigão : Acção de 
letra — « Matos ty Borges», desta ci-
dade, contra Alfredo Lucas, solteiro, 
empregado comercial, de S. Martinho 
da Cortiça, « Mucelão ». comarca de 
Arganil. Advogado, dr. Jaime Sar-
mento. 

Acção de letra — « Sociedade 
Poiarense de Mercearia, L.da », com 
séde em Poiares, contra Oscar da 
Silva Cabral, de Gois, comarca de 
Arganil. Advogado, dr. Pinto da 
Costa. 

Ao escrivão Carvalho : Acção de 
le t ra—Joaquim Alves, industrial, do 
Porto, contra Eduardo de Abreu Cou-
del, comerciante, de Lisboa e Anto-
nio Pereira, casado, industria], desta 
cidade. Advogado, dr. João Bacelar. 

Emancipação requerida por Anto-
nio Pereira, casado, industrial, desta 
cidade, a favor de seu filho maior de 
18 anos. Advogado, dr. José Pa-
redes. 

Coimbra 
Se faz publico, para os de-

vidos efeitos, que no dia 13 
de Novembro corrente, na sé-
de daquela sociedade se reu-
niram ein Assembleia Geral 
ejetraordinaria convocada pela 
gerencia, por meio de anún-
cios publicados no Diário do 
Governo e na Gazeta de Coim-
bra, mais de metade dos so-
cios que representavam mais 
de três quartos de capital so-
cial, tendo os mesmos delibe-
rado a redução de capital pri-
mitivo para 316000$00 e ain-
da a reforma dos seus esta-
tutos e mudanç* da firma pa-
ra "Magalhães fy Conde, Li-
mitada" e que tudo ficou a 
constar da respetiva acta la-
vrada por instrumento pelo 
notário que este assina. 

Coimbra, 19 de Novembro-
de 1927. 

O Notário: Diamantino òa 
Mata Calisto. 

90, R. óo Visconóe óa Luz, 92 

hsta casa tem para liqui-
dar, grande quantidade de te-
cidos de lã a 4 e 5 ascudos 
cada metro e retalhos de ris-
cados, flanelas e lãs que ven-
de com grandes abatimentos 
para liquidar. 

Sempre completa existen-
cia em todos os tecidos que 
compõe o sortido desta casa 
a preços de combate. 

Calçado de agasalho para 
uso de casa. 

Tem para vender uma ar-
mação em corpos separados 
que serve para qualquer ra-
mo de negoçio. 

Calcitrina 
R e c o i c i í i c a ç e o d o o r g a n i s m o p e -
l o s s a i s d e c á l c i o a s s í m i l a v e i s 
Preparação de 

ALFREDO MARQUES CANÁRIO 
Farmacêutico Químico pela 

Faculóaóe óe Farmacia óe Coimbra 

L a D o r a t o r i o s d a HYPODERMIA 
Canario fy Silva, L.da 

B O M B A R R A L 

Casa importante de Lisboa 
precisa de empregado para 
trabalhar nos seus artigos nes-
ta praça, mediante comissão. 
Carta a Carlos Cunha, Rua Al-
ves Torgo, 94. r|c, Lisboa. 1 

Deposito em Lisboa, Farma-
cia Barral, Rua do Ouro. 

Canario fy Silva, Lda 
Deposito em Coimbra, Farma-

cia Silva Marques, Rua 
da Sofia. 

Precisa-se um l.o ou 2.o 
andar, com 4 a 5 divisões. Pre-
fere-se numa rua da baij:j. 

Resposta a A. F„ Rua Pe-
dro Cardoso, n.° 3. 1 

Vasilhas para 
azeite 

Vendem-se 3 potes de folha 
(2.000 litros), 4 quai tolas 
(1.600 litros. 

Rua da Louça. 67. 3 

Vendem-se 3 com capaci-
dade para 2.800 litros. Para 
tratar, com Antonio Luís de 
Almeida Patrício,Tíua do Asi-
lo, 18, Celas. 3 

A SAZETA DE COIMBRA e n -
c o n t r a - s e â v e n d a e m t o d o s o s 
q u i o s q u e s e t a b a c a r i a s . 

E' a que melhor serve al-
moços e jantares, a preços mo-

' dicos. Limpeza e comodidade, 
j Aceitam-se comensais. 
' Especialidade em vinho de 
' meza. 
| Prato do dia - POLVO 

Rua do Sargento-Mór 

ZETA Of COIMBRA 
ANÚNCIOS 

ceda linha (corpo 10) 
1/ página. l2$00; 
2.' página, 1$00; 
3.* e páginas, $50. 

Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem 200\0 

ôe òesconto 

ADVOGADO 
1 R . d a s o f i a , 7 0 - 1 / - E . -



GAZETA DE COIMBRA, de 87 r ie-N o v e m b r o de 1927 
if iitfriT n 

f x m m m k £ouças, Vidros e Jllíateriais de Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

n u r . A . S O T A 

' V i c e o r t t o 8 c 
T ^ X . - . B ^ O J N 4 5 3 

Se não é ."Schering" 
Tião é Uròtropina! 

bra e junto da estação do ca-
minho de ferro. Compõe-se de 
otima casa de habitação, abe-
goarias, celeiros, adega, etc.; 
terras de vinho, olival, pomar 
e de horta, abundante de agua. 

Para tratar, com o advoga-
do, dr. Mário Ramos, Rua da 
Sofia, 22, l.o. X 

compra-se nos arre-
dores de Coimbra, 

com casa de habitação. 
Carta a esta redacção, ás 

iniciais, S M. X 
dos Eléctricos, 
ao Calhabé. Ce-

os direitos. Trata-se 
X 

( M a e 
dem-se os 
no mesmo 

e o angu lo na e t ique ta s ã o os dist intivos do produto 
original " S c h e ; i n g " . R e p a r e - s e r.e-s m ò s m o s a~ r. 
quirlr Uroiroplna o presa rva r - se -hú c o n t r a a s f.>: 

f i c a ç õ s s e subs t i tu tos da duv idosa pu reza chímíc?. n 
e fe i to t e rapeu t ioo inseguro . Aprovei ta rá V. u,;"'. a s : . 1 

as v a n t a g e n s do p roc l ^o original e l a b o r a d o s e r o 
po!a cac-a S c h e r i n g c e m as me lho re s maior ias p . . : r a s . 
30 a n n o s da oxporierteia clinica con f i rmam a e x t e -
r ior idade d a U •otrop;na-3c.':ei i n p a ; a c o m b a t e 
d o e n ç a s i n f ecc io sa s o e s p s e i a i m a n t J cor 
s b s i m o c ' e -h fee len ic i d a ; via» urinarie 
o i n t e s u a r i s . T u b o s <!.} l:.'jictct3 cl) '.2 <• 

•M 

fm 
f 

CÍ J 
p odero-
b" I > c/J * itid.; cio 

M a i a habilitado, preci-
sa-se. Dirigir a 

Cantanhede, Cadima, Lombo 
úc Fular, a Manuel lorge Va-
lente. 1 

Armazém Precisa-se jun 
to á Praça do 

Comercio. Informa Centro Co-
mercial de Drogas, Limitada, 
Praça do Comercio, 27, l.o. 1 

tomm zzdsazíl° 
dos, muito perto dos Caes de 
Pequena Velocidade. 

Informa. Terreiro Santo 
An'omo, 17. 2 

casa com 6 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

uma casa, 
com 12 divi-

sões, lindas vistas e ponto 
muito saudavel. Informa Lei-
taria Conimbricense. X 

Arrenda-se findar do pré-
dio n.°- 119 da rua Ferreira 
'Borges. 

Para tratar, na mesma a 
sa, no teiceiro andar. X 

Â 7 0 Í f O c o m P r a 2000 c-3vi-
H a b B I f t taros, na Compe-
tidora de Coimbra, L.a. Rna 
da Sofia. X 
D A m piano para estudo, ven 
ISlilil de-se. Calhabé, na 
que tem a taboleta Modista. 

quartos com ou sem 
mobilia, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

Boas 

BordaOelra Ejcecutam-se 
bordados á 

maquina, na rua Sub-Ripas, 
h.o 16. 1 
PSS/1 alugam-se dois anda-
uUula res juntos ou separa 
dos na rua dos Anjos, n.°= 14 
e 16 com 4 e com 5 divisões 
cada um, e perto da Universi-
dade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, n.o 76-A- X 

Aceitam-se 
em casa par-

ticular. Bom tratamento. 
Rua Pedro Cardoso, 82 

4° andar. X 
P r D 0 | 1 a Precisa-se de todo 
u l U U I l l I o serviço para ci-
sa dum senhor de idade, na 
Av. Dr. Dias da Silva, Olivais, 
em frente ao n.° 95. Falar das 
10 fio meio dia. Ejdgem-se in-
formações. 1 
ff! para serviço de fó 

ra a esfrega, pre-
cis^-se. 

Nesta redacção se diz. X 
sobre hipoteca, 

empresta Joa-
quim de Almeida, empregado 
da decretaria da Camara. 3 

empresta-se so-
bre hipoteca ou 

bom fiador. Para já 12 con-
tos. Falar com o sr. dr. Dia-
mantino Calisto, notário. 

oferece-se 
para viagem 

ou armazém de miudezas ou 
fazendas brancas, conhecendo 
Beiras, Serra, Bairrada e Oes-
te. Carta a esta redacção, le-
tras S. L. X 

E s c r i t ó i na rua Ferrei-
ra Borges ou 

Visconde da Luz, pretenáe-se 
alugar casa com 2 ou 3 divi-
sões, independente, para es-
critório. Carta a esta reda-
cção a S. G. X 

I s e n t a Montam-se, se-
guem-se, fecham-

se, em Coimbra e localidades 
próximas, servidas por com-
boio ou camionette. 

A quem interessar roga-se 
que escreva para esta reda-
cção ó J. M. A. 4 

?jso|n f °hciaidoe^er-
IlIb&iilUI cito, licencia-

em ZOciencias, explica as 
disciplinas do Liceu, em sua 
casa, na rua de Montes Clr.-
ros A S, ou em casa dos alu-
nos. X 

Casa n o v a 
sõss, terrenos para cultivar, 
ra Estrada da Beira, a 8 mi-
rutos do electrico. 

Trata-se com Bernardino 
Borges f 'o; Reis, Calhabé ao 
passo nivel, casa B B. X 

Cascas para azeite 
vende 14, Aitonio de Oliveira 
Baio, Largo da Sota, 6 2 

um moinho 
grande para 

café e um cofre. 
Tratar, Praça do Comercio, 

n.o 4. 3 

Compra-se 

Oem born estado, va-
zio, situado no ce-

miterio da Conchada, proprie-
dade de Manuel dos Santos 
Natividade, vende-se. Trata-se 
com Adelina Natividade, rua 
da Moeda, 36-1.o. 3 

Loj ou qu.-irto r; . onde 
possa trabalhar por 

dois mê;es um marceneiro, 
precisa-se. Prefrre-se na bai-

Resposta á Rua da Louça, 
34, 3.O. 

Mn h f S i a Vende-.-e bonita 
l l l l a í l l l e boa mobilia de 

sala de jantar, com 16 peças, 
tendo espelhos bi eauíé e vi-
trauy, completamente nova. 

Diz-sc nesta redacção. X 

Mllfíl com s'óe cai largo e 
l l lUIl l capota Harley Davi-
dson 25, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 
f f | compra-se. Só em mui-

com o 3.° ano do 
Liceu e com pratica 

de escritorio, oferece-se para 
casa comercial, armazém ou 
escritorio. X 

com casa de ha-
bitação, tres-

passa-se para qualquer ramo, 
podendo ser adaptada a ne-
gocio de carvão e lenha ser-
rada, para o que tem montada 
serra electrica. X 

Trata-se com Antonio de 
Oliveira Baio, Largo da Sota. 

Rapa 

Tanoaria 

T o r r o n í t f b a r a t ° s p a r a pe_ 

I & I l b l l U u quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

o com pedreira, 
líitUJe para constru 

ções, vendem-se por bai jeo 
prtço, rium dos siiios m a i s 
saudaveis e vistosos da 

Tratar, na Liquidataria df 
Coimbra, Largo da Sé Velha 
1 a 3. X 

Vendeia-se í:zt£ 
taçâo Velha. Para tratar, con 
o Dr. João Bettencourt, Quin 
ta do Arco Pintado, á Estf.çã 
Velha, todos os dias, das 6 á-
8 da noite. X 

Vendeis matas, um 
í-oia fo rra «le-

de couro, 1 vão de portas en-
vidraçadas, muito barato, na 
Praça do Comercio, 53. l.o. X 

Perdea-se 

liUSU to born estado e boa 
marca. 

Rua de Ferreira Borges, 
207-211, Coimbra. X 

PBflSlfó próprios para apa-
uSiiílJl nha de azeitona ou 

outros serviços agrícolas. 
De boa linhagem bastante 

resist<*#te.s, vendem João Viei-
ra fy Filhos, Rua João Macha-
do — COIMBRA, X 

no domingo, 
desde a cape-

la de N. S. da Conceição da 
Ponte, áté á Volta das Calça-
das, uma pulseira elastica em 
ouro e relogio do mesmo me-
tal. 

Gratifica-se bem quem a 
entregar r a Volta des Calça-
das, N. 1 

Pf q m i vende-se da marca 
l i l i i l l «Stoessel Gertler fy 

C.o, Berlim», estado novo, ar-
mado em ferro. Informa João 
Jara, Rua Visconde da Luz 
50, 2.o. Coimbra. X 

Q n f n para azeite 22 decali-
& UcíS tros, vende-se quasi 
novo. 

Diz-se no Terreiro de San-
to Antonio, 17. 2 

Que saiba o 
português, 

francês, inglês, lavores e ar-
te aplicada e que dê boas re-
ferencias. precisa-se para en-
sinar duas meninas, n? Entra-
da da Beire-, 89 Vil - Rosa — 
Coimbra. X 

V i e l 
vende-se marca b 
Mulet, com caijca e 

arco, podendo ser visto no 
Hotel Astori». 3 

m 
em 

dá se-
fil^.WijSl m PlISMil nhora 
diplomada pelo Conservatorio 
de Lisboa. Vai a casa dos 
alunos. Tratar na rua do Gue-
des, 19-3.0 4 

Çjj Arrenda-se junto á 
U Praça 8 de Maio. Ser-

ve para taberna. 
Informa Centro Comercial 

de Drogas, Limitada, Praça do 
Comert-io, 27, l.o. j 

R n a r i o i n u i t ° b ° m > «5t«ga-
llelial >y se a u m í i ou rnesis 
pessaas que queiram estar 
juntas. Rua Pedro Cardoso. 
47, 2.o. X 

pres-
tam sc sobre hipoteca. Para 
tratar, com o advogado, dr. 
Mário Ramos, Rua da Sofia. 
22, l o X 

Por hipote-
ca. Juro em 

boas condições. Tem o Escri-
torio com Procuradoria de 
Alves Valente, junto do advo-
gado dr. Antonio Leitão, rua 
da Sofia, 22-1A Telef. 422 5 

emprestam 
em fracções 

sobre primeira hipotéca. 
Para tratar, com o notário 

doutor Augusto Máximo de 
Figueiredo, Praça 8 de Maio, 
21. l.o —Coimbra. X 

A G R A D E C I M E N T O 
Tenho desejado agradece 

a todas as pessoas que se di 
gnaram raanifest?.r-me a sui 
estima por ocasião da cele-
bração das minhas Bolas de 
Prata, em 19 do mê? passado. 

O mo, todavia, de muitas 
delas cão sei a morada ve 
nho por eòte meio patentear 
Ihís o meu mais profundo re 
conhecimento. 

Lisboa, 11 de Novembr o <1 
1927. 
Paòre Antonio óa Si/va Pra-

tas. 

Arrendam-se dois. 
na Vila Sau iade. 

Estrada de S. José. X 
« i r f í 

alugam-se perto da 
Sllli Ú Universidade. Lar-

go do Observatório, n.o 9. 
Na mesma casa recebem-

se estudantes do Liceu. X 

Ji l i f f l Arrenda-se a longo 
, elllla ou curto praso, em 

lo'calidade próxima de Cbim-

Arrenda-sc, na rua Guerra 
Junqueiro, grande gaiage com 
60 metros quadrados; e um 
andar com 10 divisões, auto-
clismo e quintal. Panorama 
admirável. 

Trotar, Rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

^ 8 A w í A 
Le cio n a Maiiana Barrei-

ros, Estrada de S. José, Coim-
bra. A 

Eu Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro - Chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial 

Faço saber que José de 
Sá Pais do Amaral pretende 
licença para estabelecer um 
lagar de azeite, sito na Saída 
da Vila, junto á estrada da 
Ega, freguesia de Condeij<a-a-
Nova, concelho do mesmo no-
me, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I ane-
jca ao regulamento das indus-
trias insalubres, incomodas, 
perigosas ou toxicas, aprova-
do pelo decreto n.o 8364, de 
25 de Agosto de 1922, sendo 
um estabelecimei 13 de 2.a 

classe com os inconvenientes 
de cheiro, perigo de incêndio 
e inquinaÇao das aguas, são, 
por isso e em conformidade 
com as disposiçõas do mesmo 
decreto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre-
sentar por escrito, na 2.a Cir- ! 
cunserição Industrial, com sé- j 
de em Coimbra, Edificio 
do Governo Civil, as suas re-
clamações contra a concessão 
da licença requerida, no pra-
so de 30 dios, contados da 
lata da publicação deste edi-

tal, podendo na mesma Re-
partição ser examinados oa 
desenhos e mais documentos 
juntos ao processo n.° 3253. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial, 
10 de Novembro de 1927. 

Pi TO Engenheiro - Chefe, 
Flario Silva Gaio. 

Chegou uma grande remes-
sa de artigos alemães para mé-
nage e fantazia por preps baratís-
simos á H A V A N E S A C E N -
T R A L de Barros Taveira, da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

1 S T E R 1 0 D A A G R 1 C D L T U R A 

Eu Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro - Chefe óa 2.a 
Circunscrição Inóustrial 

Direcção M dos Serviços Florestais e A p t a s 
a.a Circunscrição 

Mato do c&oupal - Anuncies 

Faz se publico que pelas 13 horas do dia 10 do projeí-
mo mês c!e Dezembro, na Secretaria da 2.a Circunscrição 
dos Serviços Florestais na Avenida Sá da Bandeira, n.o 114, 
2.o em Coimbra, se procederá á venda em hasta publica, de 
toda a larar jí existente nos pomáres da mata tío Choupal, 
em Coimbra. 

Às condições para esta arrematação ecliam-se desde 
já patentes todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas na 
Secretaria da referida Ciicunscrição, c na casa da guarda 
da referida mata do Choupal. 

Dirccção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 18 de Novembro de 1927. 

Pelo Director Geral, José Augusto Fragoso. 

VIUVA & FILHOS loão e M á r i o O l i v e i r a M o a i s i f e 
(Antiga Alquilaria Manuel d'01iveira Monteiro) 

Pua óo Carmo, #8.— Coimbra.— Telefone no 35 

' Trens de lojco para casamentos e bátisado?. 
com aros de borracha pnra visitas e passeio. 

Alquilaria OLIVEIRA 
Faço saber que José Duar- ~ " 

te Videira pretende licença 
para estabelecer um lagar de 
azeite, sito no logar e fregue-
sia da Zambujal, concelho de 
Condeijca-a-Nova, distrito de 
Coimbra. I n 

E como o referido estabe-! Trens de lu^o para casamentos e batisado?. Carruagens 
lecimento industiial se acha ! com aros de borracha pnra visitas e passeio. Carros para 
compreendido na tabela í ane- í funerais. Automoveis de aluguer (tayis). Serviço permanente, 
jca ao regulamento das indus- | 
trias insalubres, incomodas, j 

ffp^.TMfirs: pau s a n t o , o u s a mesa de centro idem, e 
^ « t t i . í r r s tuna ssesa de lousa poiida a CSres. 
classe com os inconvenientes 
de cheiro, perigo de incêndio 
e inquinação das aguas, são, 
per isso e em conformidade 
c«.m as disposições do mes-
n o decreto, convidadas todas 
as pessoas interessadas a 
apresentar, por escrito, na 
Circunscrição Industriai, cóft! 
séde em Coimbra, — Edificio 
do Governo Civil as suas re-
clamações ceníra a Concèà-
-ão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data da publicação deste edi-
tal, podendo na mesma Re-
partição ser examinados os 
desenhos e mais documentos 
j intos ao processo n.o 325'!. 

C oin.b a e Secretaria da 
2 a Circunscrição Industrial, 
10 de Novembro de 1927. 

Pel '0 Engenheiro - Chefe, 
\1ario Silva Guio. 

Amore Ferreira Lopes e 
familia, veem por este neio 
agradecer a todas as pessoas 
que tomaram parte no ftme-
ra), acompanhando á sua ul-
tima morada, o cadavrr de 
seu saudoso marido Manuel 
Lopes. 

A todos, pois, a sua eter-
na gratidão. 

Coimbra, 19 de Novembro 
de 1927. 

A Gazeta ôe Coimbra (n-
contra-se á venda no quipg 
que da Praça 8 de Maio 

l .a Vara 
l a publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cc';t>r:'o do escrivão Laria, 
correm éditos de 30 d as a ci-
tar o reu José Rodrigues Ven-
tura, casâdo prop ietario que 
teve o seu ultimo domicilio no 
lugar do Ameal, freguesia de 
Carvalho e actualmente eu- j 
sente em parle incerta dos Es- j 
tados Unidos do Brazil, para 
no decendio posterior á cita-
ção, que é contada tiesde o 
dia da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, impu-
gnar, querendo, o pedido que 
a ele e a sua mulher Alberti-
na do Espirito Santo faz, na 
a:ção comercial nos termos 
do Decreto de 29 de Maio de 
1907, o autor Carlos de Fi-
gueiredo, casado, propritt nio, 
residerteein Val do Carvalho, 
freguesia de Cervalhci. 

Coimbra, 10 de Novembro 
de 1927. 

0 escrivão, Joaquim Al-
ves óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito do l.a 

Vara, Abilio òe Anórnóe. 

ÃMST9RR Eí â 
ADVOGADO 

'R.viscoiítrenauiz. 8 f Rcimftra 

FORMA 
ESTYL0 
CREAÇÂQ 

nenQsifo m Eoiía&a m 
i Ferreira Borges, 60. 

d e O l i m a p a i M 
vende-se na merceana de João 
Alves Baratò. rua Iduardo 
Coelho. 2 

Aluna da Universidade, 
com prática, explica todas as 
cadeiras do curso geral do 
Liceu, do curso complementar 
dc Letras >• da L-stbla Nor-
mal 

F(abi}it« ç^ra exames. 
Diz se nes ta redacção. 



G Â Z E T Â DE COIMBRA, dg 22 de N o v e m b r o de 1927 

P a r a todo o gosto! Em todas as côres í P a r a todo o p reço! 

Brindes nas compres superiores a $ IP JJ ft VJ 
mui\jí i 

fâç» &M 

ca! do País. 
Preços especiais para va-

gons. 
Dirigir pedidos a Daniel 

Nogueira Seco, Casal, Pena-
Y cova, A 

E' ficada desde já uma ta-
r i f a especial do preço de ener-

[ia electrica destinada á 

Vendem JOÃO VIEIRA ôy 
FILHOS, Rua João Machado I 
— COIMBRA X 

COMERCIO, fornecida por 
contador especial, ao preço 
da tarifa geral, com os se-
guintes descontos: 

^ C o n s u m o s a l i 2 5 
conto 200 lo 

mensais, íles-

rames 
d e s c o n t o 3 0 o i o 

VENDEM-SE. Presta in-! 
formações o notário dr. Dia-
mantino Calisto. X 

Pelo presente se faz publico que j 
até ao dia 2 de Dezembro pelas 13 ! 
horas, esta Companhia receberá pro- s 
posta, em carta fechada, dirigidas ao j 
Engenheiro Chefe da Exploração, em 
Lisboa, estação de Santa Apolonia, | 
para a venda, desde 1 de Janeiro até j 
1 de Dezembro de 1628, de agua, ; 

3utas, dôces, tabacos, cefé e refrescos ; 
frs estações e apeadeiros abaixo in- j 
dicados, advertindo-se, porem que • 
nas estações da linha de Cinira só é j 
permitida a venda de agua, dôccs, [ 
trutas e tabacos : 

Estações óa antiga rêós— Sele ] 
Rios, Rego, Cheias, Braço de Prata, j 
0 ' ivaes , Sacavém, Povoa. Alverca, 
Alhandra, Vila Franca, Carregado, 
Azambuja, Reguengo, Morgado. Mu- i 
çje, Marinhacs, Agoiada, Coruche 
Qninta Grande, S. lorqualo , Lavre, j 
Canha, San t ' Ana, Vale de Santarém, 
Santarém, Vale de Figueira, Mato 
de Miranda, Torres Novas, Lamorosa, 
Paialvo, Chão de Maçãs, Cej ; i r ias , 
Albergaria, Vermoil, Pombal, Soure, 
Vila Nova d' Anços, Formoselha, Pe-
reira, Taveiro, Coimbra B, Coimbra, 
Souzelas, Mealhada, Mogofores, Oli-

o r e s p e e r r 

r a o s r e v e n d e i < 

Sapateiros) 

mtormaçoes e vende 
sagens para os vapores da 
C O M P A N H I A COLONIAL 
DE NAVEGAÇAO, para os 

do Bairro, Cacia, Quintans, Es- | seguintes portos : 

Vende-se um grande pré-
dio novo, de otima construção 
e num dos melhores si tios da 
cidade. 

Tem agua nativa e rende 
anualmente, Esc. 60:000$00. 

Nesta redacção se diz. X 

Censiiinos ds 
to 50 0|o. 

É concedida GRATUITA-
MENTE a ligação á rede e a 
colocação do c o n t a d o r 

Como a 
ÇAO. 

Coimbra, 16 de Novembro 
de 192T. a 

0 Pressente Sa Comissão AdíoiBisfriíflvs, 

Mário d'Almeida, 

FIDELIDADE 

Fundo á e r e s e r v a : 

332-1 l e s s 
cm l-isboa 

UníS5J5ÉJ!!i «a (tutu: 

MIIID XMiLII rAliD8ADE. m i m 
Rua dc Corpo ds Oiuí, 40 

C O I M 3 R » 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais pod.uosa de 
Portugal, toma se.ja-.-os con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

O Ferreól é o mais encr-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijia, 15$00. 

Envia-se pele correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em L- {>•. a na 
Farmacia Cunha, rua da hs-
cola Politécnica, 16. t-s 

tarreja, Avanca, Ovar, Esmoriz, Es-
pinho, Granja, Valadares, General 
Torres, Gaia, Barquinha Tancos, < 
Praia , TramíTÇTaC.Abrantcs, Bempos- 1 
ta, Ponte dc Sór, Chança, Mata, Cra- í 
to, Assumar , Santa Eulalia, Cunlieira, j 
Pezo, Castelo de Vide, Marvão, Cam- • 
polide, S. Domingos, Cruz da Pedra , • 
Bemfica, Buraca, Amadora, Queluz, j 
Barcarena, Cacem, Mercês, Sabugo- > 
Pedra Furada, Mafra, Malveira. Pero j 
Negro, Dois Portos, Runa, Torres ; 
Vedras, Ramalhal, Outeiro, Bambar- ; 
ral, S. Mamede. Obicios, Bouro, S. • 
Martinho, Cela, Valado, Martingança, 
Marinha Grande, Leiria, Monte Rea!, | 
Monte Redondo, Guia, Louriçal Tc- ] 
lhada, Amieira. Verride, Lares, Fon, 
tela, Alcantara Terra. Alcantaia Mar, 
Alferrarede, Mouriscas, Alvega, Bel-
ver, Barca d' Amieira, Fratsl, Rodam, 
Sarnadas , Castelo Branco, Alcoins, 
Lardosa, Castelo Novo, Alpedrinha, 
Vale de Prazeres, Penamacor , Alcai-
de, Fundão, Alçaria, Tortosendo, Co-
vilhã, Caria, Belmonte, tíenespera, 
Sabugal . Carvalhosa; . Ceira, l r émoa 
Almalaguez, Miranda do Corvo, Pa-
drão, Louzã. 

Estações óo Minho r Douro -
Rio íinto, Ermczinde, S Romão, 
i rofa, Farmalicão. Gavião. S- Beato, 
Barcelos, Carapeços. iamcl . Durrães, 
Barrozelas, Alvarães, Darque. Mon-
temor, Afife, Ancora, Mod.:1o ( Mi-
nho) Caminha. Seijo--.. Lanhalas, , 
Gondarem, Cerveira. 5. Pedro da ior- j 
re, G infei, Verdoejo, f r ies tas , Lnpe- ; 
la, Monção, Arentim, Tadim, Alvsdé- , 
da, Braga, Valongo, Recarci, Cête, 

: Paredes , Penafiel, Meinêdo, Caide, 
Vila Meã, Livraçâo, Marco, Juncal, 
Pala, Mosteiro, Arêgos, Mirâo, Ermi-

, da. Porto de Rei, Barqueiros, Rede, , 
Molêdo( Douro, ) Bagauate. Covdi- ' 
nhãs, Gouvinhas, Ferião, Chancelei-
ros, Pinhão Colas, Castêdo, 5. Ma-

: mede do Tua, Tua, Alegria, Ferrado-
; so, Vargelas, Vesúvio, Frei jo , Poci- . 
; nho. Côa, Castelo Melhor, Almendra, • 
; Vila Caiz. Fregim, Amarante , Chapa , 

Tanha, Al Jações, Povoação, Carrazc- 1 

' do, Avelêdas , Vila Real, Chambres, < 
: Fortunde, Samardã , Tourencinho, Zi-

inão. Parada , Vila Pouca Nuzêdo, 
Pedras Sa lgadas , Sabrôso, Loivos, 

í Vidago, Paranheiras , Moure, Tam 

ILHAS — Funchal, S. Vi-
cente e S. Tiago. 

GUINÉ PORTUGUESA 
—- Bissau e B dama. 

ANGOLA S.Tomé, Am-
briz, Loanda, Porto Amboim, 
Novo Redondo, Lobiío e Ben-
guela. 

O vapor Loanóa sairá em 30 j 
do corrente. 

No dia 8 de cada me? sai um 
vapor. 

»» 
Manuel Mendes Ayres, proprietário da conhecida 

Fabrica de Tinturaria, « A CONIMBRICENSE ». no Rio de 
Janeiro (Brasil), faz saber ás ilustres famílias de Coimbra e 
ao povo em geral que está montando o sua fábrica intitu-
lada « A BRASILEIRA », no Paieo de S. Bernardo, com 
entrada pela rua da Sofia e pela Azinhaga do Carmo. 

Recebe desde já todos os trabalhos para tingir, lava-
gens químicas, limpesas a sêco, passamentos a ferro, tanto 
em roupas de.senhora e criança, como em roupas de homem. 
Tapetes, reposteiros, cortinados, e aíé fazendas em peça, 
para o que dispõe de pessoal bem tecnicamente adestrado. 

fW 
W7 H UiUUJHlUi UCIUIU 
r- A i a m mais inipopionie o a&reditaiia de GoioiDra 

Rua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra. 

consurs 
í!e Sacífir 

| valha!, Feigar, Ccrviçies. 
São prevenidos os proponentes de 

que: l .o - Noenvólucrodasjpropostas , 
além do endereço, deverá indicar-sc 
o seguinte: «Proposta paro a venda 
de água e frutos ••• 

2.0 — As propostas deverão esti-

rxaíivo, diurético, digestivo edepin 
Le thé des Moines de Solignoc, é contíHuido de 

plantas scien».ficamente escolhidas, não conterá princípios 
tojdeos c pos-u: um optimo paladar. 

Centenas de pessoas confirmam os efeitos sala tares 
quando usado contra a p r i são de ventre, inf lamações in-
testinais, digestões difíceis, obes idade, doenças do f í -
gado, dos rins, etc. 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar- ,,, 
restos -:- Concordatas -:- i& 
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos Sj , , 
, . i - i o i pular claramente o meço lixo para a 
t r ibuna i s cie l .a e | v c n d a até 31 de Dezembro de 1928, 

i n s t a n c i a jH consideram-se nulas e dc efeito al-
gum as que se apresentai em fóra des-
tas condições. 

3 o — A oferta não poderá ser in-
ferior á quantia de 25$00 pelo ano, 
paga aueantadamenle. 

4.0 — A adjudicação será feita a 
quem maiores garant ias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido, reservando-se igual-
mente o direito do proceder a licitação 
verbal entre todos ou apenas os con-
correntes que entenda, no caso de 
1 lie não satisfazerem as propostas re-
cebidas. 

5.o — As demais condições estão 
patentes na Secretaria da Exploração, 
em Lisboa e nas estações acima indi-
cadas 

Lisboa, 11 de Novembro de TO27. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesc/irtj. 

NA 

Rua do Balo, 13 

6 iJ 
«Lr,»-.-»'. 

& ff*» 

9 

Da esparto para lagar de Enco'i'ra-Se á venda: 
Lisboa — Fermacia Barral, R. do Ouro; Azevedo, F.lho«, P. ! azeite, das piídidas de 0,^80, 

de D. Pedro; Azevedo, Irmão fy Veiga, R. de O Mundo, j l l e e dc 

Coimbra—Farmacia Donato, da Misericórdia, Nizareíh e do ) Reforçadas e de bom aca-
Cestelol [ bamento, vendem a pieços re-

Figueira óa Foz — Em todas as farinadas. ; duzido* 
Portimão (Algarve) — Farmacia do Compromisso Maiitin-o. S 
Irancoso— Farmrcia Paixão. 
Porto — Farmacia Pombeiro, Rua da Cedofeita. 

ÍOÃO W Â k â FlLlIfl 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezas rcccbc, dc: de já, 
documentos de qaem pretender ser 
chamado aos provimos concursos pa-
ra praticantes dc f.jct >r em ioda a 
sua t ê d f . 

Os documentos são os sef j i rntBí : 
a) Requerimento, cm papal co-

mum, dirigido ao Ençienln-iro Ch- fc 
da Exploração, pedindo a admissão, 
in iicando £c tem p.arent.asco com al-
gum empregado da rompaníria. e em 
caso afi-maiivo, qual o g ruu -!cs;e 
parentesco; 

b ) Certidão de idade ; 
c) Atestado de bom comporta-

mento, passado pela auctoridade lo-
cal da residencia habitual do candi-
dato ; 

ó) Car ia de exame de instrução 
primaria cu documento das suas ha-
bilitações ; 

c) Documentos comprovaii •;> 
sua situação mililar, no caso d 
ter sido reccnre;:do ; 

f) Auclorisação do pai 011 lalar ; 
f l) Ate ; lado de vacina. 
Os documentos a que se referem 

as al ineas l> ), c) e ó ) devem ser 
passsd pala entidade competente c 
d e v' d a u; .;!•>'.:: a u 1 e a ti c a d o s 

Só serã> adaiiticlos cidadã ia por-
tuguezes o • asiural isados porlugue-

80 insira ííàiís uuiíff 
rnsneliis e Mas 

FAZEM SE TRANSFORM \ C O E S 
OS IIZA DOS 

y-vMm psles 
M) mm. 
TINGEM-SE 

TRABALHO F ^ m í l S S S i S ví! S mi 

- i !Mx A 
J 

da 
iá 

u a 

•* -r * -
: íi .4 • hí%i 

l o r p o 

•<•• " a : 

Mi m t i ; , :»! 
IIÉ- y Ut 

•i íffls Deus, 4-0 

zes com u, . . • V ' an-
2 T a n o s d e ià.-.d • a 
dos empregado , ,-í i {'. 
mínimo é dí IV os. 

Os docurne: : d . 
reçados ao h a a :.-,'-ei>, 
ploração — « R p i-tiç > 
— San ta Apo!:-.va. la ' 

— Programa :o í.> 
Prova escrita. 

l .o - O . .-:. . -. (-• 
dacção. 

2.o —O, ;» , - i c... 
íeiros. deci;- •. - a K 

3.o - - K t a • 
4.o — M .r.i.c. • 

capacidade ; .:• te-r.a }•• 
II - - P r . - , : O ,-A 

5 o — - A s :;,a! ': , 'a; 
crita 2. e 3 

(3.0 - Coaaacimca ' ; : 
corografia d : Po, la -a! 

7.o •— Redes 
Ferro de Portua.d. 

Lishc-a. 5 da ' 

: ̂  'maios ne 
a-.u- a filhos 
panlva, eaja 

i ti 

poucas horas, qual-
CCCi ta médica na 

Relojoaria Comercial 
À :!».•!to Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

J ti iá •>' 
•i -1-, 

de 

-a 1:]!' 
••?2la M B h m mHar 

_ r» ÍT» 
2 l^U^íl 

mí m maios o 
151) «?:•!•{ 

P ã i l í i á i i ^ fs f» Sjci 'mZ àiií 

m , e m 
Mã 8 ím-

.Uma 
Coimbra, 
caminho, 
casa de 

•quinta proximo 
a 15 minutos de 
com agua 
habitação. 

l̂!ÍCÍ!8S n 1 5 » 

a »i«e»q » Ji-íil 
los 'fvSj!'.' 

tí jli«í-í» 

| cu'rais, casa de na is;-çao 
i para criados, celeiro, vaa:'ha-
j mes, alambique para rii-tila-
; ção de bagaço, urna eira, 

Instituição de Seguros Fazem-se e transformam-
se em todos o? géneros, por 
senhora corn longa prática 
dos principais clelies de Lis-
boa. Também se ensina toda 
a especie de bordados. Pre-
ços modicos. 

Sé:!8 em L i s D s a - l Ho Carmo, 1 8 
Agencia eia Coioilira - P. da Correio, 42 _ , r. , 

t- - 1 , i , S iratar na rua do uuedes, oeguros agrícolas, terrestres, automovel, transporte e i n0 ]0_3o 4 
m a r í t i m o . j 1—1 

Agente ena Coimbra. Fernando Reis, antigo chefe- | A Gazeta òe Coimbra en-
iécnico da ejetinta Compai h a « COIMBRA » de Seguros. ' contra-se á venda em vária? 

R. do Correio, t.-s. s tabacarias e quiosques. 

de arrecadação, motor casa 
a gasolina, instalação elecir.i-
ca produzida pelo mesmo e 

'a 

4, cores 
iâ 15$00. 

NAO CONFUNDIR 

uma capela; abeaoarias de 1 a . r 1 1. . 1 : a Augusto Leal, para ser pro-agricuttura corri terra de se- ! 1 . , , 1
 n 1 . , , í curado oor o interessado. 2 meadura e vinhos, pomar cie ' : : 

tangerinas e larangeiras, mui-
tas arvores de fruto de diver-
sa s qualidades, muitas olivei-
ras e terreno bãi\xa, salguei-
ros e currais. 

Para dar informações. An-
tonio Melo Jorge, na rua Fer-
reira Borges, n . ° 151 a 153, 
loja. 2 

L O T E 
A 2Ò de 

NOVEMBRO 

T\ I 
1 - 1 1 

A 

Pedi 

jt,. 
Í-- I 1 I 

JMPÀNHIA DE SEGUROS 
*f 

y U c t. vi J ÍÍ3 5 ÍÍJt iih-; 01 Ci ' 5 í feií 1 -tí*» a ' • . 

Híos a 

Julio óa Cunha Pinto §> Filho j 

AVENIDA NAVARRO * 

S e g u r o s 
tais, agri« 

Correspondentes 1 

5, terrestres , 
-oias, roubos 

Co tinbra 

tUH.ro.tos, grév 
e automoveis 

cris-

Cardoso ^ C, a 
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ADVOGADO 

Rua de Visconde da Luz, 
n.o 6O-I.0 

Patto d R a 1 â S L % l o A 6 ~ f e r ° 3 S L , Quint8~feira, 24 de Novembro de 1927 O f i c i n a s de c o m p o s i ç ã o e im-
p r e s s ã o , Pátio da Inquisição, 21-21A N.° 2123 

CQ 

co im PfSlFCi 
A PROXIMA-SE o Na-

tal. Aproxima se a 
quaóra óo ano em que os 
laços óe família mais se es-
treitam, em que o sentimen-
to óa unióaóe e óo amor óo 
lar mais se acentua nos in-
óivióuos. 

Toóa a gente, quasi que 
sem excepção, aproveita es-
ta época óo ano para visitar 
a sua familia, a sua gente, 
ou para evocar, sauóosamen-
te, os seus se, porventura, a 
óistancia lhe não permite 
uma visita. 

E, óepois, são os longos 
serões em familia, ao quen-
te abrigo óuma lareira, óuma 
brazeira, óum calorlfero, são 
as intermináveis conversas, 
enquanto as almas, óespreo 
cupaóas e lavaóas, mostram 
uma aprazível alegria, que 
óomina, que impera na fami 
lia, na casa. 

E a chalraóa risonha 
óas crianças, a quem se óão 
as costumaóas prenóas, e 
que tomam parte nas refei-
ções cuióaóas óa casa, on-
òe abunóam os óoces varia-
òos e costumeiros óa época : 
filhozes, rabanaóas, arroz 
óoce, etc. 

E, emfim, toóo um perio-
óo óe epplenóorosa alegria. 

Mas... Mas o alegre 
Natal não é alegre para to-
dos. 

Ha muita e muita gente 
a quem não sorri a aproxi-
mação óe tão aprazível qua-
ôra : são aqueles a quem 
a Miséria bafejou, e que 
passam a viòa triste e amar-

guraóa numa labuta estré-
nua e constante pelo pão 
óe caóa óia, ganho com o 
suor óo rosto e óisputaóo 
ptrlo esforço máximo. 

Ha muita gente pobre, 
cheia óe filhos, crianças que 
não teem com que se aga-
salhar.. . 

Porque não hão-óe os ba-
fejaóos óa Sorte minorar a 
miséria òos óesprotegióos? 

E o que a Gazeta de 
Coimbra, como óe costume, 
propõe! 

Uma cruzaóa óe cari-
óaóe: 

A's mães, e a cias que 
amam os seus filhos com 
toóo o carinho, nós lembra-
mos o óever moral óe con-
tribuir com o melhor óo seu 
esforço e óa sua boa-vonta-
óe, para esta cruzaóa, óan-
óo-nos óonativos que permi-
tam aos infelizes, ter um Na-
tai menos triste, menos som-
breaóo óas tonalióaòes es-
curas que a miséria costu-
ma óar á viòa. 

.A cias, ao seu coração 
óoce «e suave, ao seu cora-
ção óe mãe, lembramos o 
sofrimento que agravará as 
crianças pobres, que vivem 
na miséria, que não teem 
com que obrigar-se, que se 
estiola rn ... 

A elas, lançamos o nos-
so apelo; e esperamos, como 
óe costume, encontra-las a 
nosso laóo. 

NATAL DBS POBRES 
Gazeta òe Coimbra , . . 50$00 

APONTE de ferro que 
aí temos ligando a 

cidade com o bairro de Santa 
Clara e que faz parte da es-
trada de Lisboa ao Porto, foi 
inaugurada em 8 de Maio 
de 1885. 

A ponte de pedra que ali 
existia anteriormente começou 
a ser demolida em 14 de Ju-
lho de 1873, levando portanto 
12 anos a demolição da ponte 
de pedra e a construção da 
ponte de ferro. 

Muito menos tempo levou 
a primeira ponte de ferro da 
Portela, que tendo começado 
a sua construção cm Maio 
de 1871, em 13 de Julho de 
1873 era aberta ao publico. 

Durante muitos anos re-
clamou Coimbra e com muita 
razão a substituição da ponte 
de pedra, sem que fosse ou-
vida nesta justa reclamação. 

Em ocasiões de cheias do 
Mondego, a navegação ficava 
interrompida durante muito 
tempo em virtude dos barcos 
não poderem passar pelos 
arcos de pedra; as aguas por 
não terem passagem fácil 
pela ponte, alagavam as in-
suas marginais, demorando-
se ali muito tempo e tambem 
nas ruas do bairro baixo. 

Deve-se ao Dr. Lourenço 
dAlmeida Azevedo a resolu-
ção do governo mandar subs-
tituir a ponte de pedra, que 
era muito mais ejctensa do 
que é ti da ferro. 

Foi a ponte de pedra co-
meçada a edificar no reinado 
dc D. Afonso Henriques, em 
1132, tendo continuado as 
obras no reinado de D. San-
cho I e reedificada parte dela 
no reinado de D. Manuel. 

Era considerado um tra-
balho notável de construção 
naquele tempo. 

Num país como o nosso, 
onde tanto abunda a pedra e 
não ha ferro, seria preferível 
que a ponte de Santa Clara 
continuasse a ser feita de 
cantaria aproveitando os ali-
cerces da antiga ponte, que 
ainda hoje se vêem quando 
ha aguas bai las no rio; mas 
não aconteceu assim e ligan-
do o governo daquele tempo 
pouca importancia o est]a 
obra, preferiu adquirir no es-
trangeiro uma ponte de ferro 
que estava destinada para co-
minho de ferro e rpíè havia 
sido recusada. 

Corno por tal motive? fita-
va a ponte mais barata, mnr-
dou-sê vir para Obímbroi ten-

do custado 70 ou 80 contos. 
E assim ficou Coimbra 

com esta bela obra, que nun-
ca devia ter sido aceita por 
ser um monstro de feia e in-
comoda. 

Como uma ponte nova nos 
tempos que vão correndo é 
daquelas coisas que custam 
muito dinheiro, cremos bem 
que Coimbra estará condena-
da a ter aí essa ponte por 
muitos e dilatados anos em-
bora todos reconheçam que 
ela está muito longe de sa-
tisfazer ás necessidades de 
Coimbra e ao extraordinário 
transito que tem essa ponte. 

A substituição da ponte 
que aí temos é uma necessi-
dade que se impõe. Enquanto 
não fôr substituída não pode-
rá prolongar-se a linha elec-
trica para o bairro de Santa 
Clara e daí para as povoa-
ções mais populosas da mar-
gem esquerda do rio, que são, 
principalmente, as da fregue-
zia de S. Martinho do Bispo. 

Que o digam os técnicos, 
se é possível reforçar a ponte 
que aí temos dc modo a dar 
passagem aos cairos eléctri-
cos, ou se haverá meio de 
melhorar as condições dessa 
ponte para dar passagem áo 
publico. 

Infelizmente o que se pas-
sa com esta ponte dHxa-nos 
inteiramente desanimados e 
incrédulos de que ali se possa 
vir a fazer qualquer obra de 
utilidade publica, porque o 
contrario é que está bem á 
vista. Os pavimentos de ma-
deira estão num estado ver-
gonhoso e perigoso ha muito 
tempo! 

Umas vezes proibe-se o 
transito por um passeio e as-
sim fica durante muito tempo 
á espera que lhe tapem os 
buracos; depois fazem o mes-
mo ao outro e se não teem 
ainda proibido o transito pelo 
taboleiro central é porque isso 
é impossível, a não ser que 
coitem as comunicações pela 
estrada principal do país, Lis-
boa-Porto. 

Chamamos a atenção do 
sr. governador civil a fim de 
que disponha da sua influen-
cia para conseguir a urgente 
reparação dessa ponte, mas 
essa reparação não deve res-
tHngir-se a uns simples clia-
nfctos, que durem pouco tem-
po. 

Não seria possível substi-
tuir esses pavimentos por ci-
mente armado? 

Que o digam os engenhei 
n-s. 

VAI decorrendo o julga-
mento de Augusto 

Gomes, o empresário teatral 
que assassinou a infeliz Ma-
ria Alves dentro de um auto-
movel, em Ltsb ->3. 

A opinião publica tem es-
se homem como um bandido 
da pior especie, supondo-se 
mesmo que ele tivesse prati-
cado o crime para que a viti-
ma não viesse um dia a com-
promete-lo revelando segre-
dos importantes, talvez assas-
sinatos por ele praticados. 

Augusto Gomes, tem uma 
crónica horrível. 

Na ocasião do interrog-i-
torio. por vezes invocou N. S. 
de Fatima para provar que 
tudo quanto dizia era a ex-
pressão da verdade/ 

Que sentimento religioso 
pode existir naquela alma! 

Ultimamente t^m-sc feito 
o julgamento em diversos tri-
bunais portugueses de horro-
rosos crimes cie homicídio em 
tais circunstancias que nem 
parecem praticados num país 
onde antigamente era raro 
crime de morte! 

Augusto G^mPS tem pro-
curado convencer os .eus jul-
gadores que m^itou por amor 
e sem permeditação. 

Â Ciazvia òe Coimbra 
encontra se á venda em todos 
OS q- tosques è tavacarias 

D o s c o n t r a d i t ó r i a s e n t r e o e x -
e m p r e s a r i o e o c h o y f l e o r , e s t á 

p r o v a d a o s i n c e r i d a d e o e s t e 
: LISBOA. 23 - O julga-
mento do eX" e n ' P r e r ' a r ' 0 , e n " 
trai, Augusto Gomes continua 
apaixonando a opinião publi 
ca que assiste com anciedade 
á marcha dos trabalhos do 
tribunal, sendo enorme a mul-
tidão que. junto ao tribunal 
espera o momento de poder 
vêr o reu. 

Como é já do conhecimen-
to dos leitores da Gaze-a óe 
Coimbra, pelos jornais diá-
rios, Augusto Gomes mantém 
um espantoso cinismo, repre-
sentando uma comedia que, 
por vezes, deixa transparecer 
toda a verdade do seu crime. 

Das contraditória-, entre O 
ex-empresario e o chauffeur, 
está provada a sinceridade 
deste. 

Ocupo a segunda bancada 
da imprensa como represen-
tante da Gazeta òe Coimbra, 
sendo-rpe dadas facilidades. 

Telegrafarei ainda hoje, 
dando detalhes da inquirição 
de testemunhas.— C. 

A ra ie de Msria Alves declaro» 
bo iritoaiiai une aquele miíloii 

a f l l l i o paro o rosfisr 
LISBOA. 23. ás 21 e 55.— 

Na audiência de hoje. o ad 
vogado de acusação, sr. dr. 
Bustorff, chamou telegrafica-
mente a mãe de Maiia Alves. 

Esta foi acareeda com o 
reu e afirmou que a práiica 
do crime foi o roubo. 

A testemunha de acusação. 
Manuel Alves, declarou não 
acreditar na permeditação do 
crime. Instado, afirmou que o 
reu desfalcou o Teatro Nacio-
nal em 7 contos para dar a 
Maria Alves. 

A segunda testemunha, Al-
bano Pinheiro, pouco adian-
tou.— C. 

Faculdade È Medicina 
FORAM designados os 

dias 15 e 16 do pro-
Ximo mês de Dezembro. para 
a realísação das provas de 
doutoramento, na Faculdade 
de Medicina, do sr. dr. Au-
gusto Vaz Serra. 

Argumentarão os . rs. Dis. 
Angelo da Fonsecs Btssaia 
Barreto, Adelino Vieira de 
Campos e Elísio de Moura. 

Sobre a fiscalização do leite 
e mais generos alimen-
tícios, e sobre a profi-

laxia da raiva 

A LIGA CONTRA A RAIVA 

O 

0 ; S concursos para l.°s 

assistentes da sec-
ção de cirurgia, realisam-se 
jios dias 28 e 29 do proximo 
mês de Fevereiro. 

São concorrentes, os <>r3. 
drs. Luís de Morais Zamith e 
José Bacalhau. 

: Argumentam os srs. Drs. 
Angelo da Fonseca e Bissaia 
Berretov 

PROBLEMA da fis-
calização dos gene-

ros alimentícios, nomeada-
mente, a do leite, tem sido 
ultimamente, um dos assun-
tos de maior interesse para a 
Gazeta óe Coimbra. Para 
bem informarmos os nossos 
leitores resolvemos solicitar 
ao sr. dr. Lobo da Costa, uma 
entrevista sobre o assunto. 
Procurámo-lo em sua casa e 
somos recebidos no seu escri-
torio luxuoso. 

Abordamos, após os cum-
primentos do estilo, o assunto 
que nos levava lá: 

— Que diz V. Ex-a á Ga 
zeta óe Coimbra sobre a fis-
calização do leite? 

— Devo dizer-lhe que, se 
fosse pessoa que desanimasse 
facilmente, já tiuhd desistido 
do meu propó-ito: Engrossa, 
dia a dia, r. legião dos inimi 
gos os falsificadores e mi-
Xordeiros; não encontro, das 
entidades que deviam ajudar-
me, o necessário auxilio; e a 
opinião publica desinteressa-
se dum assunto duma impor-
tancia decisiva para a saúde 
publica, de forma que estou a 
quebrar lanças por uma causa 
inglória . . . 

— E' desanimador, deve-
ras . . . 

— Mas que quere? Tenho 
este feitio pertinaz : propuz-me 
melhorar os serviços cuja di-
recção me está confiada, e 
alguma coisa hei-de fazer. 

—- E que tem já feito, sr. 
dr.? 

— Elaborei um regulamen-
to para fiscalização do leite, 
para melhorar esse serviço, 
que deix'i muito a desejar. 
O que. pura aí, se bebe com 
esse nome. em geral, não é 
leite. E', pelo menos, uma 
mistuia de leite com agua e 
excremento, visto que não ha 
o mínimo cuidado na muge-
dura das vacas — que carece 
ser vigiada — e, para isso, 
prometen-me a Camara Muni-
cipal facilitar-me o transporte 
para visita acs estábulos no 
seu breai k. 

Devo dizer-lhe que os meus 
agentes de fiscalização são 
funcionários muito cumprido-
res e competentes, mas feita 
a inspecção não podem ficar 
de guarda aos leiteiros, para 
evitar as fraudes, é necessário, 
pois. que os cantaros sejam 
selados e providos duma tor-
neira. conforme exijo no meu 
regulamento e se encontra 
hoje em diversas terras do 
país. 

— Esse regulamento, en-
tão ? 

— Esse regulamento tem 
de ser submetido á aprecia-
ção e aprovação da Junta de 
LLgiene, para ser convertido 
em postura. Sucede que aguar-
do, ha bastantes semanas, a 
reunião desse organismo para 
apreciar e resolver sobre o 
meu trabalho, reunião que se 
não realizou ainda, pelo fun-
damento de que não ha casa. 

— O obstáculo é pequeno 
e temporário . . . 

— Além disso, tendo a Ca-
m a r a Municipal prometido 
uma dependência do edificio 
do Pateo da Inquisição, pro-
priedade da Camara e onde 
esteve a G. N. R.. tive, ha 
dias, o desgosto de ouvir da 
boca do sr. Presidente que 
não ern possível instalar lá o 
posto de fiscahzpção de leites 
e respectivo laboratorio de 
analises, de fi,rma que. vendo 
nestas contrariedades, pouco 
desejo da Camara Municipal 
em auxiliar a minha inicia-
tiva — que nada me dá para 
qualquer despesa, o que me 
não preocupa—esteu disposto 
a adquirir mobiliário e a ins-, 
talar e custear o Laboratorio 
de Química e Bactereologia 
indispensável para análises. 

— E' triste ver-se ass im. . . 
isolado. . . 

—• Esfe prcwtedítnenfo tfe 

ica Alfacinha 

Camara Municipal contrasta 
singularmente com o da Ca-
mara Municipal da Figueira 
da Foz, que instalou conve-
nientemente estes serviços, 
alugando e mobilando uma 
casa, montando e custeando 
um luboratorio, para o qual 
contratou um analista, adqui-
rindo um grande numero de 
cantaros. De forma que, nessa 
cidade, em breve, far-se-ha a 
fiscalização do leite por for-
ma modelar; e certo estou 
que, noutros concelhos, de su-
menos importancia, alguma 
coisa conseguirei. Apenas, 
em Coimbra, eu sofrerei a 
desilusão de não ver realiza-
dos os, meus propósitos sobre 
a fiscalização do leite e ou-
tros produtos alimentares. Mas. 
não desanimarei. Se, porven-
tura, a Camara Municipal me 
não quizer nj.idar, ainda es-
pero conseouir melhorar esse 
serviço sem o seu aux-lio. 

— Sobre a profilaxia da 
raiva, que nos diz V. E x a ? 

— Tambem elaborei um 
projecto de posturas, obrigan-
do á vacina anti-rábica pelo 
proce-so Umeno-Doi, todos os 
cães e impondo a occisão aos 
que não forem vacinados, me-
didas estas que são impostas 
por lei recente. 

— Esse projecto? 
— Estas medidas, não es-

tão em execução ainda por 
falta da aprovação da Junta 
de Higiene, que não reúne 
por não haver c a sa . . . 

— Nada mais? 
— Para vigiar a rigorosa 

execução destas medidas, es-
tão organisando uma Liga 
contra a raiva, que espandirá, 
de Norte a Sul a sua acção, 
e que, num futuro proximo, 
estou certo, extinguirá esta 
nevrose que é uma vergonha 
nacional porisso que hoje, po-
de dizer-se, só existe em paí-
ses atrazados. 

— E Portugal? 
— Portugal tem o triste 

privilégio de ser o país do 
mundo onde as estatésticas 
nosológicas registam maior 
numero de casos de raiva. 

— Que diz V, E x ^ ? . . . 
— Li algures este facto 

confrangedor. E o autor re-
feria mais que por esta mi-
séria, se aquilatava bem o es-
tado de atrazo dum povo. 

Qual é *a organização 
da Liga ccntra a Raiva? 

— A Liga contra a Raiva 
tem uma direcção em Coim-
bra constituida pelo Intendente 
de Peruaria do Distrito, como 
Presidente, um vocia! de sua 
nomeação e outro nomeado 
pelo sr. governador civil. 

Tem delegações nas sédes 
dos distritos, comissões dele-
gadas da Liga, nos concelhos 
e freguesias, constituídas pe-
la autoridade administrativa, o 
pároco e o professor primário. 

— E qual a sua missão? 
— A missão destas enti-

dades é a de propagarem as 
medidas profiláticas da raiva, 
e vigiar, cuidados mente, a 
sua execução. Tenho recebido 
muitas adesões valiosas e, en-
tre elas, registo em especial, 
a do sr. Conde de Felgueiras 
que foi um precursor da Liga 

— O sr. Conde de Felquei-
ra? 

— Sim, st. Quando, ha 
muito tempo, se encontrava 
na Direcção dc; Soc.iecbde de 
Defesa a que actualmente 
preside, tratou, nessa presti-
mosa Sociedade, dos meios a 
empregar para conseguir a 
obrigatoriedade da vacina con-
tra a raiva, que fôra, então 
descoberta. Como vê. . . 

— E* verdade. E, essa va-
cina. 

— E' o única maneira de 
fX'i"goi r a doença. Claro está 
que eu, como todos os meus 
cooperadores, nos encontra-
mos possuídos do meior en-
tusiasmo nesta empresa... 

Ror Severo Faria 

Infanticídios 
TTOLTA e meia agita-
' se a opinião publi-

ca com mais um infanticióio, 
os jornais atiram com o as-
sunto para o cantinho minús-
culo òos factos óiversos, bur-
gueses óe ceroulas óe fla-
nela e pantufas acavalgam 
as lunetas no nariz e em 
braóos furibunóos erigem 
castigos exemplares, meni-
nas que suspiram ao piano 
e fazem catequese aos óo-
mingos peôem que as mães 
óesnaturaóas sejam entre-
gues a suplícios inquisito-
riais, jurisconsultos erguem 
no tribunal a sua voz óizen-
òo que a toga sempre óeve 
servir para alguma coisa e 
os factos suceòem-se, multi 
plicam se óuma forma assus-
taóora e raro é o óia em que 
uma mãe não abanóona o 
filho em qualquer óesvão ou 
o mata fazenòo recair sobre 
si o oòio óa opinião publica 
e a sanção óo Cóóigo Pe-
nal. 

Toóa a socieóaóe assenta 
em convencionalismos, uns 
veróaóeiros, outros falsos, 
uns justos, outros irrisórios 
e essa mesma socieóaóe que 
faz recair o pêso óa sua in-
óignação sobre a mãe óes-
naturaòa, esquece-se ou fin-
ge esquecer que um filho 
nunca é geraòo por com bus 
tão expontâneo e que infali-
velmente haóe ter um pai. 

E ninguém o procura, 
ninguém se preocupa com 
esse facto e quantas vezes 
um infanticióio não assenta 
unicamente no abanóono óa 
mulher posta á mercê óo 
primeiro seóutor que apa-
reça. 

Nasce uma criatura isen-
ta óe macula e logo na pu-
berôaóe começa por ouvir 
velaóas palavras óe óesejo. 
As contingências óa soríe, 
a precisão tantas vezes, a 
sustentação òos seus, obri-
gam-na a procurar um moóo 
óe vióa, qualquer emprego 
que lhes garanta o honesto 
pão quotiòiano e nem um 
homem lhe estenóe a mão 
fraternalmente, ninguém a 

auxilia, não ha quem ver-
óaóeirarnente lhe inôiquç o 
bom caminho e só ouve pa-
lavras óe cubiça, só lhe óão 
promessas cm troca óe qual-
quer coisa e se a sua hones-
tiócie assenta sobre veróa-
óeiros alicerces recolhe a 
casa óesalentaóa, óepois óe 
calcurriar a ciòaóe inteira 
sem êxito, e curte a fome 
com lagrimas, oóianóo pre-
maturamente o egoismo óos 
seus semelhantes e a cana-
lhice óos homens. 

Se céóe levaóa por en-
ganadoras promessas logo 
outros homens aparecem a 
cercá-la como lobos queren-
óo repartir a presa esgaóa-
nhaóa pelo primeiro e se 
um fruto óessa queóa apa-
rece, o homem não querenóo 
arrostar com responsabili-
óaóes abanóona-a pronia-
mente e óeixa-a entregue a 
si própria, aos seus mingua-
óos recursos, á maior óas 
vergonhas. 

A culpa é toóa nossa, 6 
meus irmãos na canalhice. 
Somos nós que as seóusi-
mos, somos nós que as aban-
òonamos, somos nós os maio-
res responsáveis óesses óe-
litos que a socieóaóe con-
óena e nem uma mão se 
estenóe a reòimir a mulher 
que cai; nem uma alma se 
comove com as ôesventuras 
óos pequeninos entes aban-
ôonaóos, flôres óe carne óei-
taóos á valeta loôôsa óuma 
rua escura, crisântemos ôe 
sangue cujas pétalas foram 
ôespeóaçaóas pelos ventos 
enganaóores. 

Alcunham-me óe ôemo-
liòor. Pois que granóe obra 
eu levantaria onòe a reôen-
ção óa mulher fosse uma 
certeza, onòe se acolhesse 
óe braços abertos as óes-
venturaóas que trouxessem 
um filho no seio, onòe se 
lhes òesse amparo, onòe se 
lhes òesse protecção, onòe 
se lhes òesse trabalho numa 
casa cheia òe sol e cheia 
óe flores, onòe reinasse a 
paz òe envolta com o chil-
rear óas criancinhas. 

— concluímos nós, levantan-
do-nos e dando por finda a 
entrevista. 

O sr. dr. Lobo da Costa, 
amavelmente, acompanha-nos 
até ao cimo da escada, numa 
despedida cortéz. 

COIMBRA MODERNA 

m mês locais 
CHEGOU hoje a esta ci-

dade o sr. Jacinto de 
Matos, que vem tratar de dar 
começo ás grandes plantações 
da estancia de Vale de Ca-
nas, nos arredores desta ci-
dade e que, como se sabe, é 
uma das maiores iniciativas 
da Comissão de Turismo de 
Coimbra. 

O distinto floricultor e pai-
sagista, tambem ultimará com 
o enoenheiro sr. Manuel Cas-
telo Branco (Fornos), as com-
binações relativamente ao pro-
jecto do afoTmoseamento do 
Parque de Santa Cruz e res-
pectivo relatorio, encargo que 
receberam da mesma Comis-
são, de acordo com a Camara. 

O sr. Jacinto dc Mates pa-
rece que será o portador do 
projecto relativo ás importan-
tes modificações que a Cama-
ra pretemki j p p ~ n a AVenida 

tomada do edifício 
do instituto 

À ACADEMIA vai co-
memorar, ruidosa-

mente, a tomada do edificio 
do Instituto, onde hoje está 
instalada a sua Associação, e 
cujo aniversário passa áma-
nhã. 

Hojeorganizajão uma mar-
cha luminosa, qífe partirá da 
estação do caminho de ferro, 
onde aguardam a chegada 
dos antigos estudantes que 
tomaram parte na tomada 
do edificio, alguns dos quais 
ocupam hoje lugires impor-
tantes. Entre estes conta-se o 
sr. dr. Augusto da Fonseca, 
que é governador civil de 
Beja. 

A'manhã realiza-se um ban-
quete na Associação Acadé-
mica, cuja frontaria se encon-
tra iluminada e ornamentada. 

dc (alheiros de rolos a 1$80 
a arroba. 

Rua dia K t ^ j c í r k 

/ 



GAZEIA DE C O I M B R A , tí8 24 de N o v e m b r o de 1927 

• • • 
• • • 1 1 1 : : : 

o 1 ^NTEM, no governo ci-
vil, reuniram-se sob 

a presidencia do sr. governa-
dor civil, os srs. drs. Angelo 
da Fonseca, Sanches de Mo-
rais, Bissaia Barreto, Manuel 
Braga, Miranda de Vascon-
celos, Costa R o d r i g u e s , 
Conde de Felgueiras, dr. Fer-
nandes Martins, Tomaz da 
Fonseca, Vilaça da Fonseca, 
major Mota, da G. N. R. te-
nente Conceição, pela Asso-
ciação de Foot-Bull, João dos 
Reis, pela Associação dos Ar-
tistas; Abilio Fernandes, Do-
mingos, Belo, Antonio Velin-
dro e Ferreira de Matos, pelas 
Juntas de Freguesia da cida-
de, imprensa e dr. Jasmim de 
Menezes, que fazem parte da 
comissão de interesses locais, 
afim de se apreciarem as dé-
marches realizadas pelo sr. 
governador civil sobre várias 
necessidades da cidade, que 
já relatamos. 

O sr. governador civil, ca-
pitão sr. Pires de Campos de-
clarou que t ncontrou o maior 
boa-vontade nos ministros, no 
sentido de atenderem e solu-
cionarem, consoante as aspi-
rações da cidade, os diversos 
problemas de interesse local. 

O sr. dr. Angelo da Fon-
seca, propôz constituição du-
ma comissão de trabalhos 
anti-tuberculose, constituída 
por várias entidades, como o 
director do hospital, o profes-
sor de moléstias infecto-con-
tagiosas, pois a cidade de 
Coimbra,'nosológicamente, en-
contra-se em graves circuns-
tancias, já pelo perigo que 
eão os tuberculosos em liber-
dade, já pelo perigo que será 
o aparec mento de quelquer 
epidemia que causará graves 
perturbações e prejuízos em 
Coimbra, onde causará uma 
beca tombe tremenda, como o 
ceusou a eníluenza. 

Coimbra precisa de hos-
pitais de isolamento de mo-
léstias infecto-contagio3as, de 
um pequeno sanatorio onde 
possam isolsr^se os doentes 
epidermicose onde os estudan-
tes vão aprender o tratamento 
pelos modernos processos clí-
nicos, da tuberculose etc. 

A necessidade de melho-
rar 03 serviços de assistên-
cia, impõe-se dotando Coim-
bra com um hospital de iso-
lamento, como Lisboa tem o 
hospital do Rego e o Porto o 
de Guelas de Pau. 

Um hospital de tuberculo-
sos deve construir-se para o 
Picoto, sitio que as condições 
climatéricas designam admi-
ravelmente para tal fim. Pe-
de, para a construção d« pa-
vilhões hospitais, alguma vtr-
ba. A concessão duma verba 
para ta! fim, será um alto 
serviço para esta cidade. 

Chama a atenção de todos 
para os problemas de assis-
tência, com deficientissimos 
recursos, problemas de alta 
importancia para o futuro do 
país, pois da sua solução de-
penderá a sanidade da nova 
geração. 

£' necessário organisor 
um plano de ataque á tuber-
culose, e não com paliativos. 
E' preciso ataca-la e iniciar, 
educar os médicos no ataque 
a essa doença. 

Na mesma ordem de ideias 
falaram os srs. Tomaz da Fon-
seca e Dr. Bissaia Barreto, 
que propoz a criação dum 
dispensário de assistência 
aos tuberculosos. 

O sr. Tomaz da Fonseca 
falou sobre a indiferença cri-
minosa a que estão votados os 
serviços de Arte e Arqueolo-

Sia de Coimbra. Cita o caso 
e Santa Clara — precioso 

monumento arquitectónico, gó-
tico—ainda continuar um es-
tábulo; S. Tiago, ha 27 anos 
ô espera duma cobertura, por 
birra dos srs. Adães Bermu-
des e Antonio Augusto Gon-
çalves; o de não ter ainda 
rh^nado ao museu de Coim-
bra o magnifico legado ar-
queologico Camilo Peçanha; 
S. Domingos, magnifico mo-
numento da Renascença, es-
tragado por obras, felizmente 
que o sr. Ginja Brandão o 
ofereceu; S. Bento, que é olha-
do com indiferença, serão 
despreso, e tem sido demoli-
do, mesmo sendo uma obra 
de arte magnifica. 

Pede a atenção do sr. go-
vernador civil para estes as-
suntos, Protesta contra a dis-
tribuição de 900 contos aos 
monumentos nacionais sem 
se lembrarem de Coimbra, 
com tantos monumentos de* 
valor. 

Foi, pelo sr. Falcão Ma-
^ á i j o , representante da Ga-
zèja óe Çofmbe<i> j^çúmads 
a restituição do Instituto Mé-

dio Industrial e Comercial, 
uma necessidade urgente e 
absoluta da cidade e da re-
gião. 

O sr. dr. Sanches de Mo-
rais referiu-se á urgente ne-
cessidade de se tratarem os 
assuntos de sanidade e me-
lhoramento dos esgotos de 
Coimbra, e das oficinas da 
Escola Industrial, visto que os 
alunos desta escola estão ini-
bidos de terem um ensino 
prático como é mister. 

O sr. governador civil res-
pondeu que ia tomar na de-
vida conta estes assuntos. 

Sabia que o sr. Ministro 
da Instrução, que tem dedica-
do a sua atenção aos monu-
mentos nacionais, ia tratar de 
melhorar os monumentos de 
Coimbra, segundo disse ao sr. 
governador civil que o soli-
citára nesse sentido 

Porisso tomaria na devida 
conta os pedidos formulados, 
certo de que, pelo que, na sua 
viagem ultima a Lisboa, tinha 
observado, o governo os aten-
deria. 

E, agradecendo a compa-
rência de todos, e a boa-von-
tade manifestada em atender 
e secundar a sua iniciativa, 
encerrou a reunião. 

M is Sociedade 
Aniversários 

Faiem anos, hoje : 
D. Maria da Conceição Madeira 

Loureiro 
D. Maria Amélia Correia Campos 
D. Maria José da Silva Eusébio 
D. Maria Rodrigues Tondela 
José de Castro Reis 
Augusto Henriques. 

A'manha : 
D. Maria Isabel Lizardo 
Armando Brito Pimenta de Al-

meida 
Américo Pereira da Mota 
Carlos da Silva Moreira 
Abel de Oliveira Cardoso. 

Doentes 
Tem estado muito doente o sr. 

Miguel da Fonseca Barata, proprie-
tário e antigo negociante. 

— Acha-se doente o filho mais 
velho do sr. Dr. Fezas Vital. 

—Encontra-se completamente res-
tabelecido da grave enfermidade que 
teve, o sr. Pedro Ferreira Dias Ban-
deira. 

Partidas e chegadas 
Da Chamusca da Beira, o sr. Joa-

quim Pinto Borges. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
cneurs Coty e Houbigant, de Paris, 
esi3o em ej;posiç5o e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Telefone « 0 

1U esquadra poli» 
0 p o l i c i a q u e t e n f o a a l v e -

jar a t i r o a m s e s 
s n u e r i o r 

N -A policia está sendo 
organisado o proces-

so contra o grande n.o 11, 
Alípio cta Silva, que, como no-
ticiámos no nosso ultimo nu-
mero. tentou disparar a sua 
pistóla contra o cabo n.o 7, 
Manuel Pereira. 

O Alipio da Silva parece 
haver premeditado o seu cri-
me, pois n ) momento em que 
entrou na 2.» esquarda tirou a 
pistola, meteu-lhe nma bala 
na camara e colocou a arma 
no bolso do capote, dizendo 
a alguns dos seus colegas o 
desejo que o animava de dis-
parar contra o cabo. 

Então já tinha conhecimen-
to que havia sido punido com 
repreensão, em virtude da par-
ticipação que, contra êle, ha-
via feito o cabo n.° 7, e por 
êle se portar tnenos correcta-
mente numa formatura. 

Dissuadido pelos colegas 
de praticar o acto, o Alipio 
retirou-se, mas momentos de-
pois entrou novamente na es-
quadra e, empunhando a pis-
tola e a ordem que o castiga-
ra, derigiu-se ao quarto onde 
se encontrava o cabo. dizen-
do: Leia novamente a ordem 
porque a lê só uma vez, e ao 
mesmo tempo perguntava-lhe 
a idade. Nesse momento pre-
parava-se para alvejar o seu 
superior, mas o guarda 72, 
lançou-lhe a mão á pistola, 
desarmando-o. 

Compareceram então al-
guns guardas que não conse-
guiram, porém, meter o 11 no 
calabouço, até que mais tarde 
foi conduzido para a l.o es-
quadra onde, examinado por 
um medico, se verificou que 
elft, se encontrava em estado 
de embriaguez. 

Organi ado o processo, o 
Alipio seró .remetido ao ;ribu-
nal miljtar de Vizeu, oijde res-
ponderá pelo seu crime. 

D e p o i s d e a b r i r e m a p o r t a d a p r i s ã o n . o 8 , s ã o e n c o n -
t r a d o s e m f l a g r a n t e , n a C a d e i a d e S a n t a Cruz . d o i s 
c o n d e n a d o s a p e n a m a i o r , a f a z e r m a r r o m b a m e n t o 
p a r a c o n s e g u i r e m o s u a l i b e r t a ç ã o e d e m a i s 2 6 

c o m p a n h e i r o s 

NA Cadeia de Santa 
Cruz, hoje transfor-

mada tambem em cadeia de-
posito, tem ultimamente sido 
frequentes as tentativas de 
evasão, apesar da rigorosa 
vigilancia do seu carcereiro 
sr. José Vizeu e que devido a 
ele se tem conseguido malo-
grar essas tentativas. 

O carcereiro já ha dias 
que vinha suspeitando que os 
presos da sala 8, em numero 
de 26, todos assassinos e la-
drões, e quasi todos condena-
dos a pena maior esperavam 
o momento para se evadi-
rem. 

Junto da referida prisão, 
existe uma porta, que dá co-
municação com as escadas 
que conduzem ao sótão da 
cadeia, chegando-se assim fa-
cilmente até á porta da resi-
dência do carcereiro que fica 
vedada por uma porta e de 
fácil arrombamento. 

Como dizemos, o carce-
reiro andava desconfiado de 
que os presos da sala 8 pre-
paravam evadir-se, e para pre-
venir qualquer eventualidade, 
o carcereiro tinha dois ho-
mens da sua confiança nas 
tais escadas que comunicam 
com o sótão. 

Por outro lado, o carce-
reiro mantinha a sua aturada 
vigilancia. 

Esta noite pouco depois 
d l 1 hora, os que se encon-
travam no corredor, ouviram 
ruidos estranhos. Eram os 
condenados Antonio Manuel, 
da Guarda, pelo ciime de rou-
bo. e Jo~-é Mari* Gonçalves, 
natural das Duas Igrejas, pelo 
de homicídio, que tendo aber-
to a porta da sala 8 com uma 
engenhosa chave ali mesmo 
construída em zinco, sola e 
madeira, pelo assassino Ade-
lino Cerdeira, de Vilar-Maior, 
concelho do Sabugal, esta-
vam perfurando, com um enor-
me trado, a porta que dá co-

municação com o referido 
corredor. 

Dali partiram tiros de pis-
tola dos que estavam de vigi-
lancia. 

O carcereiro correu para 
junto da prisão 8. e disparou 
tambem. Os temiveis evaso-
res ficaram assim entre dois 
fogos. 

A policia, que estava pre-
venida, sendo aumentada a 
guarda á cadeia, acorreu tam-
bem, mantendo em respeito os 
28 presos, os mais perigosos 
que se encontrara naquele es-
tabelecimento prisional. Se 
assim não fosse, aquelas 28 
feras cairiam sobre o carce-
reiro e os seus dois aujeilia 
res, seriam mais três vítimas 
nas suas mãos. 

Aos presos foram apreen-
didos: um serrote e o trado, 
qne são novos, a chave com 
que abriram a prisão 8, um 
furmão, uma lampada electrica 
uma navalha e um molho de 
cordas. 

Como cúmplice na evasão, 
recolheu tambem ao segredo, 
Manuel Queirós Torres, de 
Celorico da B<Jira. condenado 
a pena maior pelo crime de 
roubo. 

Qual seria o plano dos 
evasores ? 

Piesume-se que, uma vez 
no sótão, desceriam até junto 
da residencia do carcereiro. 

A porta que ali existe, fa-
cilmente seria arrombada. 

O carcereiro seria anava-
lhado e de posse da chave da 
porta que dá para a rua de 
Montarroio. a liberdade seria 
conquistada. Não seriam bern 
sucedidos porque a guarda da 
rua de Montarroio estava tam-
bem reforçada. 

Os outros presos não lhes 
fariam frente, porque conhe-
cedores dos instintos sangui-
nárias dos evasores, sabiam 
de quanto eles seriam ca-
pazes. 

Giujo Dramatlco S e s i H 
OGRUPODramatico Be-

nifu.ente, fundado pa-
ra socorrer os operários doen-
tes e inválidos, tem continuado 
a sua obra benemérita, gran-
geando, porisso, a simpatia 
do publico. 

E' de louvar a obra que 
este grupo tem executado, no 
sentido de bem cumprir a 
missão que se propoz, o que 
consegue, sendo já grande, o 
numero de indivíduos que 
teem sido beniliciados pelo 
grupo. 

Porisso, não podemos dei-
t a r de louvar o trabalho do 
grupo, do quel fazem parte, 
os srs. Antonio de Almeida, 
Alvaro Ferreira (tipógrafo), 
José Horta, Joaquim Pera, Ci-
priano Pio, Antonio Madeira, 
Alvaro Ferreira ( entalh^dor ) 
e os pequenos Artur e Mário 
Sobral, etc. 

Reclamações 
CHAMAMOS a atenção 

de quem de direito 
para o estado verdadeiramente 
lastimoso em que se encon-
tra o caminho que do Calhabé 
vai em direcção á Lomba da 
Arregaça, principalmente no 
largo junto á Quinta das Fon-
secas. 

Nos dias em que a chuva 
se torna mais intensa uma 
vala que passa junto do refe-
rido largo enche-se de tal 
maneira, originando que o ca-
minho ainda se torne mais 
perigoso, tendo já caído vá-
rias pessoas para essa vala. 

Ha ainda a acrescentar 
que estando já a alguns me-
ses os postes e o fio electrico 
estendido e a marcação feita 
nos sítios onde as lâmpadas 
devem ficar colocadas, até 
hoje ainda nenhumas provi-
dencias foram tomadas sobre 
estes assuntos, tanto mais que 
o caminho é muitíssimo con-
corrido. 

F A L E C I M E N T O S í 

N' A ultima segunda-feira. 
faleceu no Porto on-

de residia, o nosso presado 
amigo e contei raneo, sr. José 
Bento de Oliveira, estimado 
socio da Empresa Pathé Baby 
Portugal Limitada. 

Era filho do antigo indus-
trial desta cidade, sr. João 

; Bento, que ali reside tambem. 
| A sua morte foi muito 
i sentida em Coimbra pelos 
' seus amigos, que aqui os con-
tava em grande numero. 

— No bairro de Santa 
! Clara, onde residia, faleceu 
| o negociante sr. Francisco 
. dos Santos, irmão do nosso 

antigo colega na imprensa, 
sr. Virgilto dos Santos. 

— Tambem se finou o sr. 
Francisco dos Reis Pires, em-
pregado da Agencia Funerá-
íia de José Antoni > de Oli-
veira, Sucessores. 

O extinto era filho do sr. 
Marcelino Augusto Lopes Pi-
res, funcionário do Liceu José 
Falcão. 

A's famílias enlutadas, as 
nossas sentidas condolências. 

N o v o g r u p o r e c r e a t i v o 

A( 

A t r o p e l a m e n t o 
PERTO da Copeira foi 

atropelado por uma 
camionetie, Antonio Rosado 
Novo, de 55 anos, trabalha-
dor, de Almalaguês, que so-
freu a fractura da tibia da 
peoia çsquerda e contusões 
múltiplas. 

CABA de ser institui-
nesta cidade, o «Gru-

po Recreativo e Beneficên-
c i a , Os Invencíveis»' que 
tem a sua sé <e provisória na 
rua dos Esteireiros, 24, onde 
se encontra aberta a inscrição. 

A cota semanal é de 1$ e 
a joia de 2$. 

A inscrição dos aocios fun-
dadores termina no dia 30 do 
corrente, estancio isentos de 
joia. 

D o n a t i v o p a r a m a s i l o 

TENDO o sr. Conde de 
Felgueiras desistido 

da indemnização de 50$00 
quantia que lhe devia sido 
dada por um individuo que 
lhe causou dano no seu auto-
movel, o sr. director da poli-
cia de investigação fez a en-
trega da referida importancia 
ao Asilo da Mendicidade. 

V i a ç ã o e l e c t r i c a 

JA' chegaram ao Porto, 
os rails destinados ao 

prolongamento d̂ , viação elec-
trica desta cidade. 

8 segurança no mar 
SERA preciso que passe 

ainrlfi muit" tempo para 
que emoção causada pelo nau-
fragio do grande transatlanti-
co italiano Pcincipessa Ma-
falda fique de todo extinta. 

Teem as catastrofes do 
mar uma terrível e misteriosa 
grandeza que lhes é própria 
e a imaginação popular alar-
ma-se muito mais com elas 
que com os estragos da natu-
reza ( ciclones, trombas e ter-
ramotos) ou com os aciden-
tes ferroviários por graves que 
sejam. Para que assim acon-
teça existe, na verdade, uma 
razão. 

Nos sinistros marítimos o 
elemento essencial de toda a 
trangedia — a fatalidade —• 
desempenha um papel prepon-
derante. 

A velha divisa latina — 
«navigare necesse este» — en-
cerra uma verdadeimplacavel. 
Navegar é necessário, nave-
gar é inevitável para os ho-
mens quando teem de trasla-
dar se de um continente a 
outro. Tomar o comboio é 
sempre, no fundo, um acto 
puramente voluntário ; desde 
o automovel até as próprias 
pernas existem sobre a terra 
outros meios de transporte. 

Porem entre muitos pontos 
da terra o mar é o único ca-
minho e as rotas marítimas 
só navegando se precorrem. 

A aviação é de ámanhã. 
Hoje, é necessário navegar. E' 
inevitável navegar. Mas, é 
tambem inevitável naufragar? 
Não bastam os progressos da 
técnica moderna aplicados ás 
construções navais para tor-
nar definitivamente impossi-
vel a repetição de tragedias 
como a do Titanic ou do 
Pcincipessa Mafalda? A es-
tas preguntas, uma persona-
lidade alemã, com cargo emi-
nente na industria de navega-
ção de Hamburgo, re-pondeu-
nos com as seguintes palavras { 

Tão variados e essericiaes 
teem sido os progressos rea-
lizados no decurso dos últi-
mos anos pela técnica das 
construções navais que uma 
catastrofe como a quem aca-
ba de acontecer agora ao na-
vio italiano Pcincipessa Ma-
falda pode ser qualificada, 
sem exagero nem jactancia, 
de caso verdadeiramente ex-
traordinário. 

Só uma trágica casualida-
de, cujos efeitos se façam sen-
t ir com desusada violência 
sobre o casco do navio, pode 
provocar o naufragio dum bar-
co moderno, e muito especial-
mente de um vapor para pas-
sageiros, construídos t o d o s 
eles com especiais precauções. 

Destas precauções, as mais 
eficazes tanto nos transatlan-
ticos italianos como nos dos 
demais países — são o cha-
mado «fundo duplo», graças 
ao que não basta uma brecha 
abaixo da linha de água para 
provocar o naufragio, e os 
compartimentos estancos (um 
grande transatlantico moder-
no costuma estar dividido em 
9. 10 ou 11) que permitem, 
ainda no casa de ter sido 
aberta uma brecha, limitar a 
inundação só a uma parte do 
barco e dar a este a possibi-
lidade de continuar fluctuan-
do. 

Estes dispositivos de cons-
trução (de utilidade confirma-
da ainda no caso mesmo do 
Pcincipessa Mafalda c u j o 
afundamento se produziu com 
muito mais lentidão do que a 
principio se julgava) e a tele-
grafia sem fios são as p>inci-
pais garantias de segurança 
com que contam os passagei-
ros no alto mar. 

Estas garantias, no entan-
to— continuou o nosso entie-
vistado — mesmo sendo, como 
são, de primeira ordem, não 
teem valor absoluto e o lamen-
tável naufragio do Pcicepes-
sa Mafalda acaba de demons-
trá-lo. 

Pode acontecer que um 
n a v i o — a i n d a o mais bem 
construído—naufrague, e nes-
te caso trágico o poder redu-
zir as proporções da catastro-
fe dependerá em grande parte 
da forma como está organiza-
do e como funciona o serviço 
de salvamento. 

Um navio há-de contar, 
naturalmente, com botes de 
capacidade suficiente para a 
a totalidade da tripulação e 
numero máximo de passagei-
ros, e a tripulação ha-de estar 
constantemente exercitada nas 
operações de lançamento. 

Claro está que a frj:ecução 
destas operações se dificul A 
j í p ejctregio desde o momerçtp 
que o navio, por causa da 

Cbnklitl 

De graça e eternamente são for-
necidas aos possuidores d'esta 
caneta todas as peças que se 
avariem ou quebrem incluindo o 
aparo. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 
CONKLIN-ENDURA. 
CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não sao autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no cor-
po da mesma o nome Conklin. 

Canetas CONKLIN á venda na Havaneza Central 
de Barros Taveira, Bua Visconde da L i l , 2 a 6. 

C O I M B R A 

Alfredo Martins, proprie-
tário da BARBEARIA LISBO-
N E N S E rua Ferreira Borges, 
participa que abriu um sa-
lão com pessoal habilitado, 
destinado exclusivamente a 
cortes de cabelo e ondula-
ções a senhoras e manucure, 
cuja entrada é pelo Arco de 
Almedina, 13 (junto á Casa 
Triunfo). 

TELEFONE N.o 65 
avaria, fique em posição in-
clinada (foi isto, segundo pa-
rece. que ocorreu com o Pcin-
cipessa Mafalda e por esta 
razão os técnicos alemães es-
tão estudando a maneira de 
equipar os transatlanticos com 
balsas fluctuantes, fáceis de 
lançar a todo o momento e 
nas quais poderiam encontrar 
refugio as pessoas que não 
coubessem nos escaleres, em 
logar de se verem como ago-
ra obrigadas a luctar contra 
as ondas com a única ajuda 
de cintos e coletes de salva-
ção. 

Um bom serviço de salva 
ção, numa palavra, é o meio 
supremo de que todos os na-
vios modernos teem de dispor 
com o fim de evitar que uma 
desgraça, no caso de ela sõ-
brevir, alcance proporções ca-
tastróficas. 

Carlos Schivarz. 

Desastres 
U m a c r i a n ç a c o m o c r a n e o 

f a c t u r a d o 

ANTE ONTEM, em San-
to Antonio dos Oli-

vais, Maria Isabel, de 6 anos 
de idade, filha do sr. Fernan-
do David, ali residente, quan-
do brincava agarrada a um 
portão de ferro, este despren-
deu-se da cantaria, caindo so-
bre a infeliz criança, que re-
colheu ao Hospital da Univer-
sidade, com fractura da abo-
bada e base do craneo. 

A pobre criança faleceu 
ontem de madrugada. 

COM um grave ferimento 
na região ferinal pro-

duzido pela queda duma oli-
veira, na Lousã, recolheu ao 
hospital desta cidade. Maria-
na Marques, de 32 anos, na-
tural de Vale da Maceira. 

— — — 

Roubo 

AFIM de trabalharem na 
descoberta dum rou-

bo importante praticado na 
Figueira da Foz, partiram para 
ali os agentes da Policia de 
Investigação Criminal, srs. Jo-
sé Maria dos Reis e Adelino 
Duai te. 

f l u a d o s M i l i t a r e s , 1 1 
P r e s o q n e s e i n s u b o r d i n a 

NA 2.a esquadra de po-
licia, insubordinou-se 

o preso Francisco Vasques 
Minhoto, de Frajceda, conce-
lho de Santa Comba Dão. 

P a l a c i o A m e a l 
S magistrados dos tri-

bunais desta cidade, 
visitaram o antigo palacio 
Ameal, sendo de parecer que 
ele tem condi;ões para ali se 
instalarem os serviços de jus-
tiça desta cidade. 

O 

ADVOGADO 
8. da saíra, 70-1. -E.—cgiiyibra 

2.a praça 
O Conselho Administra-

tivo do Batalhão n.o* 3 da 
Guarda Nacional Républicana 
faz publico que, até ao dia 2 
do projeimo mês de Dezembro 
aceita propostas em carta fe-
chada e lacrada para a arre-
matação dos estrumes produ-
zidos pelos solipedes de Ba-
talhão e adidos, aquartelados 

I em Évora, Beja, Portalegre, 
Setúbal e Coimbra, no pene-
do a decorrer de 1 de Dezem-
bro do corrente ano a 30 de 
Setembro 1928. 

As condições para a arre-
matação acham-se patentes 
neste Conselho Administra-
tivo e nas sub-unidades das 
localidades acima referidas, 
todos os dias úteis da 11 ás 
17 horas. 

As propostas devem ser 
remetidas para o Censelho 
Administrativo, em Évora, e 
vir acompanhadas da caução 
de 20$00. 

Quartel em Évora, 19 de 
Novembro de 1927. 

CWVsoureiro do Batalhio, 
Çarlcm José ò'Almeida An-
jàs Aàsis, tenente. 
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rmazem ôe íouças, Vidros e JKÍatcriais 9c Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

Í V C J A 

p l e e í c i o V i e e r t i e & < 5 . a , t a . d a 

A . S O T A T E L E F O N E 4 5 3 C O I R 

COMO UM 
"ÔÍÍCVM, • -' St 

sente se agi/, todo aquête que trata a 
tempo, o reumatismo e a gôta, com o 

UA T O P H A N - S C ti £ R / N O. 
Ê recomendado por todos os médicos porque a ;a 
acção é verdadeiramente espscifica, elimina'; Jj, 

efeitos xicos. o ácido úrico sem provocar 
Exija a embalagem original: tubos de 

20 comprimida de 
.jzpzi--*- -r-

iE' 
í^cy^ rv5i ws# 

t s f m s a / w » & ^ 
i -rki Éf '~ m \ÍM 

' 1 É i ! ll-J 

Armazém arrenda-se 120 
metros quadra 

dos, muito pei to dos Caes de 
Pequena Velocidade. 

Informa, Terreiro Santo 
Antonio, 17. 1 

muito bom, aluga-
se a uma ou mais 

pessoas que queiram estar 
juntas. Rua Pedro Cardoso, 
47. 2.o. 1 X 

llIQPfí lO Arrendam-se dois, 
I l i O I l U l ] na Vila Saudade, 
Estrada de S. José. X 
RtâSlfff iÇ alugam-se perto da 
l l l l f l l lUfl Universidade, Lar-
go do Observatório, n.° 9. 

Na mesma casa recebem-
se estudantes do Liceu. X 

Arrenda-se a longo 
ou curto praso, em 

localidade projdma de Coim-
bra e junto da estação do ca-
minho de ferro. Compõe-se de 
otima casa de habitação, abe-
goarias, celeiros, adega, etc.; 
terras de vinho, olival, pomar 
e de horta, abundante de agua. 

Para tratar, com o advoga-
do, dr. Mário Ramos, Rua da 
Sofia, 22, l.o. X 

compra-se nos arre-
dores de Coimbra, 

com casa de habitação. 
Carta a esta redacção, ás 

iniciais, S M . X 
dos Eléctricos, 
ao Calhabé. Ce-

dem-se os direitos. Trata-se 
no mesmo. X 

com o 3.° ano do 
Liceu e com pratica 

de escritorio, oferece-se para 
casa comercial, armazém ou 
escritorio. 

T o B o o r l a 
pessa-se para qualquer ramo, 
podendo ser edaptada a ne-
aocio de carvao 

Arrenda-se rua das Azci-
teiras, 40. Trata-se no 2.° an-
dar da mesma casa. 2 

Arrenda-se s ^ r » > 
Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X Arrenda-se uma casa, 

com 12 divi-
sões, lindas vistas e ponto 
muito saudavel. Informa Lei-
taria Conimbricense. X 

Arrenda-se lí,̂ 0 

dio n.o 119, da rua Ferreira 
Borges. 

Para tratar, na mesma ra-
sa, no terceiro andar. X. 

Biciclete 

ÂTOÍfO C O I T ,P r a" s e 2000 can-
A f l u l l u taros. na Compe-
tidora de Coimbra, L.a, Rua 
da Sofia. X 

em estado de no-
va, ver.de-Jse. 

Travessa das Lapas, 15. X 
H f i m piano para estudo, ven-
D u l l l de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 
RflflC quartos com ou sern 
U U l l J mobilia, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 
f A n n alugam-se dois anda-
l lUu i l res juntos ou separa-
dos na rua dos Anjos, n.os 
e 16 com 4 e com 5 divisões 
cada um, e perto da Universi-
dade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, n.o 76-A X 
POPA n m i a arrenda-se, 
t d & U M m com 7 divi 
SÕes, terrenos para cultivar, 
na Estrada -da Beira, a 8 mi 
nutos do electrico. 

Trata-se com Bernardino 
Borges dos Reis, Calhabé, ao 
passo nível, casa B B . X 

Cascos para azeite 
vende 14, Antonio de Oliveira 
Baio. Larqo da Sota, 6 1 

Chaoiienr mecânico sa-
bendo bem 

falar o francez, oferece-se. 
Carta a J. Falcão Gouveia. 

Leiria. 2 

r r o s i i l f l p a r a s e r v ' c ° fá-
I f l u U l l U ra a esfrega pre-
cisa-se. 

Nc^ta rcderoçfio se dia: X 

Cernira- um moinho 
grande para 

café e um cofre. 
Tratar, Praça do Comercio, 

n.o 4. 2 

Comensais aceitam - se 
com bom 

tratamento na Couraça dos 
Apostolos, 24. 2-a 

Comensais em casa par-
ticular. Bom tratamento. 

Rua Pedro Cardoso, 82, 
4° andar. X 

fHMlfSH P ^ a - s e d e todo 
u l & l i t l u o serviço para ca-
sa dum senhor de idade, na 
Av. Dr. Dias da Silva, Olivais, 
em frente ao n.o 95. Falar das 
10 ao meio dia. Ejcigem-se in-
formações. 1 

D i n h e i r o 
quim de Almeida, empregado 
da Secretaria da Camara. 2 

F l i n h o i r n e m P r e s t a - s e s o 
M l l l B b l l U bre hipoteca ou 
bom fiador. Para já 12 con-
tos. Falar com o sr. dr. Dia-
mantino Calisto, notário. 

Empregado oferece-se 
[fara viagem 

ou armazém de miudezas ou 
fazendas brancas, conhecendo 
Beiras, Serra, Bairrada e Oes-
te. Carta a esta redacção, le-
tras S. L. X 

E s c r i t ó r i o 
na rua Ferrei-
ra Borges ou 

Visconde da Luz, pretende-se 
alugar casa com 2 ou 3 divi-
sões, independente, para es-
critório. Carta a esta reda-
cção a S. G. X 

f t a f i r j l a q Montam-se, se-
U u b l l l U l J guem-se,fecham-
se, em Coimbra e localidades 
projeimas, servidas por com-
boio ou camionette. 

A quem interessar roga-se 
que escreva para esta reda-
cção a J. M. A. 3 

dá se-
nhora 

diplomada pelo Conservatorio 
de Lisboa. Vai a casa dos 
alunos. Tratar ra rua do Gue-
des, 19-3.o 3 

ou quarto r/c. onde 
SI possa trabalhar por 

dois meses um marceneiro, 
precisa-se. Prefere-se na bai-
jca. Resposta á Rua da Louça. 
34, 3 °. 

Vende-se bonita 
e boa mobilia de 

sala de jantar, com 16 peças, 
tendo espelhos bheauté e vi-
trauy, completamente nova. 

Diz-se nesta redacção. X 
com sióe cai larqo e 
capota Harley Davi-

dson 25, vende-se. 
Nesta redacção se diz. X 

compra-se. Só em mui-
to bom estado e boa 

marca. 
Rua de Ferreira Borges, 

207-211, Coimbra. X 

e l enha ser-
rado, para o que tem montada 
se r r e electr ica. X 

Tiata re com Antonio de 
Oliveira Baio, Lsrgo da Sota. 

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

T P Í Í P I I S I ^ c o m P e d r e i r a ' 
l t j I l t j E i t f u para constru-
ções, vendem-se por baijeo 
preço, num dos sitios mais 
saudaveis e vistosos da ci-
dade. 

Tratar, na Liquidataria de 
Coimbra, Largo da Sé Velha, 
1 a 3. X 

um guarda lou-
ça, em mogno, 

X 

ssa lalída lo lanço Industrial Portugu 
No dia 27 de Novembro, por 13 ho-

ras, continua no Largo Miguel Bombarda, 
47 a 53, antiga filial do Banco Industrial 
Português, em Coimbra, a a r rematação de 
todos os bens ali arrolados. 

Constam esses bens de mobilário di-
verso, e do direito ao arrendamento da ca-
sa pa ra qualquer ramo de comércio, com 
excepção do de taberna, de estabelecimen-
to insalubres, incómodos e perigosos, con-
forme o Decreto de 21 de Outubro de 1863 

|e o de fazendas de lã e algodão, sent que 
lesta exclusão compreenda o comércio de 
alfaiataria ou de modas e confecções. 

Mostra-se a casa em todos os dias 
úteis das 10 ás 17 horas e presta esclare-
cimentos o solicitador encartado Eduardo 
Ferreira Arnaldo. 

! Arrenda-se, na rua Guerra 
Junqueiro, grande garage com 

: 60 metros quadrados; e um 
; andar com 10 divisões, auto-

clismo e quintal. Panorama 
, admiravel. 
i Tratar, Rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

Vende-se 
na rua da Ilha, n.o 13 

Moveis usados 
se na rua Corpo Deus, 87, das 
10 ás 13 horas. X 

Ven-
dem* 

Panais proprios para apa-
nha de azeitona ou 

outros serviços agricolas. 
De boa linhagem bastante 

resistentes, vendem João Viei-
ra ty Filhos, Rua João Macha-
do—COIMBRA. X 

E x p i i c a d o r í i f i f . 
doejíer-
cencia-

do em Sciencias, explica as 
disciplinas do Liceu, em sua 
casa, na rua de Montes Cla-
ros A S, ou em casa dos alu-
nos. X 

lazigo em bom estado, va-

miterio da Conchada, proprie-
dade de Manuel dos Santos 
Natividade, vende-se. Trata-se 
com Adelina Natividade, rua 
da Moeda, 36-1 o. 2 

ÍB7ÍÍIÍI s u ^ t e r ^ a n e o n a Con-
| i ( U i y U çhada, ,vende-se ba-

' rato, rua do Corvo, 4l . l q 

f l i a n n vende-se da marca 
P IGI lU «Stoessel Gertler &/ 
C.o, Berlim», estado novo. ar-
mado em ferro. Informa João 
fara, Rua Visconde da Luz. 
50, 2.0. Coimbra. X 

Perderam-se z , 
um aro em ouro, desde a Vol-
ta das Calçadas, até ao Par-
que da Cidade. 

Pede-se a quem os achou 
o favor de os entregar nesta 
redacção. X 

com colega de 
Coimbra ou ar-

redores, professora de ins.tr u-
cção primaria, com cadeira 
em uma freguesia entre o con-
celho de Alvaiazere e Figueiró 
dos Vinhos. Aceita condições. 

Informa, Mário Antunes. 
Rua da Gala, 24. 3 

Professora Q u ; „ t c ê ; 
francês, inglês, lavores e ar-
te aplicada e que dê boas re-
ferencias, precisa-se para en-
sinar duas meninas, na Estra-
da da Beira, 89, Vila Rosa — 
Coimbra. X 
íllIfllHÍíIC! alugam-se mobila-
m m m dos. Rua das Pa-
deiras, 40,1> 3 

Vendem-se s t s 
tação Velha. Para tratar, com 
o Dr. loão Bettencourt, Quin-
ta do Arco Pintado, á Estação 
Velha, todos os dias, das 6 ás 
8 da noite. X 

Vendem-se i r & z 
de couro, 1 vão de portas en-
vidraçadas, muito barato, na 
Praça do Comercio, 53. l.o. X 

Vendem-se 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maio, no terminus da linha do 
electrico do Calhabé X-a 

vende-se marca F. 
Mulot, com caijca e 

arco, podendo ser visto no 
Hotel Astoria. 2 

9 8 Í Õ 8 8 S 0 0 0 r e i s 
tarn-se sobre hipoteca. Para 
tratar, com o «advogado, dr. 
Mnrio Ramos, Rua da Sofia, 
22. 1 o X 

Por hipote-
ca. Juro em 

boas condições. Tem o Escri-
torio com Procuradoria de 
Alves Valente, junto do advo-
gado dr. Antonio Leitão, rua 
da Sofia, 22-l.f. Tel-f. 422 4 

( K m emprestam-
m m e m fracções 

sobre primeira hipotéca. 
Para tratar, com o notário 

doutor Augusto Majcimo de 
Figueiredo, Praça 8 de Maio, 
21, l.o —Coimbra. X 

90, R. óo Visconóe óa Luz, 92 
Esta casa tem para liqui-

dar, grande quantidade de te-
cidos de lã a 4 e 5 ascudos 
cada metro e retalhos de ris-
cados, flanelas e lás que ven-
de com grandes abatimentos 
para liquidar. 

Sempre completa existen-
cia em todos os tecidos que 
compõe o sortido desta casa 
a preços de combate. 

Calçado de agasalho para 
uso de casa. 

Tem para vendçr uma ar-
mação em corpos separados 
que serve para qualquer ra-
mo de negoçio. 

oliae 

E' a que melhor serve al-
moços e jantares, a preços mo-
dicos. Limpeza e comodidade. 

Aceitam-se comensais. 
Especialidade em vinho de 

meza. 5 
Prato do dia - POLVO 
Rua do Sargento Mór 

BAZiLIO DEN1Z vem participar ós Suas Excelen-
tíssimas Clientes que acaba óe contractar um cabelei-
reiro cspecialisaóo pela Êcole Superieur óes Coiffeurs óe 
Paric:, na execução óa Onóulation Mareei, mise en plis,, 
appheations ôe teintures, etc., etc. 

M A N I C U R E 
( P E R F U M A R I A S NACIONAIS E E S T R A N G E I R A S ) 

A L V I C H R A S 
Dão se a quem entregar 

j na garage de Simões Figuei-
I vedo ^ C.a na rua dr. Anto-
I nio Granjo, uma roda sobre-
| celente dum automovel que se 
, perde,u na quinta-feira, desde 
| a rua n.o 11, até á relerida 
• garacie. 

R. Ferreira Borges, 147-151, Coimbra, Telef. 245 

io m Coimbra 
A v e n i d a dos O l e i r o s 

Vende-se esplendida casa 
que pode ser destinada a cfmà-
quer comercio ou industríâ. 

Óptima construção com a 
superfície de 368m2 e enorme 
pé direito. 

Excelentemente localisado 
e muito proximo dos novos cais 
do caminho de ferro. Facili-
ta-se o pagamento. 

Trata-se com 

IH VIU 
Rua da Sota — COIMBRA 

L^ciona Mariana Barrei-
ros, Estrada de S. José, Coim-
bra. 4 

de Olima qualidade 
vende-se na mercearia de João 
Alves- Barata, rua Eduardo 
Coelho. 2 

A chegar: 

oaneoes e i i nguas de Dacaií iai i 
A Gazeta óe Coimbra en-

cqntra-sç á venda em todos os 
qfurosques e tabacarias. -

Chegou uma grande remes-
sa de artigos alemães para mé-
nage e fantazia por prOÇOS ÚWaliS-
SifflOS á H A V A N E S A C E N -
T R A L de Barros Taveira, da 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 
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enfloras! 
P a r a todo o gosto! Em todas as cores í P a r a todo o p reço ! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 16$08! 3 valiosos brindes, todos os mezes, sorteados pelos clientes, seja p a i fôr a importancia da compra! 

Com o respectivo desconto pa-
ra os revendedores 

Tem em deposito 
Aires Mendss Freire 8 La, Lla 

Rua cflo Corvo, €51 a 67 
(Esaalai da aníiga Raa dos Sapateiros) 

ã iBdastria] Decorativa ^ [oitn&ra, Li 
A t a w mais i M a n i e o a&rediíada de Coimara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: U s : Imagens: bIl, m M a n t a . 
Exportação para o Paiz, Ul t ramar 
ZZUZIZ e Estranjeiro ————-

fáiriía fc Chapéus k Coimbra 
Casa do Sai (Eléctrico de Estação Velha) 

Cfiaueys de feltro para Domem e rsQfiora p&ios 
MlSsas s t i e t o s i aas s a i s raoáti iâs r i res . 

FAZEM-SE TRANSFORMAÇÕES Z TINGEM-SE 
_ _ _ _ _ O S UZADOS 

TRABALHO PERFEITÍSSIMO E POH PREGOS ííiÓOiSOS 

fe Solignac 
(Chá laxativo, diurético, digestivo e depurativo) 

Le thé des Moines de Solignac, é constituído de 
plantas sciertt.ficam'.nte escolhidas, não contem princípios 
tojíicos e possui urri opfimo paladar. 

Centeias de pessoas confirmam os efeitos salutares 
quando usado contra a prisão de ventre, inflamações in-
testinais, .d iges tões difíceis, obesidade, doenças do f í -
gado, dos rins, etc. 

Enconira-se á venda: 
Lisboa — Fermacia Barral, R. do Ouro; Azevedo, Filhos, P. 

de D. Pedro; Azevedo, Irmão fy Veiga, R. de O Mundo. 
Coimbra — Farmacia Donato, Ja Misericórdia, Nizareth e do 

Cestelo. 
Figueira óa Foz — Em todas ns farmacias. 
Portimão (Algarve) — Farmacia do Compromisso Mariiimo. 
Trancoso — Farmacia Paijtão. 
Porto — Farmacia Pornbeiro, Rua da Cedofeita. 

t e s t p s i f i i s » 1 1 i i s i m m , i r . 
* R u a C o r p o d e D e u s . 4 - 0 

Alquilaria OLIVEIRA 
VIUVA & FILHOS loão 8 Mário Oliveira Monteiro 

(Antiga Alquilaria Manuel dOl iveha Monteiro) 

Rua óo Carmo. '(8, — Coimbra. — Telefone n.o 35 

Trens de IUJÍO para casamentos e bátísados. Carruagens 
com aròs de borracha para yisi.tás. e pás^çjp. Carros p a r a 
funerais. ÀiitoirovfeÍ3 de alugtoèF ( t s 0 ) , Séf^lÇtí péftf arterite. 

1.a Vara 
2.a publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartGrio do escrivão Faria, 
c o r r e m éditos de 30 dias a ci-
tar o reu José Rodrigues Ven-
tura, casado, proprietário, que 
teve o seu ultimo domicilio no 
lugar do Ameal, freguesia de 
Carvalho e actualmente au-
sente em parte incerta dos Es-
tados Unidos do Brazil, para 
no decendio posterior á cita-
ção, que é contada desde o 
dia da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, impu-
gnar, querendo, o pedido que 
a ele e a sua mulher Alberti-
na do Espirito Santo faz, na 
acção comercial nos termos 
do Decreto de 29 de Maio de 
1907, o autor Carlos de Fi-
gueiredo, casado, proprietário, 
residente em Val de Carvalho, 
freguesia de Carvalho. 

Coimbra, 10 de Novembro 
de 1927. 

O escrivão, Joaquim Al-
ves óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, Abilio óe Anóraóe. 

dos Mèm de Ferro 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

r J l l w s H 
Vendem JOÃO VIEIRA $ 

FILHOS. Rua João Machado 
— COIMBRA X 

l a s proximidades 
CoirÉra 

Uma quinta projdmo de 
Coimbra, a 15 minutos de 
caminho, com agua nativa, 
casa de habitação, adega, 
currais, casa de habitação 
para criados, celeiro, vasilha-
mes, alambique para distila-
ção de bagaço, uma eira, 
casa de arrecadação, motor 
a gasolina, instalação electri-
ca produzida pelo mesmo e 
uma capela; abegoarias de 
agricultura com terra de se-
meadura "e vinhas, pomar de 
tangerinas e larangeiras, mui-
tas arvores de fruto de diver-
sas qualidades, muitas olivei-
ras e terreno baijeo, salguei-
ros e currais. 

Para dar informações, An-
tonio Melo Jorge, na rua Fer-
reira Borges, n.° 151 a 153, 
loja. 1 

Companhia dos M i i Feiro 

veira 
Vencia mínima S Bitros 

VENDEM-SE. Presta in-
formações o noiaiio dr. Dia-
mantino Calisto. X 

Vende-se um grande pré-
dio novo, de otima construção 
e num dos melhores si'ios da 
cidade. 

Tem agua nativa e rende 
anualmente. Esc. 60:000$00. 

Nesta redacção se diz. X 
Soei Jade Anónima — Estatutos 

de 30 de Novembro de 1894 

Assembleia Gera! ExíraorUiaâ-
ria dos srs. Accionistas 

Nos termos da 2 a parte do art. 
31.o e seguintes dos Estatutos desta 
Companhia, aprovados por Alvará de 
30 de Novembro de 1894, é convo-
cada n Assembleia Geral Extraordi-
nária dos srs. Accionistas, possuido-
res de 100 ou mais acções, segundo 
os preceitos do mesmo art. 31.0, para 
se reunir em Lisboa, na estação do 
Rocio, l .o andar, no dia 22 de Dezem-
bro de 1927, quinta-feira, pe'as 15 
horas. 

ORDEM DO DI \ 
Tomar conhecimento, nos termos 

do art. 18.o, alinea a ). dos Estatutos, 
do projecto de contrato para aquisi-
ção da linha ferrea de Setil a Vendas 
Novas, e deliberar sobre a necessá-
ria autorização para se levar a efeito 
o referido contrato, cujo projecto está 
patente desde já na séde da Compa-
nhia, Calçada do Duque, n.o 20, para 
poder ser examinado pelos srs. Accio-
nistas. 

Parados srs. Accionistas poderem 
tomar parte nesta Assembleia devem 
as acções nomativas ter sido averba-
das até ao dia 22 de Novembro cor-
rente, inclusivé, e as acções ao por-
tador ter sido depositadas até ás 12 
horas do dia 7 de Dezembro projtimo 
futuro : 

Em Lisboa — Na séde da Compa-
nhia ; no Banco de Portugal ; no 
Banco Comercial ae Lisboa; no Banco 
Lisboa fy Açores ; no Banco Nacic-
nal Ultramarino ;%>no Montepio Geral ; 
no Crédit Franco-Portugais; e na 
Casí. Bancaria Fonsecas, Santos fy 
Viana. 

No Porto — Na Filial do Banco 
Nacional Ultramarino. 

Em Paris — Nas Caibas do Co-
mité da Companhia ; c nas do Comp-
toir National d Escompte de Paris ; 
do Crédit Lyonnais ; da Société Gé-
nérale de Crédit Industriei et Com-
mcrcial ; da Société Géuérale pour 
Fuvoriser le Développement du Com-
mercc et de 1'Industrie en France ; 
do Banque de Paris et des Pays-Bas; 
e da Filial do Banco Nacional Ultra-
marino. 

As cartas de admissão na Assem-
bleia Geral Extraordinária serão pas-
sadas pela Comissão Executiva da 
Companhia, em v :sta das acções 
averbadas c dos recibos dos depósi-
tos das acções ao portador. 

A Assembleia constitue-se e po-
derá validamente deliberar nos ter-
mos do3 Estatutos, designadamente 
art. 31.o. 

Lisboa, 21 de Novembro de 1927. 
O Presidente da Mesa da Assem-

bleia Geral, Carlos Ary Gonçalves 
óos Santos. 

! U Ê f Í ! l! 
R. Ferreira eorge,s 90-2/ 

COIMBRA a 

R9CÍM FERREIRA 
m 

m u m PAREDES l 
(SOLICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc.. e Procuradoria nos 
tribunais de 1.» e 2.a 

instancia 

NA 

Raa Ha Sala, 13 
e Largo da Marasíia. 9 

i uendas por junio e a re-
, iaiiio. k 

De esparto para lagar de 
azeite, das medidas de 0,m80, 
de metro e de 1,10. 

Reforçadas e de bom aca-
bamento, vendem a preços re-
duzidos 

11)10 VIEIRA & FILHO 
Coiíiira 

Cbapeis de sen 
criança 

Sociedade Anónima. — Estatutos de 
30 de Novembro de 1894. 

Exploração—Aviso 
Pelo presente se faz publico que 

até ao dia 2 de Dezembro, pelas 13 
horas, esta Companhia receberá pro-
posta, em carta fechada, dirigidas ao 
Engenheiro Chefe da Exploração, em 
Lisboa, estação de Santa Apolonia, 
para a venda, desde 1 de Janeiro até 
1 de Dezembro de 1928, de agua, 

3utas, doces, tabacos, café e refrescos 
frs estações e apeadeiros abaixo in-
dicados, advertindo-se, porém que 
nas estações da linha de Cintra só é 
permitida a venda de agua, dòces, 
frutas e tabacos : 

Estações óa antiga rêóe — Sete 
Rios, Rego, Cheias, Braço de Prata, 
Olivaes, Sacavém, Povoa. Alverca, 
Alhandra, Vila Franca, Carregado, 
Azambuja, Reguengo, Morgado, Mu-
ne, Marinhaes, Agolada, Coruche, 
Qninta Grande. S Torquato, Lavre, 
Canha, Sant ' Ana, Vale de Santarém, 
Santarém, Vale de Figueira, Mato 
de Miranda, Torres Novas, Lamorosa, 
Paialvo, Chão de Maçãs, C i r n a s . 
Albergaria, Vermoil, Pombal, Soure, 
Vila Nova d' Anços, Formoselha, Pe-
reira, Taveiro, Coimbra B, Coimbra, 
Souselas, Mealhada, Mogofores. Oli-
veira do Bairro, Cacia, Quintans, Es-
tarreja, Avanca, Ovar, Esmoriz, Es-
pinho, Granja, Valadares, General 
Torres, Gaia, Barquinha, Tancos, 
Praia, Tramagal, Abrantes. Bempos-
ta, Ponte de Sór, Chança. Mata, Cra-
to, Assumar. Santa Eulalia, Cunheira, 
Pezo. Castelo de Vide. Marvão, Cam-
polide. S Domingos, Cruz da Pedra, 
Bemfica, Buraca, Amadora. Queluz. 
Barcarena, Cr,cem, Mercês, Sabugo-
Pedra Furada, Mafra, Malveira, Pero 
Negro, Dois Portos, Puna, Torres 
Vedras, Ramalhal, Outeiro, Bombar-
ral, S. Mamede. Óbidos, Bouro, S. 
Martinho, Cela. Valado, Martingança, 
Marinha Grande, Leiria, Monte Real, 
Monte Redondo, Guia. Louriçal Te-
lhada, Amieira. Verride, Lares, Fon, 
tela, Alcantara Terra. Alcantara Mar, 
Alferrarede. Mouriscas, Alvega, Bel-
ver, Barca d' Amieira. Fratcl, Rodam, 
Sarnadas, Castelo Branco, Alcains, 
Lardosa, Castelo Novo, Alpedrinha, 
Vale de Prazeres, Penamacor, Alcai-
de, Fundão, Alçaria, Toriozendo, Co-
vilhã, Caria, Belmonte, Benespera, 
Sabugal, Cnrvalhosas, Ceira, Trémoa 
Almalaguez, Miranda do Corvo, Pa-
drão, Louzã. 

Estações óo Minho c Douro — 
Rio Tinta, Ermezinde, S. Romão, 
frofa, l t.-rnalicão, Gavião, S. Bento, 
Barcelos, Carapeços, lamel, Durrães, 
Barrozelas. Alvarães, Darque, Mon-
temor, Afife. Ancorn. Modelof Mi-
nho) Caminha. SJÍJC >•». Lanhelas, 
Gondarem, Cerveira, S Pedro da Tor-
re, Ganfei, Verdoejo, Friestas, Lape-
la, Monção, Arcntiin, Tadim, Alvelé-
da, Braga, Va! 11130, Pecarei. Céíe, 
Paredes, Penafiel, M^inédo, Cníde, 
Vila Meã, LivraçSi, M ireo, Juncal. 
Pala, Mosteiro. Arêgos. Mirâo, Ermi-
da, Porto de Rei, Barqueiros, Rêde, 
Molêdo(Douro, ) Bag.-»u»l«\ Covili-
nhas, Gouvinhas, Fenão. Chancelei-
ros, Pinhão Cotai, Caslêd.i, ÍS. Ma-
mede do Tua, Tua, Alegria, Ferrarlo-
so, Vargelas, Vesúvio, Fie:y->, Poci-

« íí*. Capita!: 
^ FIDELIDADE 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundn de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

XAViLÍ! 1'flNIMC. SUKHSOr prédios, mobilias, estabele-
o j r , „ . cimentos e risco marítimos. Rua do Corpo dt Otufr, 40 

CO.MBRA SEGUROS DE VIDA 

s i ^ los® 
Séde em Lisboa 

t3nei;on£tti1i ia Ceistii: 

Vende-se ma mobília de sala em 
santo, nma mesa de centro idem, e 

uma mesa de lousa polida a CGres. 
Nesta redacção se diz. 

8pli lis Ma 
ianefss sa Ocalos 

Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

apitai: 

* n x - t f 
COMPANHIA DE SEGUROS 

i milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s marítimos, terrestres-, iurntihos, gréves, cris-

tais. agrícolas, roubos e automoveis 
Cot responóentes e>r? Coimbra 

C a r d o s o C / \tm È V 0 0 8 Z 3 ) 

Éfiiáti Ííiííííií Ilnllililiiil;! lltllnll!! flillÈSlk 

nho. Côa, Castelo Melli-: hnendra. 

Arrenda-se na estrada de 
Montes Claros (Vila Alzira), 
o primeiro andar, com 8 dívi 
soes, retrete, casa de banho e 
dispensa separado, tanqiTfe- pa-
ra lavar roupa, terraço e ca-
poeira. 

Tem instalação electrica 
completa. 

Trata-se na mesma ou na 
Casa do Povo, Rua Visconde 
da Luz. 

Fazem-se e transfoimam-
se em todos os géneros, por 

| senhora com longa prática 
| dos principais atelie s de Lis-
; boa. Também se ensina toda 
] a especie de bordados. Pre-
| ços modicos. 
í Tratar na rua do Quedes, 
! n.o 19-3.0 3 

Vendem-se 3 com capaci-
dade para 2.800 litros. Para 
tratar, com Antonio Luís de 
Almeida Patrício, Rua do Asi-
lõ> Celas. 2 

Precisa-se de um com 20 
ou 30:000$00 escudos para 
desenvolver uma industria já 

| montada e com farta clientela 
| já criada. 

Garante-se bo:n emprego 
de capital. 

Dirigir carta a csie jornal 
a Augusto Leal, para ser pro-
curado por o interessado. 1 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em vária? 

t tabàcftrias e quiosques 

Vila Caiz, Fregiiii, Arnarant *, Chapa, 
Tanha, Al Jaçõ.;'!, Povoação, Carraze- • 
do, Avelêdas, Viia Real, * bambres, 
Fortundo, Sntna' dã, Tourencir.ho, Zi- j 
mão. Parada, V;la Pouca Nuzêdo, ' 
Pedras Salgadas, Sibrôso, Loivos, ! 
Vidago, Paranheiras, Moure, Tame- ! 
ga. Chaves, Moncorvo, Larinho Cr.r- í 
valhal, Felgar, Carviçaes. 

São prevenidos 03 proponentes de • 
que: l .o - No envólucro das'propo;,tas, ' 
além do endereço, deverá indicar-se 
o seguinte : « Proposta para a venda , 
de água e frutos•>• j 

2.0 -— As propostas deverão esti- < 
pular claramente o preça li^o para a 
venda até 31 de Dezembro de 1928, í 
consideram-se nulas e de efeito al- j 
gum as que se apresentarem fóra des- j 
tas condições. ; 

3 o — A oferta não poderá ser in-
ferior á quantia de 25$00 pelo ano, { 
paga adeantadamente. 

4.0 — A adjudicação será feita a j 
quem maiores garantias ofereça á J 
Companhia, independentemente do | 
preço oferecido, reservando-se igual- | 
mente o direito de proceder a licitação | 
verbal entre todos ou apenas os con- • 
correntes que entenda, no caso de j 
lhe não satisfazerem as propostas re- ] 
cebidas. 

5.o — As demais condiçòes estão • 
patentes na Secretaria da Exploração, 
em Lisboa e nea estações acima indi-
cadas 

Lisboa, 11 de Novembrò de 1927. 
O Director Gerai ,da Companhia, 

féHcírá óe Mcsmfíla. 

Dá informações e vende pas-
sagens para os Vapores da 
C O M P A N H I A COLONIAL 
DE NAVEGAÇAO, para os 
segni"tes portos: 

ILHAS — Funch . l , S. Vi-
cente e S. Tiago. 

GUINÉ PORTUGUESA 
— Bissau e Bulama. 

ANGOLA S.Tomé. Am-
briz, Loanda, Porto Amboim, 
Novo Redondo, Lobito e Ben-
guela. 

O vapor Loanóa sairá em 30 
do corrente. 

No dia 3 de cada mez sai um 
v^por. 

Os vapores desta Compa-
nhia teem boas acomodações 
e dão bom tratamento. 

COIMBRA 
1, Praça do Comercio. 4 

L O T E R I A 
NOVEMBRO 4 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto <$> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

los í m M de ferra 
Pisríuoneses 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Concurso p r a praticantes 
sls SâEíor 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes recebe, desde já, 
documentos de quem pretender ser 
chamado aos provimos concursos pa-
ra praticantes de factor em toda a 
sua rède. 

O3 documentos são os seguintes : 
a ) Requerimento, em papel co-

mum. dirigido oo Engenheiro Chefe 
da Exploração, pedindo a admissão, 
indicando se tem parentasco com al-
gum empregado da companhia, e em 
caso afirmativo, qual o grau desse 
parentesco; 

b ) Certidão de idade ; 
cj Atestado de bom comporta-

mento, passado pela auctoridade lo-
cal da residencia habitual do candi-
dato ; 

ó) Carta de ejeame de instrução 
primaria ou documento das suas ha-
bilitações; 

e) Documentos comprovativos da 
sua situação militar, no caso de \á 
ter sido recenseado ; 

f) Auctorisação do pai ou tutor; 
g ) Atestado de vacina. 
Os documentos a que se referem 

as alineas b ), c ) e ó ) devem ser 
passados pela entidade competente c 
devidamente autenticados. 

Só serão admitidos cidadãos por-
tuguezes ou naturalisados portugoe-
zes com mais de 18 anos e menos de 
21 anos de idade, excepção dos filhos 
dos empregados da Companhia, cujo 
minimo é de 17 anos. 

Os documentos devem ser ende-
reçados ao Engenheiro Chefe da Ex-
ploração — « Repartição do Pessoal » 
— Santa Apolonia, Lisboa. 

— Programa do Concurso — I — 
Prova escrita. 

1.0 — Ortografi i, caligrafia e re-
dacção. 

2.0 —OperaçSes com numèros in» 
teiros. decimais e quebrado». 

3.0 — Regra de três simpl is. 
4.o — Medidas de volume, peso e 

capacidade ; sistema métrico. 
II — Prova Oral. 

5 o — As matérias da prova es* 
crita 2, e 3 4. 

6.0 — Conhecimentos gerais i i 
corografia de Portugal. 

7.0 — Rêdes dos Caminhos dè 
Ferro de Portugal. 

Lisboa, 5 de Novembro da 1627 

Vasilhas para 
azeite 

Vendem-se 3 poses de folha 
(2.000 litros), H quartolaa 
(1.600 liteçs. 

Rifa fla fcmrçfl, 67. 2 
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ADVOGADO 

Rua de Visconde da Luz, 
n .o 6O-I .0 

jESEJOU o sr. Governa-
dor Civil deste dis-

trito ouvir dos icpresenlantes 
das forças vivas desta cidade 
o parecer sobre as neces-
sidades mais urgentes de Coim-
bra para advogar juTVtO do go-
verno o deferimento dessas 
pretensões. 

E' claro, infelizmente, que 
elas são tantas e de tão va-

• riada natureza que sei iam pre-
cisos milhares de contos para 
poder atender a todas cias. 

Umas tem de figurar na 
cabeça do rol e outras em 
plano inferior, sem deitarem 
de ser justas e dignas de me-
recer a atenção dos poderes 
públicos. 

Como se através sã um pe-
riodo em que não abundam 
dinheiros públicos, tem de con 
tar-se com isto para dar pre-
ferencia ao que fôr mais ne-
cessário. 

Neste ponto pomo-nos a 
pensar no que mais convém 
pedir para se poder obter. 

Nas reclamações feitas ha 
umas que se referem á saúde 
publica, como é o hospital de 
isolamento e os esgotos da ci-
dade; outras que dizem res-
peito a estradas, estabeleci-
mentos de instrução, monu-
mentos nacionais, linhas fér-
reas, etc., etc. 

Precisa Coimbra de com-
pletar o que falta em casas 
hospitalares para o caso de 
epidemia. Mas convém estu-
dar este problema de modo a 
não prejudicar melhoramentos 
já ern realização. 

Ouvimos citar o sitio do 
Picolo para este hospital, mas 
não concordamos com esta 
escolha visto ter-sc gasto já 
ali muito dinheiro na execução 
de um projecto que tornará 
aquele ponto o mais atraente 
dos suburbios da cidade e 
haver já ali terrenos vendidos 
para novas edificações. Tem 
de ser escolhido outro local 
para hospital de isolamento, 
pouco avisinhado, que não 
será dificil encontrar. 

Os serviços judiciais recla-
mam um palacio da justiça, 
onde se reunam todos os tri 
bunais ; o Liceu feminino outra 
casa para a sua instalação; 
as oficinas da Escola Brotero 
igualmente tem de ser muda-
das para o quintal que lhe 
fica anejío, a não ser que 
queiram que cias acabem por 
falta de frequencia, e que o 
curioso claustro da Manga, 
onde elas tem estado, continue 
a patentear o mais absoluto 
desprezo e incúria. 

E' urgente a reparação da 
ponte de Santa Clara, que se 
deitou chegar á ultima, e ur-
gente se torna tambem a cons-
trução da nova estrada para 
o alto daquele bairro, por on-
de deve ser feito o transito 
para o Asilo dos orfãos da 
guerra. 

A estrada de ligação de 
Val de Canas com a estrada 
de Penacova é tambem uma 
pretensão justa. 

Quanto a monumentos na-
cionais, em que Coimbra abun-
da mais do que nenhuma ou-
tra terra da província, torna-
se preciso acabar a restaura-
ção da igreja de S. Tiago e 
duma ves para sempre pôr 
em estado de lim pesa essa 
tremenda vergonha nacional 
— - deij<em-nos falar assim — 
da igreja velha de Santa 
Clara. 

Sr. Governador Civil do 
distrito de Coimbra: v. e^.a 
que se acha tão bem anima-
do para conseguir vários me-
lhoramentos para esta cidade, 
digne-se patrocinar o que dei-
tamos ai apontado, que já 
rno é pouco. Em tudo isto 
alguma coisa ha a que é pre-
ciso atender com mais urgên-
cia, 

E' preciso aproveitar o 
ensejo que se nos oferece 
pela boa vontade do ilustre 
chefe superior do districto, 
para dotar esta cidade com 
alguns melhoramentos. 

Ojcalá que os bons esfor-
ços de s. ejí.a se venham a 
traduzir em factos. 

Oficinas de composição e tsn-
pres.são, Paíio da Inquisição, 27-27 À ;¥.° 2124 

llilli!lll!l!ii!!lliilíllM 

Lembramos ás almas caritativas, bo is e ge 
nerosas, que nem toóa a gente terá urn N"tal 
feliz. Ha muitos pobres, muita miséria, muita 
fome... Muita geme ha que não terá um 
Natal alegre por não ter que comer, porque 
a fome habita em suas casas, porque o frio 
nelas resióe. 

E, qual é a alma compassiva que se re-
cusará a contribuir com um óbu'o, por pequ •-
.no que seja, para minorar a angustia dessa 
situação triste ?... 

Atenuar o sofrimento c espalhar a felici-
dade — eis a divisa que devem usar todos os 
bons. Podem torna-la uma realidade: contri-
buindo com uma pequena esmola para o 
Natal dos Pobres. 

Será um acto de caridade que pouco 
custa e que será abençoado e bemòito por 
aqueles que beneficiarão com ele. 

Porisso, confiamos na generosidade òos 
nossos leitores. 

'litlillllllliil"" m H " 

Gazeia ò--. Coimbra . . 
Serafim Gomes Ferreira. 
Manuel Duarte Couceiro. 

Soma. 

50S00 
10S00 
28$50 

88$50 

A Gazeta de 
Coimbra,, 

cm Lisboa, na Tabacaria L.b-
TRELA DO ORIENTE--Ruc 
de Santa Justa, 95. 

ENCONTRAM-SE nova-
mente em Coimbra, 

hospedados no Hotel Asíoria, 
os nossos presados amigos, 
srs. Fernando Ferreira e Hen-
lique Ramos, técnicos de Se-
puros de Vida, da importante 
Companhia de Seguros A Na-
cional. 

iVi tamos informados que 
estes nossos amigos teem fei-
to uma importantíssima cartei-
ra de seguros de vida, entre 
as pessons de maior cultura e 
destaque no nosso meio, com 
o que verdadeiramente nos 
congratulamos, por isto repre-
s e n t a r urn desenvolvimento 
considerável' do espirito de 
previdencia, o que marca um 
grande passo no caminho do 
prog esso, já atingido ha mui-
to pelos países mais avança-
dos, onde os seguros de vida 
fazem pai te integrante dos or-
çamentos, como medida indis-
pensaveel ao socego de espi-
rito r e todos os que trabalham 
e tem encargos de familia. 

Felicitamos calorosamente 
os nossos amigos Ferreira e 
Ramos, tornando extensivas 
as nossas felicitações á Com-
panhia de Seguros A Nacio-
nal, que tem sabido irnr ôr se 
pela sua modelar organisação 
e respeitabilidade, á conside-
ração de todos nós. 

Constatamos tambem com 
prazer que Coimbra sabe rnos-
trar-se grata, pela prova de 
especial défeiencia com que 
a Companhia de Seguros A 
Nacional a distinguiu, do-
tando-a com o magnifico edi-
ficio onde se encontra insta-
lado o Hotel Àstoria. 

Sabemos que os srs. f er-
reira e Ramos, ainda te de-
moram nesta cidade algum 
tempo, visto que teem afluído 
de toda a pnrte consultas so-
bre tão interessante meio de 
previdencial social, em que 
estes nossos amigos são pro-
ficientes. 

Hoje é a preocupação ile 
todos que teem a noção das 
suas responsabilidades, ga-
rantir o seu futuro e dos seus, 
e para este efeito não podem 
escolher melhor do que a im-
portante companhia de Se^n-
ros A Nacional. 

INTERESSES M OilADE 

dí 

A HUMIDADE que se 
conserva no nosso 

mercado, neste tempo, tem 
dado logar a quedas de pes-
soais que ali vão, 

lima senhora que ali caiu 
ha dias parece ter fracturado 
uma perna. 

Muita gente receia ir ali e 
sc lá vai leva sempre o Credo 
na boca. 

Quando se resolverão a 
fazer desaparecer essa veigo 
nha, a maior da nossa terra? 

Os vendedores nau cabem 
itli, estendendo as suas ten-
das pelas vizinhanças do mer-
cado. 

C\ SR. Governador Ovil 
* na reunião efectua 

na quarta-ieisa pas-ada, 
no edifício do Governo Civil, 
tendo conh cimento pelo sr. 
dr. Manuel Braga, que a Co-
missão de Turismo h -via ins-
crito no orçamento da actual 
gerencia a verb > de 10 mil 
escudos p r i avjcPiar a cons 
trução di pequeno ramal de 
estrada, entre .i Mata de v ,ale 
de Canas e a estrada de Tu-
rismo de Penacova, prometeu 
interessar-:,e c uu todo o em-
penho pelo assunto ju do do 
sr. Ministro d.. Ag ícdlura, 
visto tratar se do prolonga-
mento de unia e-trada flores-
tal, mas cii maior importan-
cia pare*, as obras de vulto 
que a Comis-ão anda efec-
tuando em Vale de Canas. 

A construção do referido 
ramal tem tambem grande e 
geral imp 'rtancia para Coim-
bra, pois que uma vez que 
seja um fac to , o passeio 
Coin !:>• Penacova - Vale-d:-. • 
Canas ou vice-versa será o 
mais bonito, pitoresco e inte-

ofe e-
i-t. 

ressonte que sc pode 
cer ao > vuitaníes e 
dentro d i ey;ão. 

A aber tun desta estrada 
tambem proporcionaiá outro 
passeio nãt menos atraente, 
que s e r á o do circuito C.cim-
bro- Conraiia - Portt la-Torres-
•Vale de-Canas-í oiu-bra. 

Pelas circunstancias apon-
tadas, f-jeilmente se poderá 
depreender o aito valor que 
o prolongamento do estrada 
floresto! de Vale de Canas 
terá paro o desenuolvimento 
do turismo em Coimbra e sua 
região. 

Isto b=>5ta para nos con-
vencer que o sr. Governador 
Civil porá na solução deste 
assunto todo o sen empenho. 

esçso 
F' 01 immpHdo oficial das 

Transgressões e Exe-
cuções 1'i^Ctii.s d»-st.» cidade, o 
sr. Mauricio Aníbal Clv.ve-
de 011vi ira, 

As nossas felicitações. 

PWíPrP 
15 

gnrado 

e E R A no proximo dia 4 
de Dezembro, inau-
o novo nome da rua 

principal de Santo Antonio 
dos Olivais, que será deno-
minada R. Capitão Luiz Gon-
zaga, em honra do notável e 
malogrado aviador que foi o 
capi'ão Lui>: Gonzaga. 

Entretanto, c deprimente 
que se dê o nome de um he-
rói como o foi o arrojado 
Gonzaga, a uma rua esbura-
cada, cheia de covas, ma! cal-
cetado, mal empedrada e en-
lameada como o é aquela 
rua. 

Quasi que pode dizer-se 
que c aviltante tal gesto, que 
vem vejíar a cidade. 

Porisso. lembramos á Ca-
mara Municipal, e nomeada-
mente ao sr. dr. >anc :hf 

iiil m si 
Estão ejfp .-dos na casa 

Lopes Seco à,' C.a — á Praça 
8 de Maio — o* Formulários 
que, por 20 escudos, ensinam 
a fazer todas as classes de 
sabões e sabonetes, melhores 
que os do mercado e por 
pouco mais de mtíad„ do 
preço. 

Todos po-ípra sei fabrican-
tes par. seu cor.-uinoou pira 
venda, podor-do, neste caso, 
alcançar-sp uma p quena for-
íuna em pouco tempo, 1 

Morais, a necessidade urgpn-
te que ha de mandar calceta 
e empedrar aquela rua, alim 
de que, no dia da cerimónia 
da mudança de nome. apresen-
te um aspecto mais decente. 

Coimbra sempre pecou pe-
lo mau estado das s.uns ruas; 
felizmente que a actual verea-
ção tem feito muito rio senti 
do de fomentar e melhorar as 
ruas. Algumas ha que foram 
transformadas em recintos de 
transito de suave piso, de bar-
rancos que eram. 

Porisso, não podemos dei-
t a r de lembrar a conveniên-
cia, majíima e urgente, que ha 
ern calcetar aquela rua. 

f \ NOSSO presado ami-
^ g° tenente Campos; 

Rego, presidente da Agencia 
da Ligo :los Combatentes da 
Grande Guen», nesta cidade, 
pede-nos a pr.b-icação da se-
guinte carta : 

. . Sr director da Gazela òe 
Coimbra. — No brilhantíssimo artigo 
do ex mo sr. rjr. Mário Machado so-
bre a homenagem a prestar ao m"u 
malogrado amigo e camarada de 
guerra, o heroico capitão Luiz Gon-
zaga, que eu, por intermédio desta 
Liga, e cotn o meu esforço pessoa!, 
estou orgartisando. diz-se nele que 
antes da Liga pensar em realizar 
essa homenagem, e!a estava no es-
pirito e na vontade dos amigos 
entre os quais se contev i o sr . dr. 
Mário Machado. 

Estou absolutamente de acordo e 
não c ngora meu int nlo pretender 
contestá-lo. 

Não é esse o meu fim. 
O que eu quero frisar é que a ho-

•.v.enagem agora em via de execução, 
tambem não é bem cia minha pessoal 
iniciativa. 

Resultou de uma resolução toma-
i a na assembleia íjer§l da Sub Oele-
gação Nhamacurra <!a L. C. G. G., 
em 1-12-1923. a quondo da sua inau-
guração, e. portanto c nstitue um en-
cargo da Agencia a que presido. 

Faço eiua declaração porque não 
quero, p >r modo algum, adornar-me 
com louros que me não cabem. 

0 quepoderác.tribuir se-me,quan-
do muito, será a cimlice em tratar 
com carinho, ces tas coisas de modo 
a leram urn,i prat-.ca realisação numa 
terra como Coimbra onde se p-?nsa e 
prr.jecta muita coisa mas . . . onde. 
ao par e passo, se vacila em dema-
sia quando se p"nsa ern levar a efei-
to o que se premedita. 

Falo com conhecimento de causa, 
infelizmente, 

O s : u a st u dono. 
Quanto á justiça a prestar-se a 

meu ir.: ão, o falecido tenente Her-
culano Rego, ]>or um natural escru-
pulo a todos compreensível, co. pre-
ende-se bem que não deve ser a mim 
seu irmão e demais presidente da 
Liga. quem disso deva incumbir-se. 

Dir-se-ia que aproveitaria o en-
sejo para pretender salientar-mc-| e 
salientar os meus 

Deijto esse cuidado e esse dever 
nos s eusan . igos se é que se tem em 
boa conta o sacrifício e o valor, para 
a honra da minha familia, tão heroi-
camente demonstrados pelo meu sau-
dosíssimo irmão José, cuia memoria 
eu venero como rep esent i t iva dc 
um exemplo do mais alto desinteres-
se e do mais puro patriotismo, mor-
rendo gloriosamente como um solda-
do de Portugal sabe morrer. 

Pi.ra mim basta-me ser como sou 
o depositário fiel da sua Cruz de 
Guerra de l . a classe, tão brilhante-
mente ganha, e que, entre lagrimas 
minhas, me deram para guardar, ser 
o detentor dc uns punhados d ; terra 
africana trasidos por mim do proprio 
local onde ele foi por mim sepulta-
do, quando eu já estava prisioneiro 
dos alemães, e possuir umas bem 
poucas recordações intimas da sua 
mocidade que cu dos seus bolsos ti-
rei quando, de fronte voltada para o 
ini igo, baqueou com o torej; esmi-
galhado por uma b jla de espingarda, 
e ser ainda o vigilante saudoso e 
comovido dos seus queridos restos 
guardados no cemitério da Conchada. 

Só isso a min-. ÍI.C basta. 
Vens.-.' r com saudade e respeito 

no meu espirit 
tuguês e ae combatente, e 
minha !i».tcin.-,i is-ã». 

0 resto, evidentemente, que r.ão 
comigo. O que não quer tpdavia 

. -já alma de - or-
í n r s a 

Acaba òe receber directamente óc 
Paris, uma grande colecção d ? vernizes 
em todas as cores, bem como òc- peles 
de. íantazia da mais alta novi oèe fabri 
cadat. para a exposição realizada duran-
te o mez de Outubro, naquela capital. 

7an.beni já recebeu o figurino òos i:í-
timos moòelos ali. expostos, por onòe cs 
seus estimaòos c'icnU:s poòerão escolher, 
os quais serão executados com a maior 
perfeição e elegancia. 

40, Rua Sá Ho Mirando, m. - C 01M 0II k 

O tipo do judeu, é o tipo ca-
racterístico do lisboeta (3). 

Nas escolas, os estudan-
tes cristãos-velhos, impediram 
a entrada aos condiscípulos 
cristãos-novos, tal como cru 
Coimbra, h/vora, Lis br a e 
Brana (3). 

No sul de Poriug.->! . . . 
aqui ?e apagou a tradição 

j ( rle-crif íàos-novos ) (3). Foi 
! completo o triunfo da <-.m a 

1c 
l i t a r d a o n l a i . , , 
CI A I C K M cie 

judaica (a prin-
i .r co sul e 

| Lisbo") (3), Li. boa, cidade 
; ião populosa . . . a maior par-
i te cristãos novos (3). 

O-n no sul, em qua ha 
í mai judeus que no Norte (3). 

. U, I O - o sangue 
como no 

rve, Lisboa 

1 '1!®'lllii!M 

reza. 

—«f m | i 
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Os suevos alastram o seu 
territóiio até a,, Mar cio Nor-
te, e tomam Lisboa e Merida, 
;;:tes da dominação goda. 

Eni 711. veem os árabes 
-b berberes, os moiros. 

O fundo étnico do territo-
rio. o substratum, ecomo-la-se 
ao geito dos invasores h-iven-
•lo o té facilidades, que não 
antipatisam, as relações en 
tre nas e outros. E' uma íu-
«80 de raças que se estabele-
ce, e aparece o mosarabe que 
no fundo, não c senão o subs-
tratum indígena. 

Os germanos iniciam a 
reconquista e temos, pois, a 
coexistência dos mosarabes 
arabes, suevos e godos no 
territorio. Os suevos eram, 
como vimos, os povos ociden-
tais, ou, melhor, do nor 'este., 
Minho, Beira, e Fraz-os-Mon-
ies. e são eles quem, mais 
tarde, se separam dos godos 
formando um reino á-parte: 
Poi tiigal. 

Por estes tempos, estavam 
completamente de« povoadas 
as terras da antiga Lusita»ra: 
colonos do Minho vieram re-
i! voar Viseu, Lamego, Coíiit-
b o. etc. (1). c ' » - l i 

oecuios antes, pelo alvo 
rocer da cristandade, d' u-se 
a dispersão dos judeus: a no-
bres» de Judá. encaminhou-se 
para o Ocidente e quedou na 
Peninsula. 

Eram os Serafins ou ju-
deus e itos, a intelectualida-
de hebraica, aqueles que se 
estabeleceram na Peninsula 

1, 

de, e forma, ainda hoje, mais 
u menos, o fundo étnico ra-

cional. 
O . árabes são arregimen-

tados, e vivem ern Alfamas 
ou Mourarias, á parte; e co-
rno houvesse funda disparida-
de rácica entre semitas, ven-
cidos e germânicos vencedo-
res, os mouros fundiram-se 
no fundo étnico, especialmen-
te no sul, onde haviam eles 
com o substratum, grandes 

finidades. Toda a gente sa-
be que ha grande diferença 
entre um minhoto o um alen-
tejano ou algarvio. 

Os judeus, da mesma for-
ma, vivem nos Ghetos ou Ju-
diarias: mas com menos afi-
nidades corr. o substratum. 
não-obstante serem semitas, 
não se misturam, não se cru-
Zc.m, não se dá a mestiçagem 
e ticam raça pura. 

Os germanos-suevos, do-
minadores. vencedores, for-
mam a nobre-a e. embora 
tendo, pelas afinidadi 
os godos, os espanhóis, 
quando em vez, (J35:)) ten-
dências unitárias, iniciam, co-
mo homens activos, os gran-
des empreendimentos dos por-
tugueses heróicos dos sécn-
los XV e XVI e inten 1 

O.ido mais 
semita em Portuga 
Alemtejo, Alg 
600 (3). 

De facto, sabemos que, no 
sul, predomina o tipo semita, 
o tipo árabe; e pela citação 
vê-se que cm Li-bo?, e 
o sul, é predominante o tipo 
semita, árabe ou judaico. 

Meta-se em conta o cos-
mopolitanismo do nosso mais 
importante perto de mar, e 
quasi diríamos s e r Lisboa 
mais uni amalgama etnologi-
co, do que uma cidade portu-
guesa. 

O Porto, fundado talvez 
pelos suevos Ct). mas repo-
voado no século XI por gas-
cões (4). tem nítidas influen-
cias nórdicas, como na sua 
região suburbana e na parte 
W. da Peninsula (5). 

Do Douro para o norte 
instalaram-se os vandalos e 
suevos, de origem germa-
nica (6), 

Em 1411 dividiam enti e si 
(os suevos) os territorios pe-
los seus fidalgos e plebeus, e 
quasi só eles ficaram povoan-
do o vasto país. A nação do? 
suevos deslocara-se, perí-'-rio, 
da Germania atravessara a 
Peninsula e viera, intcqral-

Pi rovir-cia mente, fije 
de Entre-Douro e Minho, alas-
trando o norte pela Galisn até 
ao mar, e pelo sul até co 
Mondego (7), 

Os godos já cá encontra-
ram o reino dos suevos, com 
a capital em Braga em As-
torga e no Porto (7). 

Leovegildo . . . unificava n 
k r 

um 

ípinto cr 
1 n t 

dependencia 
ráoico, (iuso-snevo) afirmam-
no exuberantemente em 16-xO. 

Espanha, e mandou gov 
o reino dos suevos por 
conde; a capital do condado 
continuou a ser no Porto. ; 
depois, em Coimbra (7). 

Sucediam-se os condes no 
governo do condado do Porto-
de-cale (nome completo da 
cidade do Porto, capital da 
provincia dos suevos) ( 7 ) . 
Certamente que no Minho. . . 
e duma maneira geral essa 
população ao norte do Mon-
dego. se encontrou o tipo sue-
vo (7). 

O h - • r r 
U tipo no:cuco, o nomo 

cutop us... sente-se sobretu-
nar-
i to-

Qu 

IV 

uando, relanceando 
pelas cariãs antropológi-

| do con certas regiões 
\ te, especialmc 
! ral (8). 

a 
n o 

In 
onde, desde 
germanos eo cristianismo, fo-
ram considerados povos infe-
riores. senão desprezíveis. 

Tolerados durante séculos, 
tiveram um papel preponde-
rante, como veremos. Consi-
derados e con liderando-se 
raça á parte, formavam como 
que uma nação dentro da na-
çãa. 

Com bastas afinidades se-
míticas, os b»rberes e os ára-
bes deram aos judeus facili-
dades sociais o que contri-
buiu para o seu fomento, em 
todos os ramos, especialmente 
na finança, porque é apoz a 
reconquista que o judeu fi-
nanceiro aparece. 

Os judeus, ao tempo, raça 
isolada, nação na nação, eram 
em numero suficiente para 
acompanharem, formando le-
giões, os moiros a combater 
Carlos Magno. 

Apoz a reconquista o mo-
sarab-% sej ele o substratum 
indígena, autoctone, a revi-
vescencia celto-ibero-rcmana, 
o mestiço ibero-árabe, o mes-
tiço germano-semita ou o ger-
mano puro, das classes infe-
riores, retoma a sua :>ctivida-

v>r e gratidão tucio quanio em sua 
homenagem sc fizer nesta terra que 
ele tanto estremecia por nela ter nas-
cido. 

Agradece-ll ie o seu muiio amigo. 

ta 
cas de outros países da Eu 
ropa, se nota o complicado 
mozoico de tipos regionais 
que neles se encontram, natu-
ralmente se acentua no nosso 
espirito a impressão de ho-
mogeneidade que Portugal in-
fere. 

Seria, porém, um erro su-
por aue ha uma unidade ob-
soluta (2). 

Já vimos no anterior capi-
tulo que, dos muitos povos 
vindos á Peninsula, ao tempo 
da Reconquista, predomina-
vam quatro tipos: o substra-
tum indígena, mestiçado, cru-
zado, com varias raças, os 
arabes, os judeus e os sue-
vos. 

Acrescentando que, devi-
do á Reconquista e mais tar 
de, aos descobrimentos, mui-
tos povos nórdicos, especial-
mente flamengos francos vie-
ram aos nossos portos, e aqui 
se cruzaram, estabelecendo 
um certo cosmopolitanismo, 
teremos estabelecido a Etno-
genia portuguesa actual. 

Vejamos quais os povos 
que predominam nas nossas 
quatro cidades do prolóquio 
que epigrafa este trabalho. 

Em Lisboa, os judeus qae, 
em 1492, os vindos de Espa- j 
nha associados aos nacionais. I 
eram mais dum quinto da po- i 

pois, cor 
lade ironui 

qamo 

Podemos, 
o Porto uma ci 
cie,demente nórdica 
sueva. 

( Continua). 

(1) Mário Saa , Op. cit. 
(2) Mendes Correia, Raça e 

nacionatióaòe. 
(3) Mário Saa, Op. cit. 
(4) Aurora Teixeira de Castro, 

Monografia óa ciòaóe óo Porto. 
(Õ) Mendes Correia, homo. 
(0) Mendes Correia, Raça c 

nacienaliòaóe. 
(?) Mário Saa , Op. cit. 
(8) M. Correis, Op. cit. 

NOTA — No ultimo artigo de.sle 
ensaio, sairam vários erros de com-
posição que o leitor facilmente corri-
girá. Cen uclo, anotamos os seguin-
tes : 

Quatro fazes — por Quetrcfoze 
— elnogos que — por emologos a 
cicetes, ornpres — por cinde5, com-
pres vcrificcm 
unificam. 

c Psninsu! \n por 

de falhe 
a «nrrobt 

os cie rolos $80 

T r a n s l c n n a t o , I M a i h í , 

dizer que eu não agradeça com fer- A ntiniojo&é òe Cympos Rego 

Rn a da Nogue i ra 

H I- Í E M 
ADV O 

PI! ?! P v- * h 
tf f Ç i • .4 t t$ I'. ?-. o- 1 t l 

pulação do reino, fizeram da j 
Jerusálem (3). I R, VISS00SÍ8 U lUZ, 8T-OOilUDrâ ca a nova 
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0 turismo no nosso pnlz 

As Comissões le Iniciativa la 
zona 
"bnrean.. em Lisboa, no Rocio 

o SR. Ministro do Inte-
rior, coronel José Vi-

cente de Freitas, entrevistado, 
segunda-feira, por um redac-
ctor do Diário òe Noticias, 
declarou que algumas Comis-
sões de Iniciativa se tein de-
sempenhado muito apreciavel-
mente da sua missão, e que é 
de esperar que elas, pelo seu 
valioso e dedicado esforço, 
venham a contribuir para que, 
nas províncias, se organizem 
alguns importantes centros de 
turismo. 

Que essas comissões me-
recem toda a sua simpatia e 
que lhes ciaria todo o esti-
mulo para que o mais util-
mente possível possam exer-
cer a sua acção em prol do 
turismo regional. 

Segundo as nossas infor-
mações, as Comissões de Tu-
rismo que as instancias com-
petente j consideram mais pres-
timosas e úteis, são as de 
Coimbra, Figueira, Caldas da 
Rainha, Luso, Vila de Conde, 
Povoa de Varzim e algumas 
mais. 

A SOCIEDADE Propa-
ganda de Portugal 

vai montar no Rocio, em Lis-
boa, um grande bureau de 
propaganda e informações, li-
gado com todos os centros 
de turismo do país e do es 
trp.ngeiro, principalmente corn 
o seu bureau de Paris, 

O bureau de Lisboa, para 
o qual já está escolhido pré-
dio, terá grandes montras e 
placarás luminosos, e gui-
chets para venda de bilhetes 
de excursões, que serão orga-
nizadas com o fim de atrair 
oí nacionais e estrangeiros 
aos pontos mais dignos de 
serem conhecidos r.a provín-
cia. 

Sabemos que a vinda do 
sr. Jaime de Padua Franco a 
Coimbra se relaciona com os 
trabalhos de organização do 
grande bureau do Rocio, que 
ficará estreita mente ligado com 
o de Paris. 

S. ejc.a é o delegado ofi-
cial da Sociedade Propaganda 
de Portugal no estrangeiro e 
foi nessa qualidade que es-
teve nesta (idade sabado e 
domingo, lendo assistido á 
reunião dos delegados das 
Comissões de Turismo da zona 
de Coimbra. 

Estas Comissões, que são 
das que mais teem trabalhado, 
consta-nos que estão nas dis-
posições de dar todo o apoio 
á criação do grande bureau 
do Rocio. 

na » 
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FOOTBALL 

O Ginásio em Coimbra 

REALIZA-SE, ámanhã 
ás 14 horas, no cam-

po de Santa Cruz, um match 
de football entre o l.o team 
do Ginásio Club Figueirense 
e uma selecção de Coimbra, 
assim constituída, segundo nos 
consta: 

Nito, Rato e Oliveira; Fer-
reira, José da Silva e Luizito; 
Pedrosa, Necas. Matos, Car-
los de Sousa e Daniel. 

N( 

N< 

Académi ca-Sport 
|"0 desafio ontem reali-

zado, a Associação 
Académica venceu o Sport 
Club Conimbricense por 8 
goals a 2. 

Coimbra-Lisboa 
[O projnmo dia 11 de 

Dezembro realiza-se 
o II Coimbra-Lisboa, em Lis-
boa. 

Coimbra-Porto 

TAMBÉM se realiza esta 
época, em Coimbra, o 

II Coimbra-Poito. 
Não está porém, marcado 

o dia. 

União-Academica 

AA. A. protestou o jogo, 
em que ioi vencida 

pelo União, realizado no do-
mingo passado. 

Ò desafio foi anulado, ten-
do o União protestado junto 
da Federação Portuguesa de 
Football. 

I N S T I T U T O FRANCEZ 

N' 

Coroas administrativos 
FOI nomeado vogal efe-

ctivo da comissão ad-
ministrativa da Camara de 
Miranda do Corvo o sr, Victo-
rino de Castro Marques, em 
substituição do sr. Victor Ma-
tfcus. 

uma conferencia do r r o i e s s o r 
paul moriiiot 

A projeima sejíta-feira, 
28 do corrente, na Fa-

culdade de Letras, na sala n.o 
o Prof. Paul Morillot, reali-

sa uma conferencia subordi-
nada ao têma: Le bon Ver-
laine. 

O conferente, sr. Paul Mor-
tillot, director da Faculdade 
de Letras da Universidade de 
Grenoble (França) , autor de 
vários trabalhos sobre a lite-
teratura francesa, está actual-
mente encarregado,em Lisboa, 
de um curso sobre as escrito-
ras e poetisas francesas, des-
de o inicio da literatura até 
aos nossos dias. 

A conferencia é promovi-
da pelo Instituto Francez. 

Publicas 
CHEGAM até nós várias 

reclamações contra 
determinado pessoal das Obras 
Publicas que, a propósito de 
tudo e de nada, faz autua-
ções, facto para que chama-
ram a atenção do ilustre di-
rector daqueles serviços, sem 
que até hoje fosse diminuída 
a violência de que aqueles 
funcionários usam, pois con-
sideram injustas multas que 
lhes teem sido impostas. 

Para o caso, e por nossa 
vez pedimos ao sr. Rangel de 
Lima que providencie para 
que cessem as reclamações 
que sobre este assunto tem 
sido feitas. 

Quando fôr de justiça, que 
os transgressores s jam au-
tuados, em caso contrário não 
está bem. 

Nota oficiosa 
A COMISSÃO Admi-

nistrativa da Cama-
ra Municipal de Miranda do 
Corvo, tendo de fazer a no-
meação do facultativo do 1.° 
partido médico do concelho, 
por ter sido aposentado o 
Ejc.mJ Sr. Dr. Clemente Fal-
cão, e tendo rssolvido em ses-
são, depois de encerrado o 
concurso e de comum acordo 
com os Ej<.mc>s Srs. Governa-
dor Civil e Administrador do 
Concelho, procurar um con-
sultor jurídico que a infor-
masse de qual dos quatro 
concorrentes estava em con-
dições de superioridade scien-
tificas e literários, mostrando 
assim a sua completa impar-
cialidade na referida nomea-
ção. resolveu, depois de ouvir 
o Ewx.mc> Sr. Dr. Juiz João 
Franco de Sousa, nomear por 
unanimidade o sr. dr. João 
Mota Faria, visto que, segun-
do a opinião do ilustre ma-
gistrado, era este concorrente 
o que melhores habilitações 
scientificas e literarias apre-
sentava, tendo o curso de me-
dicina tropical, e ainda o facto 
de ser medico militar e ter 
idade inferior á dos outros 
concorrentes, dos quais o 
foi ejccluido por não ter do-
cumentos em ordem, o 3.o por 
ejteesso de idade e o 1.° por 
ter habilitações inferiores ao 
nomeado. 

A Comissão AdnVnistia-
tiva declara também que ne-
nhum dos vogii i da Comis-
são foi demitido, conforme se 
tem insinuado, sendo falsas 
as afirmações que nesse sen-
tido se façam. 

T o m a d a È l o s f i f u t o 
OS estudantes comemo-

raram com grande 
entusiasmo, a tomada do edi-
fício do Instituto. 

Alguns dos estudantes que 
tomaram parte na façanha, 
hoje já formados, vieram as-
sistir a essa comemoração, 
sendo na quinta-feira á noite 
esperados por centenas de 
académicos que organisaram 
uma brilhante marcha lumi-
nosa. na qual tomou parte 
uma filarmónica. 

Durante o dia de entem 
foram queimados foguetes, ou-
vindo-se gaiteiros. 

A' noite houve banquete 
na Associação Académica, se-
guindo-se sarau no Teatro 
Avenida, com a peça Diário 
óe Coimbra, escrita e desem-
penhada por académico?, sen-
do a musica de Raposo Mar-
ques, também estudante. 

• A MELHOR. 
50CIEDADE DE 
TODO O MONDO 
ATÉ A CHINA 
PREFERE O 

C/> " V* <•;--> -

• Amacie. 
- C d r l o s < 

R E P R E 2 
Ribeiro d a C u n h a 

!v Se. Percirva 

EnTAMTES '• 
• R u i F e r n s r K . l a s T K o m a s s S 7 3 - P O R T O 
-Fi7.uj.Af co do B a n d e i r a , - 1 - 1 5 - L I S B O A 

Dias, L" 
* 49, Rua Ferreira, 51. - COIMBRA 

Dos vastos sortidos nos 
artigos da nossa espe-
cialidade constantemen-
te renovados, sobresai 

18 de MfiLHflS DE Lfl 
nas mais finas cm ao preço de 

! Z i m m 

cada meíro. 

A c a t a e s Us rscelier nova remessa do 
artigo g 13, p r a plena satisfação da 
nassa i i^e lent i ss i ia Ciienlsla, conti-
nua a ter marcado o preço de Esc. 

39SM cada metro, m 

£3ii"aiiái03 3 s m l e r c mais Ciifiíetèto 
sonido. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
A menina Marta Teixeira Robles. 
D. Palmira Carolina Franco de 

Castro Porto. 
D. Maria Amélia Vilas Pinto de 

Magalhães. 
D. Deolinda de Vasconcelos No-

gueira. 
Antonio Ferreira Monteiro. 
Manoel Dias Amado. 
Francisco Mendes Martinho. 
Dr. Vicente Rocha. 
A'manhã : 
Menina Maria Hartense Tavares 

Leitão. 
D. Izabel da Conceição Fonseca. 
Afonso Rasteiro, 
josé Antonio Marques. 

Segunda-feira: 
Menina Esmeralda Ferreira Go-

mes. 
D. Ana Justa Velez Corado. 
D Elisa Sousa Costa Pinheiro. 
Joaquim da Silva Ferreira. 

Partidas e chegadas 
Regressou da Beira Alta, o sr. 

Luiz Augusto da Fonseca. 
— Encontra-se nesta cidade com 

sua esposa, de visita a sua familia, 
os nossos bons amigos, srs. José Luiz 
Martins de Araujo, da cidade do 
Porto e Mário Martins de Araujo, 
com sua esposa, negociante na Po-
voa do Varzim. 

+ + + 
P E R F U M E S 

is melhores perfumes dos Paríu-
neurs Coty e Houbigant. de Paris, 
estão em exposição e á. venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Telefone VK> 

! . [ e l e i t a i i s 
SR. dr. João Carlos 

Celestino Pereira 
Gomes, aluno distinto que foi, 
da Faculdade de Medicina da 
nossa Universidade, abriu o 
seu consultorio médico na R. 
Visconde da Luz, por cima da 
Farmácia Manso Preto. 

Ao ilustre clinico que é. 
também, um brilhante escri-
tor e um artista notável e que 
durante a sua vida escolar, 
afirmou, exuberante e plena-
mente a fecundidade e com-
petência do seu talento, dese-
ja a Gazeta óe Coimbra, que 
o novel médico honrou, mui-
tas vezes, com a sua colabo-
ração literaria e artística, as 
mais prósperas felicidades na 
vida prática. 

Sessão òe 2}í óe Novembro 

lELO sr. presidente conde de 
Felgueiras, foi dãdo conhe-

cimento, do que se passou na ultima 
reunião das forças vivas da cidade, 
convocada pelo sr. governador civil, 
e do andamento em que se encontra-
vam as varias pretenções em que 
esta sociedade anda empenhada. 

w 

R E 

Manas] Dias IMiisíiisíIs 

ACABAMOS de ter no-
ticia de que o nosso 

conterrâneo sr. Manuel Dias 
Raimundo, dado nesta cidade 
como falecido no Brasil, se 
encontra naquele pais de per-
feita saúde, contando visitar 
Coimbra dentro em breve, afim 
de pôr em ordem algumas 
questões que lhe dizem res-
peito e se encontram penden-
tes. 

ESOLVEU agradecer por ofi-
cio á Assistência Distrital 

| pela prontidão com -que atendeu a 
j nossa reclamação ácerca da mendi-
! cidade, tomando imediatas providen-
l cias, 
| # 

1 *T*OMOU também conh ec men-
to de que uma comissão de 

Pampilhosa do Botão, seguiu para 
Lisboa afim de entregar uma repre-
sentação a quem de direito, para que 
esla povoação fique pertencendo ao 
Distrito de Coimbra, resolvendo esta 

j Sociedade apoiar aquela pretenção 
• visto lhe ter sido solicitada, 

! # 
RESOLVEU continuar os seus 

estudos juntamente com o 
sr. dr. Lobo da Costa, afim de que a 
obrigatoriedade da vacina anti-rabica 
se)a posta em pratica o mais rapida-
mente possível. 

A M A R A li 
Sessão óe 2Í óe Novembro 

! Deliberou louvar o comand*n-
j te, o 2,o comandante e alguns chefes 
j e bombeiros municipais, pela pron-
j tidão com que acorreram ás estações 
; do caminho de ferro de Coimbra e 

Coimbra-B, para prestar os seus ser-
viços ás vitimas do descarrilamento 
dos comboios ocorrido em Oliveira dq. 
Bairro, provando assim o seu muito 
zelo. abnegação e compreensão níti-
da dos seus deveres. 

Resolveu autorizar a Agencia em 
Coimbra da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, a mandar colocar na 
Praça da Republica, diversas tabule-
tas indicativas dos logares que deve-
rão ocupar as entidades e colectivi-
dades que terão de se encorporar no 
cortejo que terá lugar no próximo 
dia 4 de Dezembro, pelas e meia 
horas, e que seguirá da Praça da Re-
publica para Santo Antonio dos Oli-
vais, afim de assistirem á cerimonia 
e inauguração das lapides da RUA 
CAPITÃO LUIZ GONZAGA, home-
nagem esta que é levado a efeito pe-
Sub-dslegação Nhamacurra. 

— Resolveu aplicar oito dias de 
multa ao cantoneiro Antonio Pancas, 
por ter arrendado a limpeza das va-
letas e estrumes de um caníão que 
lhe não pertencia. 

— Efectuou diversas arrematações 
de impostos indirectos. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
obras, dentro e fóra do cidade. 

— Resolveu mandar retirar da 
pi aça a arrematação de 100 metros 
cúbicos de pedra existente na pedrei-
ra da Cumeada, ein virtude de a ha-
ver cedido aos Serviçcs Municipa-
lizados, a 20$00 cada metro cúbico. 

TRIBUNAIS] 
h ) — — - J 

RELAÇAO 
Sessão óe 23 óe Novembro 

P A S S A G E N S 

Tomar — Antonio da Costa Soa-
res e irulher, contra Ilda Godinho e 
outros. Passou para o sr. dr. Araujo 
e Gama. 

Torres Novas — Evaristo Branco 
e outros, contra os mesmos. Passou 
para o sr. dr. Araujo e Gama. 

Fundão—José Rodrigues, contra 
Maria Henriqueta Valentim. Passou 
para o sr. dr. Araujo e Gama. 

Albergaria-a-Velha —José Perei-
ra e mulher, contra José Dias e mu-
lher. Passou para o sr. dr. Araujo e 
Gama. 

Condeij<a-a-Nova—Joaquim Pe-
reira e outros, contra Alberto dos 
Santos Lopes Passou pará" o sr. dr. 
Borges de Oliveira. 

Oliveira do Hospital — Ludovina 
Marques, contra José Rodrigues da 
Fonseca. Passou para o sr. dr. Bor-
ges de Oliveira. 

Ceia — Agostinho do Vale, con-
tra Francisco Paula Abreu Madeira. 
Passou para o sr. dr. Boteiheiro. 

Fundão — Antonio Alves Ribeiro, 
contra Bernardino dos Santos Leitão. 
Passou para o sr. dr. Araujo e Gama. 

JULGAMENTOS 
Aveiro — João dos Santos Brize-

te, contra D. Aurora Munhoz Valente. 
Confirmada. 

Leiria — O M P , contra Fran-
cisco Sequeira. Confirmada. 

Fundão — Valério Dias Barbosa, 
contra Elias Cardoso e mulher Anu-
lado o processo por transgressão da 
lei do selo. 

Anadia — Rosalina da Canceição, 
contra o Curador dos orfãos e outros. 
Negado provimento. 

< elorico da Beira — D. Maria do 
Ceu Alves da Silva, contra Joaquim 
Bernardo Soares. Negado provi-
mento. 

Sertã — O M. P., contra Manuel 
dos Santos Marmelo. Confirmada a 
sentença. 

DIRECÇÃO DA POLICIA DE I M S -
TÍSAÇAO CRIMINAL 

' Pelo sr. dr. Beça de Aragão, foi 
julgado, Francisco Vasques Minhoto, 
de Santa Comba Dão, acusado de 

• ofensas á moral publica. Foi absol-
vido por ss provar que sofre de alie-
nação mental, devido a gazes asfi-
xiantes na batalha de 9 de Abril. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU, ao fim de do-

loroso e prolongado 
sofrimento, o sr. Miguel da 
Fonseca Barata, proprietário 
e antigo negociante, muito 
considerado pelo seu bom ca-
racter. 

Era pai do nosso amigo 
sr. João Simões da Fonseca 
Barata, a quem apresentamos 
o nosso pesa me. como a toda 
a mais familia da ejclinto. 
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C O S M B R A 

Visitem a mais linda exposição de novidades 
importadas du Alemanha. 
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A mais con ph ta c •!< cção dt d i n h a s d e 

PREÇOS DE RECL AME 

ENTRADA LIVRE 

Concertam-se artigos de ouro, prata e relogios. 
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aniyepsBPío 
Fez anos, na ultima quarta 

feira, a menina Maria d.i Con-
ceição de Almeida Cruz, gen-
til filhinha do nosso bom ami-
go e considerado proprietário 
sr. Francisco Cruz e da sr.a 
D. Rosa de Almeida a quem 
enviamos um grande abraço 
de parabéns. 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, 23 

Medida de H, 1 63. 
Trigo ' . 15$50 
Milho branco . . 9$00 e 9$50 
Milho amarelo 9$00 
Centeio 12$00 
Cevada 8$00 
Aveia 6$00 
Favas 11 $00 
Ervilhas 12 $00 
Grão de bico 12$00 
Chicharos 6$00 
Feijão mocho 17$00 

« Brazileiro 18$00 
amarelo 16$00 

« branco i3$00 
« pateta 11 $00 

« carraço 15$00 
« mistura 11 $00 

« frade 10$00 
Batatas 9$00 
Tremoços (20.1) 12$00 
Sanfeno 2$00 
Serradela 4$00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 5$00 
Patos 11 $00 
Ovos o cento. « $ 0 0 

Menor agredido 

FOI preso José Gomes 
Machado, moço de 

fretes, residente na rua Direi-
ta, per, em estado de embria-
guez, agredir o menor de 9 
anos. de nome Amaro, filho 
de Ed uardo Amaro, residente 
no Peteo da Inquisição. 

Manoel Carvalho da Silva 
e seus filhos José Carvalho 
da Silva e Hermengarda Car-
valho da Silva, mandam cele-
brar a missa do l.o aniversa-
rio do falecimento de sua sau-
dosa esposa e mãe 

Lina Adies 
na iqreja de S. Bartolomeu, 
no dia 29 do corrente, pelas 
8 horas. 

Convidam por este meio 
todas as pessoas das suas 
relações e amisade a assisti-
rem a este piedoso acto, o 
que desde já muito agrade-
cem. 

Coimbra, 25 de Novembro 
de 192?. 

Campeão l s m i a s l e es-
m l e É J a l i anos 

síenaas a prestações 

Provisoriamente 

Terreiro de Santo Antonio, 8, l . ° 

Coimbra 

É i l f l S i i f 
i a s a . ' l 

Material de goerra 
A N U N C I O 

O conselho administrativo 
do referido batalhão faz pu-
blico que no projjimo domingo, 
dia 27, pelas 13 horas, se pro-
cederá á venda, em hasta pu-
blica, de uma flauta (c), jul-
gada incapaz para o serviço 
do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 26 de 
Novembro de 1927. 

Pel '0 Secretario do Con-
selho Administrativo, Francis-
co Sergio Parreira, tenente. 

Quem perdeu? 
Achou-se na ultima quar-

ta-feira, na estrada do Chou-
pal, uma porta dum carro de 
cavalos, que se entrega a 
quem prova pertence-lhe. 

Oficinas de reparações, de-
vidamente montada, com pes-
soal habilitado da Casa 
ee Uoderwood„ 

Provisoriamente 

Terreiro de Santo Anioaia, 8,1. 

Declaração 
Antonio Ferreira da Costa, 

participa a todos os seus 
ejc.mos fregueses e credores 
que mudou o seu estabeleci-
mento de fazendas brancas 
da Praça 8 de Maio para o 
Mercado D. Pedro V, deven-
do toda a correspondência 
ser dirigida para a sua resi-
dência particular, na rua do 
Loureiro, n.o 18. 

Coimbra, 25 de Novembro 
de 1927. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 26 r ie-N o v e m b r o de 1927 

rmazern k louças, Viôro* c jKíatcriais de Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

R U A O T E L E F O N E 4 5 3 C O I M R A 

com o 3." ano do 
Liceu e coin prat ica 

d e escr i tor io , o f e r e c e - s e p a r a 
casa Comercia l , armazém ou 
escr i tor io . X 

com casa de ha-
bitação, tres-

passa-se para qualquer ramo, 
' podendo ser adaptada a ne-: 

gocio de carvão e lenha ser- j 
| rada, para o que tem montada j 
. serra electrica. X t 
; Trata-se com Antonio de j 
. Oliveira Baio, Largo da Sota. í 

baratos para pe- j 
quenas constru- • 

, ções, vendem-se na Conchada 
| e nos Olivais. ! 

j Para tratar, com Antonio ' 
Maia — Olivais. X 

com pedreira, \ 
para constru- . 

' ções, vendem-se por baijco 
preço, num dos sitios mais . 

r saudaveis e vistosos da ci- , 
| dade. j 

Tratar, na Liquidataria de 
Coimbra, Largo da Sé Velha, 
1 a 3. X 

Si» prédio pequeno, 
u de bom rendi-

nto. ne Rua Nova 22 e 24. 
Tratar, Rua das Padeiras, 

ça, em" mogno, 
Ilha, n.o 13 X 

duas insuas, 
perto da Es-

Para trator, com 
Bettencourt. Qui.i 
Pintado, á Estação 

Automovel Vende-se con 
pé Fiat -- 15 

HP, servindo para toyi ou ca 
mionette. Garante o seu bos» 
funcionamento, 9:500$00. Car-
ta a esta redacção a R I. 3 

Arreada-se,!, .o andar na 
rua das Azei-

teiras, 40. Trata-se no 2." an-
dar da mesma casa. 1 

Arrrada-se casa com 6 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

Arreada-se uma casa, 
com 12 divi-

sões, lindas vistas e ponto 
muito saudavel. Informa Lei-
taria Conimbricense. X 

Arreadas o s e g u n d o 
andar do pré-

dio n.o 119, da rua Ferreira 
Borqes. 

Para tratar, na mesma c a 
se, no terceiro andar. X. 

pm estado de no-
va, vende -"se. 

• Lapas, 15. X 
Blciclete 
Travessa da: 

RílISi P^no P'Ta estudo, ven-
Oill l l de-se. Calh-ibé na 
que tem 

. asa 
a tab >!eta M o d i s t a . 

Bons 

i . a Vara 
l .a publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Faria, cor-
rem éditos de 40 dias, a citar 
os herdeiros incertos do fale-
cido João Ferreira da Silva, 
solteiro, residente que foi, no 
lugar dos Casais c'e Eira?, 
desta comarca, para ro prazo 
de 20 dias, a contar da segun-
da e ultima publicação deste 
anuncio, impugnarem, queren-
do, o processo de habilitação, 
requerido por seu pai Joaquim 
Maria Ferreira da Silva, viu-
vo de Maria do Rosario For-
te, com a qual casou em 15 
de Dezembro de 1890, propiie-
tario, daquele lugar e fregue-
sia, e de cujo casamento hou-
ve um filho, aquele João Fer-
reira da Silva que faleceu no 
estado de solteiro, sem testa-
mento nem descendentes, em 
24 de Agosto de 1927, e do 
qual pretende habilitar-se co-
mo único e universal herdeiro 
aquele seu pai Joaquim Maria 
Ferreira da Silva. 

Coimbra, 16 de Novembro 
de 1927. 

O e s c r i v ã o , Joaquim Al-
ves óe Fatia. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Diíeito da l.a 

Vara. Abilio òe Anòraòe. 

BAZ1LIO DENIZ vem participar ás Suas Excelen-
tíssimas Clientes que acaba òe contractar um cabelei-
reiro especialisaóo pela Ecole Superieur óes Coiffeurs óe 
Parts, na execução óa Onóulation Mareei, mise en plis, 
appheations óe teintures, etc., etc. 

M A N I C U R E 
( P E R F U M A R I A S NACIONAIS E ESTRANGEIRAS) 

R. Ferreira Borges, 147-151, Coimbra, Telef. 245 
com mós de pe-

nara mssr 
c a & cereais e 

especiarias 
Patente òe inven-

ção n.o 13.882 

Os que se teem 
feito até agora mais 
perfeitos em Portu-
gal. i5ão os mais eco-
nomicos pois teem a 
vantagem de traba-
lhar se>:< correios o 
que os torna silen-
ciosos e }a?tnm pou-
ca força motriz. 

Pedidos á SERRALHARIA MECAÍÍISA, OfiClsa do S t t ÍB-
veníor 

José Domingos Baptista 
Na Mn fio Arnsde, n.o 155 - COIMBRÃ 

ticutnr. Born tratamento. 
Rua Pedro Cardoso, 82, 

4,o andar. X 

sobre hipoteca, 
empsesta Joa-

quim de Almeida, empregado 
da Secretaria da Camara. 1 

i r a r a 
vende-se da marca 
<Stoessel Gertler 6-' 

C.°, Berlim», estado novo. ar-
mado em ferro. Informa João 
Jara, Rua Visconde da Luz 
50, 2.o. Coimbm. X 

r U e r a n - s e r , r „ 
empresta-se so- j u m a r 0 e m 0 , j r 0 > desde a Vol-
bre hipoteca ou j t a d a s Calçadas, até ao Par-

bom fiador. Para ja 12 con- ; c]a Cidade, 
tos, Falar com o sr. dr. Dia- j ~ 'pede-se a quem os achou 
m anti no Calisto, notário. |Q f a v o r o s entregar nesta 

I redacção. X oferece-se ; _ 
para viagem de Alves V com colega 

ou armazém cie miudezas ou Itllí.lll Coimbra ou ar- • g 3 J 0 
fazendas brancas, conhecendo ! redores, professora de instru-1 ^ 5 

vende-se mar< 
ll Mnlot, com cai^a e 

arco. podendo ser visto no 
H o t e l Astoria. 1 

i l i M í Q T f c 
tam se sobre hipoteca. Para 
tratar, com o advogado, dr. 
Mário Ramos, Rua da Sofia, 
22. 1 o X 

Por hipote-
ca. Juro em 

b j a s condições. Tem o Escri-
torio com Procuradoria de 

U oooso 
to do advo-alente, junto 

dr. Antonio Leitão, rua 
, , — fia, 22-1.0. Telef. 422 3 

Beiras, S^rra, Bairrada e Oes- j c ç ã o pr imar ia , Com Cadeira ; • n m f t n w "" 

te. Carta a esta redacção, le- ! em uma freguesia entre o con-1 H|M|*f|í!Si%!10 e r r , P r e s t a m " 
tras S. L. X celho de Alvaiazere e Figueiró \ em fracções 

dos Vinhos. Aceita condições.} s o b l l e primeira hipotéca. 
Informa, Mário A n t u n e s , ! , Para tratar, com o notário 

Rua da Gala, 24. 2 £Ou*°r Augusto Máximo de Escritas Montam-se, se-
guem-se, fecham-

se, em Coimbra e localidades 
próximas, servidas por com-
boio 011 carnionette. 

A quem interessar roga-se 
que escreva para esta reda-

2 
quartos com ou sem , _ T .. A 
moh lia, ou parte de j c ç a o a J- M ' A" 

casa completamente mobila-
da, aluga-se Calhabé. na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

roíessora 
francês, inglês, 

ica oficial do exer-
cito, l i cenc ia-

do em Sciencias, explica as j 
disciplinas do Liceu, em sua ; 
casa, na rua de Montes Cia- ! 

Que saiba o 
português, 

avores e ar-
te aplicada e que dê boas re-
ferencias, precisa-se para en-
sinar duas meninas, na Estra-
da da Beire, 89. Vil 1 Rosa — 
Coimbra. X 

ros i 
nos. 

cu em casa dos u-
X 

alugam-se dois anda-
t U a f l res j.rntos ou separa-
dos 11a rua dos Anjos, n os 1'{ 
e 16 com 4 e com 5 divisões 
cada um, é perto de Uni ver si- i J&QI1$U zio, situado no ce-
dade. 1 miterio da Conchada, proprie-

Trata-se na Avenida Na- I 

em bom estado, va-

í | | j a | ; f í > « alugam-se mobila-UlIOi l l l d dos. Rua das Pa-
deiras. 40. l.o 2 

muito bom, aluga-
se a uma ou mais 

que queiram estar 

Figueiredo, Praça 8 de Maio, 
21, l.o —Coimbra. X 

na 
varro, n.o 76 A. X 

precisa-se com 4 divi 
sões, incluindo co-

sinha. Carta com condições 
á rua do Borralho, 26 iniciais 
I B. 2 

dade de Manuel dos Santos 
Naiividade, vende-se. Trata-se 
com Adelina Natividade, rua 

pessoas 
juntas. Rua 
47, 2.O. 

Cardoso. 
X 

da Ví o e d a , 38-1.0. 1 
SI l lUfNíS Arrendam-se dois. 
H U O U I l ã na Vila Saudade, 
Estrada de S. J s=é. X 

Casa aova arrenda-se, 
com 7 divi 

sões, terrenos para cultivar, 
na Estrada da Beira, a 8 mi-
nutos do electrico. 

Trata-se com Bernardino 
Boig-s dos Reis, Calhabé. ao 
passo nivel, casa B B . X 

. i í i e s É i i i f i o 
diplomada peio Conservatorio 
de Lisboa. Vai a casa dos 
alunos. Tratar na rua do Gue-
d e s . 19 3.0 o 

li 

, l l i 

C h a o l l e a r mecânico sa-
bendo bem 

falar o francez oferece-se. 
Carta a J. Falcão Gouveia. 

Leiria. 1 

Vende-se bonita 
e boa, de sala de 

jantar, com 16 peças, tendo es 
pelhos br eauté e vi/raux, no 
va e mode. na. 

Rua n.o 11 i/c, A. X 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coirnbr?, faz saber que breve-
mente começarão a fazer-se 
enterramentos no leirãon.°12 
do Cemitério da Conchada, 
on.de serão inhumados cada-
veres de adultos. 

Todas as pessons que de-
sejam trasladar para sepul-
tura própria os restos mortais 
ali depositados, ou renovar as 

t I T" 1 respectivas sepulturas, deve-
lyfOfs alugam--.e perto da ; ~ . . r 

' - rao dirigir os seus requeri-
mentos á Câmara dentro do 
prazo de 15 dias a contar des-
ta data. 

Para constar se publica o 
e utros de igual teor. 
b' a e Paços do ( on 

| cclh • 21 de N iven,hr > di: 1927. 
i O Vice-Piesídente. Feóe 

rico Sanches óe Morais. 

10» Universi lade Lar 
go do Ob-ervatòiio. n.o 9. 

Na mesma ca-a recebem-
se estudantes do Liceu. X 

f i l l i n t a Arrenda se a icogo : presente 1 
HlSl l i i t l ou CU! to pvp. o, em | Coin r 
locali 

treada para serviço de fó 
ra a esfrega, pre-

cisa-se. 
Nesta redacção se diz X 

com sióe cai largo e 
capota Harley Davi-

dsc-n 25, vende-se. 
Nesta redacção se diz. X 

ocaiidade pn. jeima de. V,o:o:-
bra e junto da estação do ca-

. j minho de ferro. Conipõe-se de 
| otima casa de habitação, cbe-

goarias, celeiros, adega, etc.; 
•terras de vinho, olival, pomar-
e de horta, abundante de agua. 

Para tratar, rom o advoga-
do. dr. Mário Ramos. Rua da 
Sofia, 22 l.o. X 

um moinho 
grande para Eomsra-se 

café e um cofre. 
Tratar, Praça do Comercio, 

n.o 1 1 

compra-se. Só em mui-
to bom estado e boa 

marca. 
Rua de Ferreira Bos 

207-211. Coimbra. 

compra-se nos arre-
dores de Coimbra, 

com casa de habitação 
•ges. 

X 

L JlíS 
se na rua Corpo Deu 
10 às 13 horas. 

Ven-
dem-

a, 87, das 

iniciais. 
arta a esta redacção, ás 

S M. X 

|p dos Eléctricos, 
« | l3SllSI | i SÍS ao Calhabé. Ce-
dem-se os direitos. Trata-se 
no mesmo. X 

{l.a publicação) I 

No dia 18 de Dezembro \ 
projeimo. por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co- ! - . i marca, vao a praça para se- j 
rem arrematados pelo maior 
lanço oferecido sobre o valor 
da avaliação, os seguintes 
prédios penhorados na execu-
ção movida pela Fazenda Na-
cional contra Rosa de Jesus e 
Beatriz Alves da Silva, do 
Azinheiro, Ponte da Mata. 

Metade de uma terra de 
semeadura de rega, no sitio 
do Porto Velho, limite da Pon-
te da Mata, freguesia de Sa-
zes, avaliada em 2 000$00. 

Metade de uma casa de 
habitação com um alpendre 
e um pequeno quintal pegado, 
no mesmo sitio e freguesia, 
avaliada em 800$00. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer credo-
res incertos. 

Coimbra, 21 de Novem-
bro de 1927. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luís 

Osório. 

ANUNCIO ~ 
O Conselho Administrati-

vo do Hospital Militar Regio-
nal n.° 2, faz publico que no 
dia 3 de Dezembro de 1927, 
pelas 12 horas, na séde do 

; conselho administrativo, neita 
. cidade, perante o mesmo con-
j selho administrativo, se pro-
| cederá á venda em hasta pu-
1 blicn ezeitona produzida 

pelas oliveiras da cerca do 
referido ho-pitai. 

E tão patentes as condi-
çõ- s de venda na séde deste 

; con elho, aonde podem ser 
; examinados todos os dias úteis 
das 11 as 15 horas. 

O Tesoureiro, João Baptis-
ta Loureiro, capitão. 

Alfredo Martins, proprie-
tário dei BARBEARIA LSSBO-
MENSE rua Ferreira Borges, 
participa que abriu um sa« 
lao com pessoaS Habilitado* 
destinado exclusivamente a 
cortes de cabeio e ondula-
ções 3 senhoras e manucure, 
cuja entrada é peSo Arco de 
Almedina, 13 (Junto á Casa 
Triunfo). 

TELEFONE N.o 65 

Encontra-se depositada na 
tesouraria dos Serviços Mu-
nicipalizados, desta cidade, 
uma importante quantia acha-
da por um empregado da Tra-
cção Eléctrica, que será entre-
gue a quem provar perten-
cer-lhe 

A Ca sa Unóecwooò aca-
ba de mont-r, com pessoal de-
vidamente habilitado, uma ofi-
cina de reparações em todas 
as maquinas de escrever, ten-
do ao mesmo tempo todos os 
acessotios para qualquer ma-
quina. 

Terreiro deSanioÂnionio.S,!.0 

Coimbra 

Cesar Augusto da Cunha 
Santos declara que deitou de 
ser director e socio do Smart 
Club em 3 de Setembro p. p. 
conforme documento feito no 
notário Dr. Joaquim Ferraz 
Nunes Correia e que hoje faz 
esta declaração publica por 
assim o julgar conveniente. 

instituição de Seguros 
Capital realizado 500.000$00 

8êUe em LisBoa - L. do Carmo, 18 
Associa o in Coiísiira - R. do Correio, 42 

Seguros agrícolas, terrestres, automovel, transporte e 
marítimo. 

Agente em Coimbra, Fernando Reis, antigo chefe-
técnico da Companhia « COIMBRA » de Seguros. 

R. do Correio, 42. t.-s. 
r»^ í i H ! | 

5rs. Agricultores 
Não descurem as suas culturas 

Obriguem as suas terras a produzir até ao máximo 
da sua capacidade — Protejam as suas arvores contra os 
insectos e fungos — Desinfectem as sementes das suas cul-
turas usando 

R A R A T O L 
Peçam-nos a brochura descritiva deste produto, obra 

do eminente engenheiro agrícola M. Abel Becherich, que 
lhe enviaremos grátis 

SO GERE 
S&CIEDÀDE GERAL DE REPRESENTAÇÕES, L . d a 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 2i - LISBOA 



GAZETA DE COIMBRA, de 26 Novembro de 19?7 

i t t aras a & ?l m m i í i w i i ,•4 m | á g 
9 

Para todo o gostoI Em todas as côres ! Pa ra todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 10S00! 3 valiosos brindes, todos os niezes, m l m í m peles clleiiiss, seja p a i fôr a Importar^ia I 

No dia 27 de Novembro» por 13 ho-
ras, continua no Largo Miguel Bombarda, 
47 a 53, antiga filial do Banco Industrial 
Português, em Coimbra, a arrematação 
todos os bens ali arrolados. 

Constam êsses bens de mobilário di-
vérso, e do direito ao arrendamento da ca-
sa para qualquer ramo de comércio, com 
excepção do de taberna, de estabelecimen-
to insalubres, incómodos e perigosos, con-
forme o Decreto de 21 de Outubro de 1863 
e o de jazendas de lã e algodão, sem que 
esta exclusão compreenda o comércio de 
alfaiataria ou de modas e confecções. 

Mostra-se a casa em todos os dias 
úteis das 1 0 á s 17 h o r a s e presta esclare-
cimentos o solicitador encartado Eduardo 
Ferreira Arnald 

Os diíeissiaíicos FÍ r e s t o ne iiruresaailos fle borracha, para serviços pezaflo?, fazcin-se com 
orarás resistência e soo muito reforçadas nos pontos do esforço máximo. 

Adaptam-se admiravelmente o « m o v e i s e omniniss, aos Unais oferece, entre oníras vantagens, o Oo 
um serviço pontoai, pela segurança p e ofereci?!. 0 processo especial F Í r e s t o ne de imersío, (OHM 
I M S ) immm e revsste m bsrractia as fiaras de tonas as cordas, reduzindo ao mínimo a f icção iámn 
e por coasnoniste o apecimento, m resumo, aumenta o orau fie resisteacia, elgsticidaflee duração á;i pneamatlco 

Com o respectivo desconto pa-
ra os revendedores 

Tein fim Hepaslio 
Aires Mendes Freire I Li U 

Roa do Corvo, a 

Fornece aos melhores pre- *, | 
ços do mercado, e da melhor «j jí 
qualidade neste género, dizen- ; ^ 
do a experiencia ser a melhor | £ 
cal do País. } 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel • 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

I r e t f o n 
A R A S E R V I Ç O S PEZ A D . 2 3 Jí\ 

sseesj.. 

Vendem JOÃO VIEIRA $ 
da antiga ?m dos Sapateiros ) i ! ! c o ° m b r a J o ã o M u h ' x 

A N U N C I O 

Ministério S o Comercio * u m u i 
DIRECÇÃO DE E S T R A D A S DO CENTRO 

Divisão è Estradas do Distrito 
ias proximioaaes 

linlira 
VENDEM-SE. Presta in-

•• formações o notário dr. Dia-
X 

Í-Í55SSBSS3S 
»«»3È0ar>á 

^ - l í i i l f l l ^ l f i 

íl.f W= ra ® S ̂  | 
l f Mi{ ff 

í̂ ílíOf | s Usvti £j 
Vendem-se 3 com capaci-

dade para 2 800 litros. Para 
tratar, com Antonio Luís de 
Almeida Pa t ri cio, Rua do Asi-
lo, 18. Celas. 1 

R i * lia Estrala M o n a i a.o 43 de l a ciasse ( s i t fga Estra* mantino c r i s t o 
da éisírítgi p.q 111 eiítre os aailoaietros 0 , 0 1 e 4,00?}. 

Faz-se publico que no dia 14 de Dezembro de 1927 
pelas 12 hora:?, na Administração do Concelho de Monte-
ínór-o-Velho perante a comissão nomeada paia e se fim nos 
termos das leis e regulamentos em vigor se procederá ao 
concurso publico para a adjudicação dos trabalhos abaixo 
indicados: 

m laxativa, oiuretico, fliges i , t « 
?« b úh] 

V líi-l UJJ ;i3»ii.L,iíw.iUiAij 
TUDO ÍAORRE!!! 

FORMIGAS ( 
BARATAS f / 

PERCEVEJOS | 
P U L G A S | 

TRAÇAS | 
j | E TO D O 5 05 OUTROS ^ 

l J 1/1 INSECTOS | 

I 
f i umm a m Sllns 
i t u u q e r • faí 

•A 

\ Le tlié fies Moines de Sol ignac, é constituído de i 
| plantas scient.ficam^nte escolhidas, não contem princípios ! 

tojdeos e possui um optimo paladar. 

Vende-se um grande pré-
dio novo, de otima construção 
e num dos melhores si fios da 
cid a cie. 

Designação, Natureza e Situação 
dos m i t o s Base de licitação 

("onstrução de calçada com as juntas toma-
das com calda de cimento 30.570$',^7 

Tem agua nativa e rende 
anualmente. Esc. 60:000$00. 

Nesta redacção se diz. X 

Centenas de pessoas confirma"-, os efeitos salutares ; 
quando usado contra a p r i são dc ve.Ure, in f lamações in 
testinais, d igestões d i f ice s, o b e s i d a i :, d o e n ç a s 
gado, dos rins, etc. 

i Dá informações e vende pas-
sagens para os vapores d«j 

do 1 | C O M P A N H I A COLONIAL i (1600 litros. 

!ÍU li 
AiYend;i se\ rut rua Guerra 

Junqueiro, grande garage com 
60 metros quadrados; e um 
•melar com 10 divisões, auto-
clismo e quintal. Panorama 
admiravel. 

Tratar, Rua Tenente Vala-
dim. 17. X 

V a si Ih as para 
azeite 

Vandem-se 3 potes de folha 
( 2.000 l i t r o s 4 quartolas 

I)E NAVEGAÇAO, para ca 
seguintes portos: 

ILHAS — Funchal. S. Vi-

Haa M Bala, 13 
Para ser admitido ao concurso é necessário apresen- j g [gfpg M^fâClUi. 0 

Encontra-se á venda: 
Lisboa — Fermacin Barral, R. do Ouro; A • uln, F.ih >s, P. 

de D. Pedro; Azevedo. Irmão fy Veig R d.- O M móo. ] cente e S. Tiago. 
Coimbra—Farmacia Donato, da MisericoVha N /. e do | GUINE PORTUGUESA 

Cestelo. i 
Figueira óa Foz — Em todas as farmacias. 
Portimão (Algarve) — Farmacia do Compromisso M 
Trancoso — Farmacia Paixão. 
Porto — Farmacia Pombeiro, Rua da Cedoí i í ' . 

Bissau e Bolama. 
ANGOLA S.Tomé, Ani-

mo. ! briz, Loanda, Porto Amboim, 
Noví Redondo, Lobito e Ben-

: nueia. 

ter dccumento comprovativo de ter feito na Caijca Geral cie j 
Depositos, o deposito provisorio de 764$26. sendo as guias i 
para efectuar este deposito, passadas na Divisão de Estra- j 
das em Coimbra, todos os dias uíeis das 12 ás 16 horas, até ' Mm. 

yenãos por lunio e o po-

1 n . 

VlilVA & FILHOS faio o Mário Oliveira Mantslro 
(Antiga Alquilaria Manuel d'01ivcira Monteiro) 

Rua óo Carmo, 2í8.— Coimbra.— Telefone n.o 35 
ú vespera do concurso. | 

O concorrente a quem fôr adjudicado o trabalho terá j 
de reforçar o depósito provisorio co a quantia necessária 
para completar o deposito definitivo na importância de 5°|o ; 
do valor da adjudicação. n 1 1 ! 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi- U e esparto para Jagar de | f 5 Automoveis de aluguer (taxis). S e r v i ç o nermanen 
ções e orçamentos, estão patentes todos os dias das 11 ás j azeite' das mcaulas de °-má0 

I Trens de luj<o para casamentos e bátisa ' o \ 
i com aros de borracha para visitas e passeio. 

Carruagens 
Carros para 

j O vapor Loanòa sairá em 30 
! do corrente. 

No dia 8 de cada mez sai um 
vapor. 

Oó vapores desta Compa-
nhia trem boas acomodações 
e dão bom tratamento. 

COIMBRA 

Rua da Louç«, 67. 1 

Ufl r i o f p j i r ® ira 
Ran dos Miifóres. 11 

1, Praça do C omercio, 

Í7 horas na Secretaria da Divisão de Estradas do distrito i de £ e ' r o e ,d e 1 J 0 ' , ! 
de Coimbra e na Administração do Concelho de Monte- |, K e f o r ç a d d í i ' e de 0 0 m r 'Cd" i ' bamento, vendem a preços re- i mór-o-Velho. 

Coimbra, 7 de Novembro, de 1927. j 
O Engenheiro Chefe de Divisão, João Rangel óc Lima. j 

duzidi 

dffla Mim bi ssk m 
i n mesa I s e n t r e i m s 

linliiia 1 
líilsí; 

Coiísfira 
m ri 

Manuel Mendes Ayres, proprietário da conhecida 
Fc brica de Tinturaria, «A CONIMBRICENSE», no Rio de 
Jai eiro (Brasil), faz saber ás ilustres famílias de Coimbra e 
ao . povo em geral que está montando a sua fábrica intitu-
lada « A BRASILEIRA no Pateo de S. Bernardo, com ( senhora com longa prática 
entrada pela rua da Sofia e pela Azinhaga do Carmo. ! dos principais ateliers de Lis-

m s e n e r a 1 

Fazem-se e transformam-
se em todos os géneros, por 

-&S fk \ 
ti í ! 
i y 

ÍM Ul I 

O • U fl» 

ae ôtima íiaoiittedg 
. , ,, t. . , i , -r , . , vende-se na mercearia de João 

Recebe desae ]a toaos os trabalhos para tingir, lava-; boa. lambem se ensina toda { j y v e s Barata rua Eduardo 
ge r s químicas, limpesas a sêco, passamentos a ferro, t^nto ; a especie de bordados. Pie- * ' ' 1 
em roupas de senhora e criança,-como em roupas de homem, ços modicos. ; ^ cheaar-
TapeteS, reposteiros, cortinados, e até fazendas em peça, ! Tratar na rua do Guedes, 
para o que dispõe de pessoal bem técnicamente adestrado. * n.o 19-3.o 2 i CtÍ3g(jaS e IlílOUaS fi8 0aC3lÍ|8li 

i l l i l f l í 
y i k y y i E - i 

| O Ferveól é o mais ener-
! gico e rápido regulador da 
| menstruação, seja qual fôr a 
| causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
^^ | brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

E' a que melhor serve al-
moços e jantares, a preços mo-
.iicos. Limpeza e comodidade. 

Aceitam-se coiiit-n - i-. 
Especialidade em vinho de 

meza. 4 j Leciona Mariana Barrei-
Pri-.to do dia - POLVO | ros, Estrada de S. José, Coim-

Rua do Sargento-Mór bra. 3 

P 

® 1 1 1 S t 

l i l i i s l i t o f i ® 
Arrenda-se na estrada de 

Montes Claros (Vila Alzira), 
o primeiro andar, com 8 divi-
fões, retrete, casa de banho e 
dispensa separado, tanque pa-
ra lavar roupa, terraço e ca-
poeira. 

Tem instalação electrica 
completa. 

Tiata-se na mesma ou na '• 
Casa do Povo, Rua Visconde 
da Luz. 

R F i T D I j « í f t i B.m « u i R E » 
Ve 

de piar o 
m a Coimbra dar lições 

repara alunos 
• ( <>n-.ervató-•xauu' • 

A- eit.' outros alunos; 
Inform.i-se na Travessa da,' 

Matematica 10. Xs 
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